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Cai o Calçado Brasileiro sob o
Completo Dominio Americano

\Grandes 
fábricas e dezenas de lojas forçadas a capitular dianHe do trust da "Umted ShoeMachinery Company" -. 47falências em um ano, e 15 no mês passado - Dois monopóliostanques decretam a ruina da indústria brasileira - Impõem-scurgentes medidas de defe,a por parte do governo

*r. Honorio Monteiro, ,ea tm.***.
otttrxi* Am tlenòt* j< \i j, ja.

| wito. vfu.K um b*** política ithd» qmnáp tt «Soldaram os tr*.halho» parlamentarei. Ormm Aootàptta P.S.D.. QUe «cUma o
PJimfiro po«o da Câmara, foi lt-vintada a IcUla tU nSo rcclcl<Jodo preildente. Opinaram aloun*
prdeere» Incluilve *nh«e a oece*.«Idade de uma recompo«!«3o lotai"Ia me»a. N,lo houve mt agora umtcordo oeral, wnSo quanto .1 sub».«ItulcSo do nr. HonOrio Monteiro» doi vlce-pre»ldentci. o que po»-ilbllltou eniendlmento» mal» am-
Pio» entre o P.S.D.. a UDN..¦2 P.T.B.. o P.C.B.. o P.R. e oP.S.P.. cu|s« bancada» »e colo--»m numíricfmrnte Tf*mW*9*\W
a «cr obedecida segundo o crití-rio da reoresentacSo proporcionalFlrcram da tribuna o elogio do
orestdente nSo rccondii:ldo oi

Lí Ttral 
d" PrtÇOt rtS0,veu I™ «™« t°Ma para o,tecidos mas lamentavelmente permitiu que o, seus preLZeZaumentado,. Esto casa venderd. ama. tecidos acrcsJoZ• ccTZ

t CdiuLo.i.J eent0'°brt o preço de custo

iHAJ»b»lT.^ 
Caka?° "° Br»"«Icdo,. equipada com máquina»

«Olp dJcrldc T^T 
U",..rude,»'«0=«'«. V* velha». Ma. o couro

StiS ,fuaçao de -5#,ft- «S^ como 3KLS
qrande» rebanho» de gado. o couro 

' "
do boi nio í nosso. A maioriada» m-lquina» existente» nas fá-hricas tV calçados brasileiras, per-tencem a um "trust" estrangeiro
que apenas as alugam, a preço alto,cobrando caro pela montagem, prol.blndo que os locatários usem ou-tros tipos de máquinas, e obrl-
oando-os a contratos cscorchanles.Us Iriaorificos estrangeiros, exer-cendo o monopólio sôbrc a pecuá-ria nacional, dominam o mercadode couros e ImpUcm seus preços;o monopólio das máquinas de la-bricar calçados, por outro lado,cobra um bom preço por pi, con-trolando a produçáo através de uracontador automático colocado emcada unidade.

Durante a primeira grande guer-ra. nasceu no Brasil a indüsiria de

frigoríficos aumentaram o seu do-
mlnlo. provocando a alta do couro.
•* fábricas nacional» começaram a
baquear. E passaram a produzirtipos de luxo, que alcançavam

ICONCLVl NA C* PA.G.I

tot* muito* tcnicei. O ir. Hor*.eto Uíer subiu A irttwn» par*.»«tiíl*rJ5*»4o.»e cem a» boísen*.
<XRi rrtpon&r ao tr. Piores oue« P.S.D. nJo abaitdoaara o ea-
presidente d* Câmara.

ICONCLVl NA t* rAG)

:'.-;.,*".- tttmWÊÊM

Deputado Staurtclo Grcboti

OproWemaeconomicoda/llenianiia
Molotov e Marshall
otimistas em relação
entendimentos entre

MOSCOU. 19 fA. P.> - Mo-
lotor declarou ao Conselho deMinistros do Exterior que. de-
pol» de escutar os pontos dc vis-
taa diferentes dos Estados Uni
dos

fazem declarações
ao resultado dos

os quatro grandes

w.taturmc nao rccondwitjo o» «""" A* Orá-Btetanha c dadeputado» Clrilo Júnior, líder ne». i França, ainda acreditava ni«rdlíta. Paulo Saratate
í-lno Machado, do PR.. Rui Al
mclda do P.T.B., Crtporl Fran

dentro da Alemanha • outras
questftes semelhantes.

Molotov falou depois d« Be-«tn. em comentário ao pre*ra-ma soviético para a Alemanha,
haver rejeitado .vi exigências
soviéticas de reparações e afir-

Estatutos da Juven-
tude Comunista
No nosso número de amaohl

publicaremos a integra do» Ei-
tatuios da Uniáo da JuventudeComunista,

iidenl«ta. txwslbllldade de um acordo, em mado. calCRorlcamente. que * d.Moscou, entre aa quatro poten política britânica nio conco*d*jcias. quanto ao projrama eca- ct * quaisquer avaliações «mnomlco para a Alemanha. dólar sobre as reparações.
Molotov declarou que nfto sei OBJEÇOES DB BEVIN

segue, das disputas at* açora | Bevln. comentando a declara-
irrompidas aqui. que as quatro íâ0 «nlerlor de Molotov sobre o
potências nfto possam encontrar! Proframft econômico alemfto.
um ponto de vista comum sobre dccIarou «H» a unidade eco-
certas questões, como o nível oaI ICONCLUI NA 6* PAG.)
industria, um programa squill- |brado de Importação e cxpnrta
Çfto, a "

Crlançaa raquíticas?io imponaçao e cxpnrta- * --»——•

 
liberdade de locomoç&0; 

j 
EMULSÃQ DE SCOTT I

0IV Congresso do PCB Marcará o Início
de Novas Conauistas Democráticas
Fala «obre o conclave o deputado Fran-

cisco Gomes, da C. E. do P. C. B.
Com a rublIcaçSo das 'Teses

para dlscu/sfio", das "Norma."!
Orgânicas" e do "Manlte to ae
Convocaçfio". iniciou o Partia"
Comunista do Brasil os teus tr»-balhos preparatórios para a rea-

Uzaçfio do IV Congresso, que t*Instalará no dia 23 de maio nes-ta capIUl.
A importância desse conclaveressalta da própria leitura aa-

ICONCLUI NA 2." PAG.IDesastrosa a ResÉmiin^^
E', realmente para estranhar-e que a Comlssfto Central de¦¦'vç.,^!,,,,,!,;¦,;.;;;;;;;,,;,;::,'.;';;;..,:: . ?\9àS' deliberou a favor do aumento - Serão majoradosMeW' mws «ma ver, viram-

racrtes do coronel Mario Gome». Qle *UV /O SObre O preço de CUSto O* tfrlftnee Aa *„*<*„,: I ^ satisfeitas as pretensões dos
tenha sido tfto infeliz loco n,,mn »*lZ~ r*. ... . •_ , ™TO °S leciaos "<? COSemira e algQ-Wwàes industriais, os homenstenha sido tfto infeliz logo numadas suas primeiras deliberações
Besta nova fase da sua existênciaEm sucessivas entrevistas con-cedidas aos Jornais desta capital» atual presidente da C.c.P arir-mou que tudo faria para pôr ter-mo aos abusos e especulações deque vem sendo vitima o povo

Para • estômago?
PEPTOCAMOMILA

¦~~—¦———¦ n

*-, . m ¦—. , w" h"t"***iti*ts uecisiComissão defenda, realmente, os seus interesses

uuo — US maiores lucros caberão às fábrira* «oc »VA...'.« dos lucros extraordinários, e dos
aOS atncafíietfr-, ÍT raoncas, aos grOSStstas eatacadlstas. Mais uma vez, assim,uus aiacaaistas -- tspera o povo que nas próximas decisões alPT, salu lcsad0- Pratlcan'<=»-1^ :-¦-»-- te*. .t->t...- ute, pois novos aumentos foram

concedidos, multo embora o pre-sidente da Republica se tenhamostrado completamente contra-rio a essa política de majoraçãode preços.
O fato, porem, *S que a regu-lamentação dos preços dos teci-dos, deliberada na ultima reunião

da C.C.P. e dada ontem á pu-ICONCLUI NA 2." PAG.)

como tambem para organizar ta-belas de todos os gêneros e utili-dades de consumo imediato e afir-mou tambem que essas tabelasseriam cumpridas ft risca. Nãoceria mesmo permitido o aumen-to do -cafezinho. E sugeriu até
que se os "cafés" fechassem a po-

pulação deveria contentar-se emtomar água com açúcar...
O povo, entretanto, recebeu es-

sas declarações otimistas com cer-
ta desconfiança, em vista dos pre-
cedentes. Contudo, esperava atos
concretos, visto como de palavras,

promessas e boas intenções o céue o inferno estão cheios.
De fato. As primeiras dellbe-

rações da C.C.P. revelaram-se,
cm tudo e por tudo, em contradição
com as afirmativas do seu presl-dente. Os Interesses do povo, ne-
Ias, nfto foram levados em con-

 **™V^"^'**^*'*->*mei'..**.t...a..**K

rt deputado Francisco Gomes, da Comissão Executiva do PCB, quando falava reportagem
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lCf»WÍ,ü«4P Há ?* P40» ,fche!4*4e, M4 f*4» m W*t* «••
*»*>.««_*». A mmm.t*toi to*%* to
K% m **to* êm t***** tw*m
mftw*. m pmpmi, pmiçtm, fl* ***¦
4w»a, «a**« « li «hí i»í*9 ««*»
r..;tv44*-*í*i te*,» iMa «*# Mt>
Ws». <|t|» «I f«i* e*IMfc»», as*i»
fi teí» p***r í»~* HMi **» W*
p,,j («M hmi a ai««Ai «wa j...»

A PORTAIUA OA C.O.r.
a ¦ t.*» tMi«<ra, • totíttt» to*

|T-»«t«e* fl* OmmmmmSijS M t«#»4*
•»« pf«io mmuto to têesSÊM,
pai» toi** tsuriff « im •*»•
p:w tfMWMtMKtmenM 4» p*«-
«ma, * nl* »*r - * «íwi» — •
«««tfe de i*mr as* h«iwv»i*«
to tfVdttMn* lesitl, AMim «H»«
iv». f«üf****f»í« » MM BUJ.6Í**
r?$arg«tv* pai* !*•»«*, hS**« «** •***
M iw* ou»#f»m alfun» *eft«!«
• proprtettffc* <$* furas* • «itt»
rultar etn multa a» iranastí** <*•
OMNltili o qwe «Mt p»è|i«U«ir o
\.;\-.i ét luto» *» tl:*!.r:i-M. O»'
ue* ttm q«tm «mm*»*»** ns»
timrnm sentir que m» imp**.
pfiw;it>&tewfiie masculinas, seíie-
rta eraiwle mwrmia ptmm m •!•
f.iius \tt**.to impâiimí}li!*4fl«
to fowpw p*««* fl* fasxxwta a*si

WÇ^2*mt*ÉmmÍm ~
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Lutam os vereadores comunistas contra
a demolição dos casebres das favelas
mmmm m HiAMwwi oa »*, A inoícoçoo (tpreaentQtía, ontem, no tamara municipal ~ $mA&o m tmm-*# m «**•
SmVKZZ; ^r/mrfo Pinho desfaz uma investida dos vereadores raciono- TS^^ssmv^rios - Intervenção oportuna de Pedro de Carvalha Brasa s^m~tm*mmim»«mt*

¦ t
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im » pmi»*wu h* mmMd í nmifan M »«.«}« «, mm
§ct». *m<tm, Um, wMkssjs*
»«m«i#. tw«* #*r ««i«ie*tM, w»
i.tj • pi-^ít* UmuI faOfcíi»»!»

*aa tu---» «im .'. !¦*» t"»w+*?a'
IM « ffrtait e6.-.«f» • it&Hte c*
im « $$imi* nm mem** m i* *:*->
4a t»í«MB« »«e«ito»t» <* «*?
í«.:cí< o.jíí*:;^.-.'.* .:» .«»•**".-»¦ •
U MMtMM l««*9 «t »««». dl
1*9 ia. pi««d«» ttJOáU Crlílifi»
A rww» íewíe t*mS*« • «we.K
t»s«í«ts4t». ptó<uiíW, i««4*r m*m
(t-jetiM ittito pat Cit J.ÜÜÍ. H-
i*, faí^W* * ©a«w»»*» 4l*r*ia: "O
'-•': =¦•* to mto a^r+m p*toi*
i*A«fr par p*w;«» ssiitrn» aa St>
u-m to B-*i.*4o «i enteia" ipt*.
ça »i« custei.

« «tn4a bí* «U 0 «.«a» »*•
rw»;

— »jlé» letBjue tt«4#«w* 4»
ate^4» rota uma tatwta «o !*!»•
io a* jjr.-í». «a anit|a t\»r»i*«
futA». que «etfpulan oa littt**
ám t-arefistaa «n tÒ% ttm* a
pit$» to «ma. sto «mm* «•«!•
Ml. Destnie* wm Vtntomt t?**

at*r*«uiat. *l«o «M «»_«««• ho«M wn» Oatttosto to Ç*mntoas (-üxt ao ramo a» poMuem U
f«: :» pari na4aa etn »u.-a.t> •
a -»?«¦:>. UiAi-.d•-•"• cm conta
qut. pe'* «tuaJ ift-..»:Mn,.»íi->
pMicrta noán a mr«ra«wu pe-
le «obro do i«u Mim «!« «uso
fc. «renderto as s^.ü. I etuteute.
!«-'.:.! preços «e tnuvfo.

Ot attiuriliM d» !.'¦¦.« (abei* .po-
r'í«. nioafto *•>:;.*:-;.o et'.ti Veia»
mos ouuoi. Jí.rUi.i.frae. t tsU-
pulada para aa f * x- :< *j um tuoo
IsijtiWo d* &%¦ atbre o prtío do
c-.:-.:.». Vetn depota mats li'» r*-
ra f-» (rotiUSaa. Isto é, oa duirl-
buidorej de mercadorias ao* at*-
rsdutaa. Esiex, em £«*'. ato
Krande* aeionutaa daa p. ;••-:»«
fabricai, como o* srs. Oervaslo
Seabr*. Siqueira Jorta * alguns
oüiraa que recebem tecidos est
t>tt** e, sem ao menos o trabalho
de itei-las, passam o mnlto t*
fhmas atacadUtas. M*a * mer-
r : r.s corre alnd* um pouco
mal* pela* mio* de aliuns tníer-
:¦-'...-.-:-. levando cada qual a
tu* percenUfem. Aos atacadista*,
a percentagem estipulada é de
:*«¦*-. Por ai ae v4 a qua preço
nilo atinglri o tecido ao chegar
ao consumldorl
PEUA TADELA. PODEM-SE AO-

ídENTAR OS PREÇOS
Vlslundo ontem algumas casai

de tecidos foi ató com certa lro-
nm que seus encarregados noa fa>
Inratn sobre a regutamentA{&o.
Disse-nos o gerente da Casa San-
tos, na rua Uruguatnna:

"Será assim que eles prtten-
dem resolver o problema? Dessa
forma nAo haveria necessidade
nem de tabela. Se é o preço do
custo da mercadoria o que eles
querem, por que nSo nos pro-
turam? Isso náo 6 segredo"-.

E ao nos mostrar o seu livro de
registro com os preçoi do custo
de venda, concluiu:

MVeJa: vendemos multo mais
barato. Pel* tabela poderemos
aumentar multo mais".

O melhor, porem, para fazer
ressaltar o absurdo da nova u-
bela, é dar alguns exemplos:

Suponhamos que o preço de
custo de um tecido seja de 100
cruzeiros. Podendo a fabrica ter
um lucro de 25Cé, venderá a mer-
cr.dorla por 125 cruzeiros ao gros-
elsta e este ao atacadista por
Cr$ 143,50, poli tem -direito a
15%. Chegando ao atacadista, es-
te passa fa m&os do varejista por
Cri 172,50, tendo um lucro de
20%. De cem, o tecido passou,
portanto, a Cri 172,50. Como a
portaria foi feita para cs gran-
des negociantes ,n varejista qua-
sc nenhum lucro auferirá, porque
nüo lhe sendo permitido vendi-
Ia alem do dobro do seu valor
de custo, terá que ncgoclá-la na
raz&o de 200 cruzeiros, com um

£»!««# q« pttmtihi **» ses-
ctedert* de Unha **uot.t*Ju um
turro de l»*sr

A ASTiíUE DA C.C.P.
Na rasUdade. .'•-i UmenuteUi*!-

Marísálête. pn* Om $851* *-c*
IfvHM pi**mu &* t*»-te to sta.
prja t*m 1*4**» «,ntfa • »«!•
tfiafi «a tas*» «i tf»i*i frp.
*«*«!« v*«i* pia f> to evm
Atte*. ç*m m **« nm sm
h»f» ttomto a* im* to *» to*
lr«f • f»»«r to m4 »«il» «h»f».
tmm* io jc>«$-»i»i. O »*****»#
totognMa J*J»t fmmt*% wi*r.
iiai. «e«{*í»i»» r* srs mmw
fta-im* * «.gs» to * t-tio* m ali*
%'i-** to fí, \\-*.t-A:U «<•!¦<v'.|sí',-

mtm* q-*e *i< tito mui» í*um
tm podtr, O «Me» PM m%U
«o MÕflto q»t !»«" M'*ií* o •#»»•
i<t*M*4 # laio «ejM(t «««fri*»»*»
fta'.lf-*» wTííWítdíil» to hsrw
••«*ao n» gtarral tm**, «tu
#«mt«íiíf*tia iwiHr.m an
moiMI Dü s que linha ai-i>
tm m ari» d» UOW- «mie N
tftceairffsw morai e«e hitiiii
Mu en «¦¦*'. r* : >-..tt!•¦•¦'¦¦* Sm
tf\.:-.i..i VStfSS. A i-.i-.-fi
&<mw* m ntnfutrí, e il o ít
M-isu-hSn «K$»rt que lato tpSs
tt «rtitunniie «u »>,•** ¦
i? D ?< twría estr*<ta em en»
tt;,_5;.1-;efllo» tem O írt-.tial t>i>
ira. a q-^e Imboa «eu*r»«.a
a bsneada ut*?.:*:* muntr||*l O
a. P*t* l-*m*. to dfd» em rt«e-

UA VRWtnMiO < HIKAOOR r*« tmt ph d» MfKffMdlaruwo PíKliq | g asaif^a, tiaía «* g#í m ma
O *f; Bííae to mtmm. m to*! m* a "©imara paí*»* íe,* la«

pttr, «i f^Afa *a rt*n*?te «j|fi»#í r tfewewwMa ta ew<
Mtta q«* fi*í!iM !«_(!«. o ««• I umta^tin •««*!#* «.'>»;«=•, a»,-
«sr, di y;o íí. * tmmmmvêi ntrainiMit par «*;?* dws c»ds* fe*%r»í*i i. Pi'H t pjt,jmmlttM,.. €> ir- n*«* fui»»
f« «ü^tSs to ftml» cn»,|A> W!, p*«# «ne a **. _j«ia ai-
mt mu* • p^*ftf* «s» tn* i ewta fiK» evwetr •* nwr.su
mni, to «a biaí-wí*.- rem tir. i «¦ fw?*af rw o ««im« •$*
t*« *a M»e!íJ«rt* es *trtw?tora, * Wwwett 4» Prftldíase «*

F^utu!<« ai ift»íin» « »,,C*i.
««adir Artiad!» f^itia, e* tm**
to ttmuttot*. mim msm ««ta-
toê* tart* pinirimita «Is am»
«íit* finti • «»m* en», cwt»'
ptui fl-i««4s qie ea «smunuHt
M» ia fa»»*t*m pauai^ie* íe
psv.-.t* pura «sf«»dstr «a fa'*.
»«*'** to para. 8e t mim tem*
— 4w.í# o «feder — «*t*n«m
e*-i*!-48 • M?pm Híilari*. VI-
Rh* «rei*»* ira#»f «Ipir» e*f:s.
reeimeaias, *m «ptriio d* n».
f«irHl'* M nu* ;* a!*.-»?» a «.•».
«er qu» o prtaMen. Antrs. qu»»
rt* ma-':r«r » Isto ilmtftrstiro
to wrta» pinútAt. «smo r.ny-
le rwe. harefem t(«t»!h»4o fun-
lw tm pre«u?* o» uma selurío
pi?» t>* praMtotM do p«*o ra-
rlçc». lu» p?»r*»a que rr* pa*«
tór«S uma unlísrte Av* tutu d».

mtm to 4?*. » ttm «t qüe m mm^m tstm * f»»«r. w» mi
m*%fimA m*iimm r**?d*t-*r
Mrltar • m*!#r* %.* ut* ttr
Simões * ««se».
PMA B*DIC?AÇAO Pa PAfifí

PO C»»Mi'M,-ífA
Be#fe»?!i, * ft£|p, # j4 «» er«

«rm d^ d:s |fl_j f«ta * t^tfia
eu *u*»ü>i=í!a 4>t m- praia A«i*r
i» Camútta oKKnpti #?«iiqti *r os »'»> to pret» tfí tu**ra ssmwAf* dt fwitrtwnn**Alia*?, a #-*, Ma Alteri* «m», rw eleita o ir, OrnWa Maratrare* qu* a a**^ }* ham tt_}*|i» PTII, p»n!do im lins* stwas e«im&» to pmt^o Oamu. «*i»íe*at*t*o r» referi <»mi*-elil*. ittrprmie » t*-it<* p«r «eihia, rmm a tmwttm c* mi i*.

minuto, ss!* de «rr tr-lrtína a! ttt» Pr»;* Afu!»f. Quarmt* r

?»«ar# e mm p*í» « W. I*M«
«* c?*íi*a_.

%«íí»4S {»*U #ra- ÍJíl» M*«>*
tjw-* AtfiAk da PPM, m*»
qeMUftW fahí»'** «• íwrt**;»
ms» fwr part« «» e#r*«*rt9 A*
e4sit*rto to Wflínufi, * asa
«Mt r*muf-|H* nvlmie".*-* M
p«.*a4r» * ítiutat* l««|f«*a''IbWmihm «i» • c*m*rt M*
B!:f.-jt|!, p*e- IflKnMdO «» «a*
Men, f* «hiis «a *r. P^ltt»*
«a Otrtrtla Pwíe-O. «&;ijI(*ís«»
M*l

t o i> P*rf!«!.i tmtm c*i*

**mpêm,
| ~ NO ea"* A* IHM4*A<t «*¦

if*ar:e**tl • ir. P»»I*H* ••¦
,^m pi**t*!Hfto *» w*»«w»
M«|iMA|tW f *>.«!»* * ÜW***
•» a «eatattr. iraweart» « »•
*»MUiííf ms* mmmmu **m m.
.-a imrai. pre^r«a«a Bifliam u
tontffcta d* »i4« ****** »*¦•*
íaite, eas*a*«á*^ .** reM « M>
iwvWa wnJiArtM, tem *» ra*
íhhH*** puiíáif** a*rw»íUi*i «
ía«i * uiihi. p»i* mm ** («*?•
ü (. ü» ifu*. t-.il. têtmm *

mm »í»!Wv^»."
j-_it.-rt!v««M tuta ln4'ta<««. d»

Irtliuia. a *t, 0!»**e Braadla.

ADERIU AOS REBELDES PARAGUAIOS
A FORTALEZA DE BAHIA NEGRA

PO»ADA«. Afítntin», lã tO. Aminfintiei nnrr, nmnnUn tm nfrnmhln mnhrt. '• *> <**<*> **>* í«W«M»dsn«*p.i - a í«t*ttM nani «e n*ia nnunctaaa para amanna a orenawa soore m (Mt) m ^^^ «*,., M»-

ir.» ta** «teeuAa da C.C.P. O **• ! inform» que as t::'»-istT.rr.t;»
*unia merece ser newusveate e«u»' eram apraai psra a totttt oa
d»«o, («bmu4o topeto que o ra* | Oootütulcio tolerrtm. emio. o
roTitl Marto OotBM w cumpro> I tr, TW.m Asulir. Sutr.ia qm r.&o
OMtM a rtrtUar uma campanha
contr* a c>.-<¦ ••¦¦;» «a vida. "¦;:•.=¦
te r.t.-£*aíu> que o iwro ;¦:•¦¦•¦¦
atais lít-ite orti« adote medid**
piáuca* para Impedir o encartei-
mento «empre erescenie dos pre-
«oi. Do contrario, tuas promt*-
ua a easa respeito i-rrio teradu
pelo venta...

h*nrsfí« nSo b»»!* pstitfinido
«i (i'»iM, t»r*ní*-*8 atwso
uma fe» to ms esdrtra. e eo.
metam at e* apsrtí» de esnea-
d» pira hsnrid», D-j?*r,ta qu*»*
qutaw minuto» o tr. Arllndo M<
nha permsn^reu mudo na tr*-
tr.-r.» tm-»***:b:!ü»<ti em orasse-
eutr teu dtirtttso. Udentdas. tra-
bilHluas e e!*mfslai dns dem»l*
tiiatntt-rt. «-n e*j.nSi ds rama.
nlit*. 1'vr'titn te engalfinhar
cem amne« vlolenti». rm rio
o sr. Jdüo Albrrto rtuma a f sen-
ei3 to* wadorri. dí«í_-flo nue
htíls um eraíer r.s tribuna Km
dsdo momento, anunrla que e*-
tara ttfotsdo o tem;» que o ee-
indor crmuntita rontara ptrj
!*!?.-. iríuréo o retlmento o «r-
Ar-lndo Pinha dli ao pr*«lden!e

a que «eria ser rrorTceam-
tempa. pata dot s$ mtnu-

lhe concedia o reitme-v
ia romente pudera » ut;»»»

Oi trens do Ramal Rio Dsuro rema funcienirtos da Eitrada > de p:uco mala de cinco, devldv

mm, rcmdM ixnsiiusiu», munto
dteparhoa teçebiiie* «qut. O ca-
tonei liamos, cl.tíi- dos «tinlto-

«V ».««..?* '«"r *°. mo' ° «• » ««o. dar* amanhl a er
^-*L?-f.,*ô.0,tm*f*^Ctti» U™ to marcha aoa rebelde* m

Ure Atuaçio.

Kqn adrrw uwanümemiiminie Assunção « Monnigo manda bombardear fTÍL-0 fWWí' r,»u,%?
>m n**Mam mm___m__,I_«__i ......... Míillíi tom *M4mlf4 O ClfflUIW*»

novamente Concepcion U,*ir-.-i CMW-'t« a 1 • DiiiUo 4*

A* manai nosilcas dlrem que
a attat&) paraguaia também »¦*.«¦»
riu definitivamente ao movimen-
to revolucionário. E**m» r.oiituu
fetnm dada» a conhecer pelo alto
ecmawlo dos rebeldes.

IBARl irtfceldt* paraeuaiaa que e»t»a I Cav*Urta-unv* forca t*m *quj.
¦nmMHih HmUu a imm _*.. |P»M «• * "» h»>men», t*m »»•*»COSTKPCIÜM

ASSUNÇÃO. 19 tü. P.» -
Anuneiou-M odcislmente que
evites iMaliila» bo«tt»»r»!eatam

jMe<i«aiii$i» Iiijí|j4*r o rtatme «o .
(tteiKtfníe Hmmi Mwwíío«nun- ^"1««*í™ «clsm qut e»tío «omlnanda str»
iitaimtiüe teto o norte «o mu

novamente objetivos nuliiarea em le ditem fptt mtm* Kuarmcte» «¦*
Cuntrí*:;;!. iio aútruulo o> movimento rt-
oa nsumira dominam to- te'de.

DO O NORTE DO PA18 Morlnlgo prrcJamou o "estado
ASSUNÇÃO. 19 (Per Oermsn ice guerra" ptra Mo o Paraguai

Cliavei. da U. P>. — Aa for^aala nomeou um veterano da guer-

8. «Mtja pintar «aa «ataf
25-3591

Atrasados os trens ia lio Douro ss

Na Assembléia Constituinte
do Estado do RioI

sofreram, na tarde de ontem, um
cnrtderivel atraso que se jus-'.!:--. eacluslramtnte pelo lamtn-
Uni estado de abandono cm que
se encontra a Central do Bnuil.

Desde às 18.30 horas que os mu-
radort» dos luhArbloa tentdoa por
tttm ramal aguardavam a partida
doa trens. A <*taçta de Pranclsco
Sá aprtaentaf* um aspecto de ml-
elrla: a chuva penetrava pcla co-
bertura dos abrtgc* e o povo pa-
cientemente esperava peloe trens
que n&o apareciam. Somente As
80.30 horas depois da longo tem-
po de espera, voltaram a circular
«S iv.ilj iMçiie*.

PALTA DE LOCOMOTIVAS
A :. ••-¦:i reportagem compare-

teu A Estaç&o de Francisco Si e
ali teve oportunidade de cuvlr dl-

aoi aparta.que nas Informarem ea'.ar o ra
mal da Rto D?uro completamen.
te desorgantrado e desfalcado de
material redinte. Alem dat pcu- jras locomctlvas diiponlvtls |»:a; Antes que o sr. J.V-» Alberto
o senlto. duss estio dtaananja- • ât*'e qualquer dcchfto ao pedida

COMO ÜMA VATIUIA' DE CAE8

da* e atnda n&o foram substi-
tuldaa.

O PROTESTO DOS
PASSAGEIROS

A multidão de psuisclres
quando soube que ali se encon-
trava a reportasem da TRIBUNA
POPUtAR a fim d? presenciar
Aquela cena desoladora. fra quês-
Uo de formular um veemente
protesto centra o descaso dos di-
retorça da Central a quem cabe
a responsabilidade de toda a de-¦i :iMi-,lr;iç.Vi do tráiego cm nossa
principal ferrovia.

Protestam os eletricistas contra uma
injusta decisão da Justiça do Trabalho

contrariando a-iílm o disposto
da ata de Julgamento do dia 20
<le Janeiro de 131". Assim sendo,
nós eletricistas, ileamoa prcjudl-
cados em nossas prcicnsSea
alem de ferir o conceito da Jus-
tlça do Trabalho" — Seguem-se
dezenas de assinaturas.

Alfaiate Voronoff
Fai do terno velho novo.

virando pelo avesso; tam-
bem conserta e reforma rou-
pa — Exeéuiam-se costumes
de caslmlra e brim a feitio.
Roa da Alfândega. 260> sob.

'A Câmara ainda on-
tem não recompôs...

t| tCONCLVSAO DA tf PAO.)
Falou também sobre a eleição do

^¦e-s,t.o^i^-:;...:_..._.:..• a melhor . ,':
SABÃO DO BRASIL

novo presidente o deputado Mau- «cria a partir de agosto de 11)15,
rlcio Grabols. da bancada comu-
nlsta, connratulando-se com a» dc-
mais forças que sc uniram para cie-
(ter o sr. Samuel Duarte c dlzcn-
do, que, num posto daquela lm-
portancia, sobretudo quando a po-
Utica nacional sc transforma em

Prejudicados ptlo erròne» re-
consideração f.-.i.i pelo Tribunal
Regional do Trabalho na deel-
-"ii> que havia tomado ao Julgar
o dl-, i.li.. coletivo da corporação,
os eletricistas dirigiram-se. ago-
ra. enquanto o Sindicato aguar*
da o Julgamento do recurso M
to ao Tribunal Superior do Tra-
balho, A Câmara doa Deputados,
na esperança de que assim seja
tostada, com a máxima brevl-
dade, a Injusta atitude do re-
ferido Tribunal.

Nesse sentido, foi enviado o
legulnte memorial ao deputado
Samuel Duarte, presidente da
Câmara dos Deputados:

"Nós os eletricistas, abaixo-
assinados deste memorial, vimos
pedir a V. Exa„ que se digne
levar ao conhecimento dessa
Alt» Câmara, org&o de maior
representação popular, o nesso
veemente e energ'co protesto
contra o Tribunal Regional do
Trabalho que, a 20 de janeiro dc
1947. julgou o nosso dissídio r
que o acórdão decidia por una-
nimldado de votos, conforme marinho, largura 1,50, paraconsta da ata da reunião, quc ..
aumento seria pago a partir de ( 

umtcrmcs de normallStas,
agosto de I94C. No entanto este j metro Cr? 35,90.
Tribunal mandou publicar no!
-Diário de Justiça" do dia 6 tle -.',..
fevereiro de 1947, que o aumento -fa Tricolinc branca largura

0,80, ótimo pano, metro

Jornalistas
Cabardine só Azul-Marinho
— Larg. 1,50 Metro Cr$

35,90

4- A NOBREZA acaba de
receber gabardine só azul

Achados e perdidos
O sr. Valter Ribeiro da Silva

perdeu' seu título de eleitor n.°
22.894, juntamente com algumas
fotografias. Qualquer informaçüovirtude da vitória das forças de-1 sobre os mesmos deverá ser en«noerticas no pleito de janeiro, o I dcrcçada & portaria deste jornal.novo presidente da Câmara teu

nm papel relevante a desempenhar,
no interesse do crescente prcstlqlo
do poder legislativo, do respeito 6
Constituição e do encaminhamento
de soluções práticas para os pro-
blcmas do pais.

Era agradecimento ás referfn-
tflas a seu respeito, o sr. Honírlo
Monteiro fez um retrospecto dc sun
«tuaç3o, considerando que nSo tl-
vera nenhum Incidente a lamentar
Citou "pequenas desintcllflfncias".
a-ie. uo tira se resolviam n con.cn-
to. E era como sc disses cm res-
posta aos elogios ouvidos que nfto
tompicendia porque o sacrifica-
r.im. Mas a verdade i quc o sr.
Monórlo Monteiro nunc.i chcnou
a cair no goto da Câmara. Por
riso foi substituído.

E assim se chegou á ordem do
dia. Verificou a mesa a tne.xii-
«nela dc numero para votação e
i eessüo foi encerrada.

Na sala da ComlssSo de Finan-
grs, os deputados pessedlstas reali-
t.iram aránde reuni.lo. para resol-
ver sobre divergências que surgi-
rim no selo da bancada quanto 4
r-composlcSo da mesa. Espcam
chegar com um ponlo de vista únl-
co a sessão dc ho|e e cumprir os
compromissos assumidos com aa
demais bancadas.

Reivindicam aumen-
to de salários os tra-
balhadores em car-
ris de Porto Alegre

De Porto Alegre, o Senador
Luiz Carlos Prestes recebeu o sc-
guinte telegrama:

"Encarecemos mais uma vez,
a Vossenclo. a necessidade ur-
gente da votação, no Senado, da
proposição numero 20, quo re-
gula o aumento das tarifas nas
empresas de serviços públicos, a
rim de aumentarem os salários
dos trabalhadores. Os trabalha-
ilorc3 cm carris de Porto Alegre
confiam em Vossencia no sent-
do de minorar a situação aflitl-
va em que vivemos. Esperamos
que Vossencia peça urgência na
votação da citada lei. Respeito,
cas saudações. (as.) Gervasio
Souza, pelo Sindicato dos Tra-
balhadores em Carris de Porto
Alegro".

do orador, verdadeira malilha de
efe* hldrófoboa lançou-se contra
o vereador comunista. O ir.
A!encaitro Gultnarftes. 10b tre-
mend» vais das galerias, diz que
o presidente da Câmara ¦••••.-._
permitindo que os comunlslns fl-'
ies*em da tribuna um Instrumen
to de dímago^lit. Repetiu n pa-
lavra tantss vera que o 

'verem-
dor Arllndo Pinho, emborn com
a maior serenidade, teve que lhe
íarer ouvir as scgult tes palavras:— "Um esclarecimento para o
dr. Alencastro Oulmrrfles: A v.
excia.. que tanto cita núnrrt*
e algarismos, c que agora nes
chama de demagog'*. eu gasta-
ria de lembrar quc 120.000 pos-ssgelros que viajam nos trens
da Centrei sofrem tté hoje os
conrequencias da administração
d? v. excia. devido A desorganl.
íaçllo dos serviços daquela Es-
trada."

O sr. Carlos Lacerda destaca-
.*e também na mrtllha. e acfsa
os comunistas dc estarem obs-
trulndo a votaçfio dc uma m.i-

Nilcroi — A situação dos técnicos de
Educação e das professoras normais

A seuio de or. -n. na Assem-
bííu Con tituinte Humlnense lol
i-j-peiua ii 16-45 horas.

O sr. Pa-cu.i1 Eldlo Danielli.
do PCB. ocupou a tribuna para
falar robre rcquerlmerto enca-
mlnhado x M- i e por esta.
ali&s, logo deferido, e que dUla
respeito it sltuaçilo dai guardas
municipais da prefeitura de Ni
terei. O deputado comunista leu
a rc-'pclto. uma carta, que lhe'„'• .i dirigida e na qual eram
formuladas as seguintes pergun-
tas. con tantes do requerimento
encaminhado & M- ... para ser
dirigido ao predito da vizinha
i-spltal: 1.° — se constava, de
(ato. do orçamento de 1940. da
prefeitura, uma verba especial
ccstlnsda oo fornecimento de
urlfcrme a 130 guardas munte!-
;als: 2.° — em caso afirmativa
por quc nilo foi fornecido aque
le material: 3." — se este uno
tcríl assegurada aquela verba,
para oi ilns acima tefcrldos.

O sr. Danielli observa que a
reivindicação dos guardas muni
ripais é justa. Trabalham dia »
noite, cm turnos que se reve-
rom. e. no entanto, um guarda
de 1.» clo«e apenas pcrccDc po'
mês a quantia dc CrS S0U.Q0. da

Nelson Rtbel. presidente da A«-
sembUla. ocupa a tribuna. ap6i
pa-rar a pre-ldencta. para rscia-
recer o icu ponto de vfcta, dl-
*endo. entre outras coisas, qut.
em geral, as professoras prlmâ-
nas se formam em iúade que re-
quer cor.tinuem vivendo no sele
do su&s repectlvat famílias, o
Que lhes Impede dliiglr-se pa*j
localidades longlnqu&s do Inte-
rlor.

Observa que. em multas faro»
das do interior, os fazendeiro»
Pilo adm tem e- ta ou aquela pro-
fw.sorn. porque jA têm suas pro-
prlas candidatos. O sr. Rebeí.
sem querer, abordava o probie-
ma das condições seif-ícudali
em que vivem muitos senhores
de terra, multo» latifundiários..
O sr. Saramago, a erta altura —¦

e 14 traundo lambem d» pm-
Ies.-n.-a» *ub tluiitas. na tmertm
que tinham pouquUtlmo. Crt

:.co por exempla — obtev*

Oi» i 
r\ -it- i nrr* * QM multas profecoru iio ro-sr. Pascoal Danielli, do VLtí, encami- mfaáM prt<) e:t!tr:o <ti maa

nhou um requerimento de reivindicações S^JKftr£%£ %£>
dos guardas-municipais da Prefeitura de 'ís*4*' * «Iíe «• •«ut'e vmu
fcl.. t .,_ , ... t do que conte, em determinas»

momento, com o spolo do gover
no do K tado. O emlno. aitm.
estarta llfado ao deitlno polltt
eo dos "cor^e**" do Interior, o
sr. Rebel. tonc'.r:ndo teu dUeu*-
to. e após abondar a que«Uo ci-
* colas normais rurati. apreen
u arsumettos que. dis. refutam
a otecrvacAo do sr. Ssramago
Por fim. o sr. Rebel diz qui* na
excesto de profeworss em Cam-
pos c Niterói; o ir. Hlpollta Por-
to afirma que hA rxcesto de alu-
nt» em Sio Oonçalo alunos rem
professoras: e o sr. Tenorio Ca-
valcante conta que. an tempo da
Hdmlnlstraçfto Amaral Peixoto
foram nomcat'as trôs profesw-
tas — "afilhadas do sr. Agenor
Pelo" — para Saquarcma. tendo
;tdo as *^- Impedidos Oe
tomar powc por serem analfabe-
tos. O sr. Agenor Feio. em apar-
te. refutou a afirmativa do sr.
Tenorio Cavalcante.

jwa um* eip«4i-
i*o contra o baluarte to Conctp.
doa.

«íe M (nfurmscAe* «tifundtitai
pcla cmtww» d« Cenivpeteo fo*
rem «ettiadeir*». no momento M
forças rebelde» sio mtecradai pt>
li matou» das futç»s de ttm do
1 AlítUSI. g

Cumpre notar que o totem*
lUmitiu oftctatmet.te que "iiiu-
RUI f- !Ça« .Ir «¦;•.«!.-1-.! tVJI» Ifl-
letrar as tropas rebeldes, pelo
r,i;e baixou um decreto expuluan-
di. da Exercito quatro &:•.--.» lide.
res mllitam. Um dek» e o <o-
ronel Alfredo Oalt*no, «man.
danie lupremo das força» revo>
luc^anaria».
tà0m0^0ses0t0^tts»0s»issmstt0t0S0t0S0s0S0>0S0^0^0tsssS)ss»fsi

teria dc suma Imptrtsncli pxr& qual ainda sfto descontado; se--
os intererses do povo. A tollue
desre agrnte da rcaçfio, entre-
tanto, nfto passa sen* um corre-
tivo dc Carvalho Braga, que d«-
clara, referindo se também í.s
palavras do sr. Alencastro Out.
marfles:

— "O povo carioca conhece o
nrsso passado de luta em defesi
dai s:us Interesses, em anos de
sacrifício. E.c sabe que nunca
fizemos demagogia."

As palavras do líder da bati-

senta cruzeiros para apo;ertaao
ria. Os guardas municipais com-
p:am cies mesmos os unliormc-s
ao preço de C:$ 50000 cada um
A situação dos guardas munici
pais — írlia o sr. r-anlelll — *
mesmo precária. E l;to j& vem
tíe lcngo. Ofcerva que. ao tempu
em que trabalhava na Cantarei
ra. JA era premente a sltuaçàu
dos guardas municipais, a ponto
dc os mcímes, para poderem vi-
ver, te'cm que se dedicar a ou-
trás atividade?, que proprlnmen-

cada comunista foram abrfadas i te poderiam chamar-se de bis-

Cr$ 14,90

APROVEITEM OUANTO
ANTES PORQUE O QUE E'
BOM ACABA DEPRESSA
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pelos aplausos do povo presente
as galerias, o que enfureceu as
autores dos disparate.?. Rcalmeu-
V, quem fazia obstrução? O cri-
dor comunista que apenas fr.lar.t
pouco mais dc cinco minutos, ou
os que prolongavam os debates
com o Objetivo claro de não dei-
xar que cs comunistas tentassem
mostrar uma solução para os pro-
b!emn.s da papulaçüo carioca?

O sr. Paes Leme, em nupclas
com a tribuna parlamentar, pro-

Bõa Digeslão?
I PEPTOCAMOMILA

QUEOA DOS CABELOS

JUVENTUDE

EVITA A CALVICIE]

o melhor
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cates.
A CARREIRA DE TÉCNICO DE

EDUCAÇÃO
O sr. Hlpolito Porto, da tri-

buno. fala da neces. Idade de
reestruturação da carreira dr.
Técnico de Educação no Estado
do Rio. Os técnicos rflo têm cas-
slblllciade de promoção e nas
ruas viagens ã-s diversas reulõe.»
escolares custeiam o próprio
transporte é estadia, não perce-
bendo nenhuma diária.

O sr. Saramago fala sobre »
situação ds numerosas proicssi>
ras primarias, que sáo loteada,
na capital quando deveriam ir
para o interior, apela para o go-
verno fluminense no sentido do
quc r.ão permita, por esta nu
aquela forma, que essas remo-
ções continuem; e que, na cria-
ção de escolas para' alfabetiza-
ção de adultos, os profes-oroí
destes selam escolhido.-, por con-
curso e, não, por simples no-
meação.

Citado pelo sr. Saramago. a
f.roposlto das professoras pri-
mârlas transferidas durante sua
gestão no Departamento de Edu-
cação do Estado do Rio, o sr

O IV Congresso do PCB marcará o

ÉÊÈ

mm).

jrvyy§ã$mí?ÊbWM,-
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(CONCLUSÃO DA 1.' PAO.}
qucles documer.tos. que tua
anunciam um acontecimento que
terá sem duvida a mais nmpm
e profunda repercussão nocum.ii
como exemplo de democracia in-
terna, como lição de honestloadn
partidária.

AS NOVAS CONDIÇÕES
POLÍTICAS

Procurado pela nossa repo.5-
tasem. o deputado Francisen
Gomes, membro da ComUil"
Executiva do PCB, assim nos Ia
teu a respeito:

E' uma satisfação para to
dos nós. antigas c novos comu
nistas. a realização do nosso IV
Congresso Nacional, dezoito ano»
apó* o uillmo. que se reuniu em
1!>:9. Esta satlfação é tantn
maior quando vemos quc as no-
vas ccndlçfies políticos são hoje
bastante diferentes, nacional e
Intcrnaclorolmcnte.
INVERTEM--SE OS TEMPOS
Desenvolvendo o seu rac:oci-

nio. prosseguiu:
As forças militares da rea-

ção foram derrotadas na ultima
ütierra e hoje marchamos em to-
do o mundo para a liquidação
moral e politica dos restas do
fascismo. Hoje lnvertom-se os
termos. No plano Internacional.
vemas a União Soviética, por
exemplo, cm ofensiva contra os
sovemos reacionários, exigindo
o cumprimento do= acordos de
Potsdam, Berlim, Yalta. etc. No
olano nacional, somos nós os co-
munlstos os mais lntransliren-
tos defensores da Constituição e
da legalidade democrática, en-
auanto os retos ria reação e ao
lasoismo vfto sendo gradualmt-n-
te ellmlrados.

A JUSTEZA DA LINHA
POLÍTICA

Estou certo — continua —
de que o Congresso aprovará a
tinha politica traçada pelo nos-
<o Partido, especialmente na in
Conferência, quando foi acen-
ttinda a necessidade da luta pa-'a assegurar a marcha pacífica
da democracia em nosso pais. e
çrraças á qual as forças demecra-
tlcas obtiveram retumbantes vi-
tórlas em 19 de janeiro. Mas se
assim con-lderamos, não esque-
cemos que as grandes massas
atnda vivem na miséria, que as
bases econômicas da reação não
foram atingidas, que as llber-
dades de nosso povo ainda cs-
tão ameaçadas. Nos^o Congresso
tem, pois, como uma do suas
mais importantes tarefas a obri-
gação de aprofundar o estudo des-
.-a situação e encontrar os meios
de remediá-la, fazendo pres ão
de massa para que o governo
adote mcQidns eficazes contra a

sofre"
Use Hervas Medicinais do'
HEKVANARIO MINEIRO

Fundado cm 1917
RUA JORGE RUDGE, 112

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

Inflação e a carestia e para que
»e liberte dos fascistas, sub tl
tulndo-os por homens de con-
fiança popular.

SINDICALIZAÇAO EM
MASSA

No-so entrevistado chega en
tão o seguinte conclusão;

Sobemas. no entainto. que
po*a sermos capazes de fazer «•>-
«o pressão, neces[ltomos refor
cor nossas fileiras e consfun
um poderoso movimento ílnít-
èftl. Nasco Partido tem que «r
virar comu nm só homem para
as grandes massas do campo r
rta cidade, vanguordeontío-as u«
luta pela autonomia e liberta-
fle sindical-, pelo mais raplfl»
organização dos .«lndicatas. si-
multaneamcnte com a luta po-
melhores enndlcóes dc vida. peje
cumprimento da Con-tttutçBo
Na=so Partido terá ainda de
orientar cs trabalhadores n»
busca de entendimentos entr-
operários e patrões proçrcsMrtas
vi-ando o aumento da prodl't!vi
carie, na base de melhores con
dlçóes dc trabalho. E tudo Isso
pode ser feito no curso da pr«-
paração do Congre-so.

A RESPONFABILIDADE DA3
CÉLULAS

O IV Congresso virá ajudai
todos os organismos do PCB »
se ligarem mais ás massas, »
compreenderem melhor as sua»
reponsabllidadcs na luta con
tra a reação e o Imperialismo
cm defesa da Constituição c de
melhores dias para nosso povo
Estudando e debatendo obriga-
torlamente as TESES, norso*
militantes poderão tirar dc suas
assembléias de células resoluçõo
Justas, cm função das massa-
que representam, através de sua--
ligações com ai mesmas, Só o<--
¦-.tm poderá o Congresso adotai
resoluções que sejam a verta
dei-a expressão das necessidade-
e das aspirações de nosso povo
O Comitê Nacional confia em
que todo o Partido compreen
rierá a sua re nonsabilldade n*

i pretparaçãn deste conclavc qu»-
será o mais amplo, o mais dc-
mocratico e o mais Aonesto dr
0'iantos Já se realizaram em nos-
so pais, e que há de ser um pon-
to dc partida para novas con-
qulstas democráticas. -1
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Apontamentot
TAUBtit PODB St*
O CONTRARIO

Sinclair leirtr, çaondo es-
er«e«i M rtnfe e cimec eme*.
a bloptmila de Oeorpc r

'Bebtritt. teadediw de fmoceu.
.'«re por modelo, ladiicutieeí-
eiente. — Tramam.

BaPbltt acordara to 7 * 10.
com a atmto Se um totprt-
laáof, — o mcUior to todo»
oi tospertadorei oferecidos e
etpalhatlot pela publicidade.
contendo o* mai* modernos
aperfeiçoamento*', earriihio
mns Intermitentes, moitrador
luminoso. Babbift orgulfiara-
se to ttr ',¦>!,-, fora da cama
por uma inrençdo fdo com-
pleta. Na cama d- flnbWll
taria uma coberta fcoki. qu*
lhe tratia sempre uma liem
de libeidade t de heroísmo:
ele a comprara para um pi-
queniçue. e nunca fUera ettt
plquenlque. fiabblti lia o me*
mo formal, há multo» anos,
depois da primeira re/elçdo.
e data as tuas impressões d
senhora Babbitt. Certa mo-
nftd. leu que Lenin tinha
morrido; gritou: "Mais un
boa* que chega da Rússia.
e que parece autentico: a
morte de Lenin, Ainda beml
NSo compreendo por que é
que náo vamos Ia e ndo ex-
;.;.;¦ .--niij iit ia. a pontapés.
essei bslcíiecütaj/ Babbitt
recomendava: "Quem passou
dos quarenta anos deve vigiar
as suas digestões." Etc.
"PORCA MISERfAI"

O horror do fascismo pela
Inteligência fixava as estacas
do regime. Para continuar na
Itália, onde a mediocridade
subiu. Bencdctto Crooce ft-
cou mudo, e Qabrlelle D'An-
nuuzlo ficou imbecil. O tem-
po pertencia i Virgmw Gay-
da, pseudônimo numeroso
Ofendido, machucado, o Ins-
tinto se tornou) humorista t
pái na iitconscláncfa geral, o
culto de Machlavelli. Nenhum
dos cltadorcs se lembrava de
que, quatro séculos antes, os
conselheiros de Florença ha-
viam discutido a nomeação
de Machiavellt para secreta-
rio do governo, numa gritaria
danada:

Náo devemos confiar em
Machlavelli 1 E' um intcleo-
luall

Abaf.ro os intelectuais!
Ontlc sc achava quando

combatíamos? Que venha
mostrar as cicatrizes! Nó.-i
nos arrlcamosl Ele ficou em
lugar seguro!

Na taverna!
Pior! na biblioteca! len-

do manuscritos anttgosl
Abaixo!

Não nomearam Machla-
velli. Doze votos a favor,
quinhentos e cíncoenta e cinco
contra. Quinhentos e clncoen-
ta e cinco da Idade Média,
doze da Renascença...

SUAS MAJESTADES
ENTRE OS ZULOS

ESHOWE, Zululand, 19 {De
Robert Fahs, da U. P.) —
Cinco mil eulÚSi membros de
uma tribu que as britanios
conseguiram civilizar há me-
no; dc 70 anos, fizeram lioje
uma demonstracõo de seus
costumes bárbaros ao reoll-n.
rem uma dança guerreira cm
homenagem ao "supremo che-
fe branco de alem-mar" — o
rei George VI da Grâ-Brcta-
nha. Osicntando adereços de
penas na fronte, -estindo pe-
les de leopardo, usando gran-des mascaras dotadas de chi- |
fres, gingaram, saltaram,
correram, dançaram e se cho-
caram numa orgia de ritmos
acompanhada por incessante
ribombar de tambores das
selvas africanas e por frenc-
ticos aclamações de 50.000 zu-
lús presentes. Essa espetáculo
foi assistido pela familia real', com intenso Interesse e pra- 1.

cr.
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0 DESESPERO OA DERROTA
^%MMMMMVWIM
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^ utijiini.}» Aivtàjtw* mim i d*m»n* feita
pelei C*4Wew*4<* A* H**i Psqtft, «, Adh*m*fde H*rm* te***» das *!-* pmmAm f*M hmt*** tmm Amm» * m* esUmítw* Mcr»tmm* tmm*» m*M * t^m-nm» *&»« ml«nuht«» 4* n»MmH|g| tm aWüW ** #1»n*iitd*4e« *<* nm tm*****,. Ntttefe Brurtnwntt

ar* \t;U|rt*-.í d* |V*{I* * I*. ¦ t.i»-4+tt|'44í .« >|q.er-* MAMVdniártai. O» íatw «Ao ttm f**!*in«-t• r«ft4f»Ht § ire~nen4* «a.+*s*. tea-témua t,tt»a paro (tauilil* vem *im*«and*. O tt, *4*t*A*
**} *m loromeu 4íW*era4»meni* tmm o *wo,
ei» n-itui.i.itíi uiertir teruulmtnie tm itolltiI.M, ura, feehanda at Ufa* campe»***.** # pe***»
guinda««teut eenpooiMca, tfasdo mfto ttm» *»
pelieui olheira tttteim-a p*r* *«*«*? ttâftKisi
eflfltra a» trand»* tmm*,, mmm**t*%ta**m\o a Cam»
tisuHfts, aienUrtiiU cenua at m*h «tewmtai**
l!'*fi»t»iie* |!-i« ptrmtm» atj ,<„ *, fôrado ff«lf*#
rr|-i*«*nt».u iu iniemnimU e» Interesse» Ao ta*iifuiulla, d<w grande* oanquiiiot t 4** empe***»
fmperutltt**, Poi o in»irttmroio p*4itM® 4* UW
iu que «ta pswui d* mal* r*a**-mArta, e eni1#-¦*
**m ti» toAm m ttímtm pura eemcgulr isma"•unlfto tagrada" 4e n*d'* o* pwtWi* cmiiih „
eomuntimo, ficando A frente 4o pio» tv-itta
enquuiado o*» pedrr e duweio a Mptrtr eat»»
ve* malt o general l^üa 4a tfHftirfflfffTfl ap»-»
4o tí-rto, te** taUrantor que eomi*ita e t*m<
bate a remununw rm mtm dm "teiitininiim
rrtitít*" PBMOU iwla |OfffclM At üüo t****** emn,-
um te*Teirn*if». m tato» »« avulumam e*mira •
aua aluatAo nefa«ta, c*om iniervenlor At* u\m
Am eipaneamenso». da* açainbtrradoft* * d:*
netedala*. A mi-**rt* e a i«m» que atf.-wntam
n*» m»t» densa* camadas A* *ma n'tm*: ran »*ttvcm*<c em grana» parra, a e»*a samlrtoi*-
t-te, driianoo um legada ce n*.is*fi» # d? Aten,-
Ubro oue »A a utudtflr da* liSrçM denverftttrs»,
naquele Eiiad*», em tôrn»» do «ttínw pedem eíi-
minar, mediante medida» r«nr ns» «mtra u»
tropo* de msgnaut e açamoareadotf*! qur vtvtm
explorando • cipolisnd-» o ps*» p»uti«a O tr
Adhemar de Rarrot apresenta falo» conrretât en*
tre ca qual» te deitara o nUiterioM d«a|**wn*
menlo de 30» 000 »»rm de triaa d* nelte para t»
dl* gra-;** a uma manetira diuetd* p-i ¦ tx-buar*
veiitor. Ir*» expllra r**ma e* eçambarcaoore»
potlem, a qualqurr mamento. 8 tru caprlrhv. Ia*
»er dnaparccrr o pfto * aumeniar o teu preço.

t»»»eij»i*«»i*»»»»»»a»iw»i»i«tf»»»,,. .n.wx. i

tmm wwmtii» m h* *&**, ** m tm* 11*
h» *Pm*Mm»M**ttki ttetitm 4»» mmm m**m*.,

o tt**m***m A* t%W. e 4* *%***** m*tm
*m -mm * HWm«*rte*U itttt» m p*ia nMe«p»»
tAWmt o «f- Aaftfuur «ie *m** ttm o psra m
UAtto tu mn lavtftM a p*r« ttt*l*tté*n m t«ti<--tmm* 4» **« srsp fiHCHts. *¦¦* Wtm mstrn'-BBártM, 43» **|->e*iiU4-<i«»* A» pAa # dfnutt ***
mu aum»ni«fi*, te** * mt úm Hm*m *%m
mm**Attm \*t* a 4»*-'-t4t«i e pm * wi^-j,m-
4U4e, p*r* **,*** o im#«m *# isnu e»d* m maia
|-w--i<H-í.ii-.|niy»4ii tm* * H*t*% WHiaiHla tf*«n»
ur, tm-* tm tmm A* O-ntim * nxmn, *
tviHt* A» fumaça tt» mAm.mmmt pua ie*
var a rí»tt»i o* tatu ««ipei roou» a érmarr»?! *,
«astn a C!wtHiiu»iji c pia volu 4* diustui*
ts. p^qw o pm® pautei* *«"-«** tmt* im $mtHrti,,r* tea l-mmr-i Ao d*-í<f#t»u« e 4* mlNm*-6-»quf|e tó*tada. itrnMmi • 1*0, t>* m*fn,*u»
# ei *?nii«**i» 4» |stifmi*te. m Hh» (wpttiiUimm
< *m >« vio e um a banha, tmmm* A* m***i*
e Oa» aRKé?» da |»ibl», et* que o tt, Matrox
*tmt»\ m lane» final d» itu devastadora pas»-
pta, í}iea u tuas ftl»?m»s orsortaia* ofle**'»
emv* <* peno, *,.* um uiiim** emtypwKft** rte»
Ua A» Palãcto A* es-m-ss* Uuim namra a 4f*
moniicia e nsa^i »*rt*»i*4 t*jfib*rté«« r.^»j i-
im I.-«*ia A» *DiAHo Csri:..«s»" e cuis1* (Ul lm
pr»n*a *t*d«" tintar *tm* em* n-wa «4» n*
tcfüinia-. r-w-i» « c«mmfl«a». aiaraiula umtje.n.
o w. A dli mir A* r*rm e iuimiln4*t a* teltta* »
e-i.tí-pl'.;f« provocsctol At nsiise. Os ln»utio*
taníã*a tt?»:t* o rito psuiiss» p/r *»»« «sen-
f* 4a rsaçío * úa tmpcrtattími m*»«r*im maiu.6.»» ci!» tttna 4» dtrretadot e retteie u «s-*e*
Oito tf i Aa » iuu."© Ao ft, tAuüAi te» a «ja»
py^i'1 tu teaa peiçtei no B-'«-t"» itaqucti»
JR,. -.tf-**':'. 44

C *t 'tu.** o ir. Aalt»mr,r A» Barri»» p^** a
*-'íí ar ii ejftía &j *um n ent'rrt'«s» pf •* ramlntio
di rc-dadeim a'.u:;ta Cawar&Uea e us*ft |ü»rmto «» ódio Ceaia mina ia rrda ttt mai* laj**.
lente ma* *#u t*em:»lo tenirft par* o etclate-
rfoient» 4* lc4o o povo teaiiiriro e pin» ton*
firmar o cua tampa Atttm cs cemvmlttff. cm*ui lm* pila drmo*T»eia e pel« pmtiwu, de quefienh»m eorím» # wp;s Aí tnttfst tem
aowr-te na* ir.andf* ra^*** trm ap*dar*te na
o.-dr-n r na t.-*!;*t*}.;'8'"- cüfM* peta* narat
r-*iM!icO't rta mur.d>. **t'% \.'.m*t r.eacente tía*
férca» dCinocrAUcu t'*,.- o ia;--.«•.».

E PRECISO DESTRUIR 0 POTENCIAL
INDUSTRIAL-MILITAR ALEMÃO

SKiifS E2??**Uti Enquanto na iona soviética foram dttt* ***" ! *¦ *"»»!*» «ta tu
t**Mtw*A* a «Bata m* o M4 montada* R7R -/„. 77? ...„- J^ 25"u5í5Pw? L* "íff* J*"

Mísioop. ii ttmer frntà -
Mjlísásrs 4« ttmm* tm isé* *
mmA* tmmwmm. tA*******, ttm»
o Oisieltm da MHttfim t******
* mm** A* m-m-i tm» tm**,
».l iitii«?:íti 4* *<»t*ao *:.«tft
A e*p»i(«riei* dm qítiwui» l?tat*
aeu* mtéti* tía-am-ii'-» que a
•ríU*;»! u» it**.*fi a ******•*»
aítmA "A mineira d* Vtmflir-it» dA U.-I4* r-*-a-t*d*rf- Lavas*
la*at. a^tm. d»ni# do* ******
livnc a qwítio de »# eneonirar
outro mH«é» p*r* a *etu<i9
dr*!-*» pi^iem*.Oi prtfiespl** w*e*íf rti* foram
ertf!.niradfts pelo* dHitftt;** d**
uí» írand*» po?-*Brta* nat e«n.
ftreníla» A* Ctlm*** * Bffttm,
Pioelamou.fa itl a n*.fe-*i**d»
d» fa eteiuar o cemnleto At**t-
mimento da Ãlemtnb*. d* des*
trtíir **« peient!»! eeondmleo»
m^litir e 4e dfr um e»i*t»f d».
m<*?r*tieo A tld* palittr* A» pttt,

O primei'» paMio pwi* o eum=
prim;lr» da* *•**%*&** tíe P»3i**
dim tel a supwsilc d*» f«»ç».*
armtd»» alemit, e como. no lun*
dtmrr.tat. a Wehrmretil dH*«m
d* niiiir. certo* itrcul» da In**-yaterra e dai B«i*do» Uiiidm

,,,/,' £7*: i tii j » ******* ««rniar** * *u w*m na*montadai b/b da$ 733 empresa* da tn» -
dú*tria de guerra, o* anulo-aaxôes
desmontaram apenas 3 das 1.S0O existen*
te* na zona ocidental - - Mantem-se de pé

ptHentul miw, dutmMor,
»• a-aruitd» ac*ntu*r o p*-;-?o»-¦-* ,«---«-*»!.;<»-« pua a ttt» oa

p** rfaitiíufiifcí manífMlafAr*.
poiqu* femetam a !f*nq=4ii-á*-{e.
a d«Pf**rup#íi4», tem ç.-, rt
K-ií*T^^,.!PW*e* m* ?-base econon>>™ <*<* aitrensão alemã — !

O IMttm ate-fULi f.ta

itt utü4*df* * hHIBaHi j»»t«a
»u'*i*«*dM anita-r*»!*.*---*!**».
n*^ mn a 4**r«ilp« d» qua #
pr*eifc» defender t» direlt* «tea*
ttm "dteondo^*, c«f*r» *te*m»m
a*** fateuta* d^-'*'t*dat. 14 u

era

poi^o fot/tefico

Por V. KORIONOV

«laaram que estat» eenrSmdo Z*n'tJ^»^alt?!,** tíftí*'m»"
s» f.Harmtm nlo d* Atemsnhv mtnl° *** M™****-

Uma Alemanha pacífica, convertida num
tmt* qu*i um tetnÕMBlo nai Estado democrática m a mim //«.«.'-. «mi» A» deieiminada* f«-<** p». 

***,uww uvmocrauca, * O QUC Ueaeja O
Milras da ptp; fontorrie*. tm*.
te* * dtmab a«rup*mtntat rr.»»
nopolífttas, f*»ia miln*.- e grin»ur. ".jurtier»", reram antquil*-
du ***** faigat que engendraiam
ttitltr e *» »*u ptrtido, qu» far»m*r*m o MtKlle d* Alemenh*}
Ab'0'uiamentel A b*»e «-tondinj.
ca A* af?**'fto atrmA mtnüw.i*de p*. B* tno o q«« tígnifira oftuhr. corstAa 4a ladaÍMa b#.lie* da p*fi. onde *e »fit»«i cen.eeniradr* nfti queria* ptn*» ,).mt tnduilti», K*i* rUrs». pa?.lani-i. que da dasmllitarittfio
df*'* nona depende tm madapstie a t.i»luçSo. de maneira e'a

t':-i um tu-* *ur o pr«nunel*d» a
,9 «"e fívertlre. pelo r*ú'.» Peter*

ttn. t'A.íHttt*rjo da Ouerra d*»

i IPII3IIIIi icyoi :
índice

Mm a detmltitartiacfta da tn-du-irt» de fuenn* do flulir »*SA*ertdo feiia ate agtra de furm*

lr.i*ittf»..-i;», rn-tHnia n» aon*atrifiu* forsm d»ment*du. perr»ni* 4*« leptia^A**, fil r.tip'».
*** 4a '.¦¦*, if.;-» de guerr». 4a*TU etbiente*. ni» *»n»i ocAtrt*m% A* Alemanha apen»* em 3fftbrSrM, dr* \m que tím tm«
pottuxlai bdtlra. tinha lido dm*innniad* a rnequinarta em wln-tipi» dasta ano.

I>:»!»¦-«¦ t!ct.sa tllUafAO U» lã.ttt* ofidentat». nio puderam dei*«r de pratear grande eipantoa» pilatta* At Bevln. afirmando,ru reunlAo do Conielha de Ml*nuirr-t do du ll. qu» a der!*tAo d»» dramlliiarliar a Alrm**nha. adotada n» Conferência deBírílm. -«tA aendo cumprida

¦^»**-í**-»>i>»t*-**t***^*-^^ »^*»».l»».»»»W'**»^«^MI»»»^%-*.^-»rf»*>i»^»*>*»»4^

Tambem no Japão
MOTICIAS At TAqulO Atstm

aat o pmtAente norte-
e-te.-i.eno Aa Comiuio AliaAa
vo Japio, ttr. Otorça Achttson.
is.vtsttu contra ot linAtcatot
operdrfot taponttti, que çuofí-
Jíoou Ae "poliltcoi" e "anri-po-
uidflcoi". -C cloro" — otnier-
»-• «m comenferitíe — "qa*
•IcAeton rito a influindo co-
manlita not stnAteala***, t
acracidat ao Alieurto Ae Tnt-
man. tua* palanttu "tignlft-
com uma p-ú-i-m- d* auxilio
ttnanetiro ao JapAo".

Autm. Aeflne-te malt uma
vez o afrontoso crlté'to Inter-
9eneloniila Ao ttnperialitmo
americano, aue fA tem. Aecla-
raAamente. amblçòet munAlai*.
como Unha Httler. Wall Street
oucr combater o comunltmo no
mundo inteiro, porque nAo Itá
melhor pretexto que éne para
titenAer tuas garras tobre a
economia e a independência Aos
porot.

ufa* te o icduçdo díne pre-
ferfo i grande para oi mono-*•¦„¦:--! omericonot. tombdm o
experWncla e a t-ípifarteia díi-
sei mesmot povoi aumentaram

tontUwAt-elmtitlf no* ililmoi
trmpft. Sa neado -Jf»i54crcfiei6
de hott. o "crtasia Ai avt-
b*tchemmo" — rrnpre o mrs-
ma tecla hitleittia — c;íj /-•
AaAa eo fiacauo,

A mensagem

e a inflação

JNFEUZMENTK a imprenu--nn. ". nio qerr tumir
eontiecimenlo da mrnugrm ilo
preslden:** da tleputilie** naqul-
lo que eU lem de conatntilro.

Ao 4..-,, , «loa jcrupe* de w-
peeuladorr», do eamWs negro r
do» larro» estraordinarlos. ei
Jornal» reacionartot pretendem"dirigir" a opInUo publica eo
«bor do« Inlerrar* tirfní.h :< .
no »eto do gorerno pelo* Mor-
ran». Benedito Cotia Nelo c
Corrêa e Catlre. Por l**o náo
edmlllam a etltfencla da Intla-
çSo, qne escreviam entre aspa»,
eomiilerandn.a Invenção do se-
nador Preste» e do Parlldo Co-
munlsta. A ejin.Ua da rida e o
,i,- i- i-.i.iri.. I., geral de nossa rea-
nomia, scgundi a "doutrina"
morvanfttlra, teriam o rrsnllailo
da rlcv.içSn do* nal.-rlo» e das
greve» "cxtrcmhta»".

ra a tnem»;rm d* grneealDtUra r»»«jiç;e» »-.pfle formal
. ran.r-a-.! a aa ;ra;.» .'lonan e
| tetrt a -a r.o*. Vt+a o fnlto ran-

celto da* i. ll ir *-!!.- r* ecenewl-
( ca*, tmtentander -i-a p,t*rt*ta
I qoe te agra tarla a c-fce de
| abastecimento, prinei|ialmrnte' oe» centre* de grande poputa-
| cfto. A Inflado do crédito ctiar»
> ambiente de drteonflança e de
¦ bitranqullidade no meto banca-
| rto, mtoto de novo "rneiltu-
I menlo". I*nu. em Irace* ln-
. comptelo*. o panorama da »l-
í in i* -•'. para apenlar .-."¦¦: ¦•'. t-
i mente rttc aspecto em que c*ttft• -r -n:-. i- - ::: • sem *«r cila-
a do. o mlnlitro do Trabalho:
j 

-Ktaa fuga do» ra pitai» para o
[ emprego em Imóvel* concorreu
j 

— a par da escaatrs de male-
tial» e m?o*dc*obr*» — para a

J forma .., do mercado especoto-'. tiro, de que resultou o enrare-
I cimento exagerado da habita-
í cio." Oa li.t:.i:.-.'..i, e de tudo
! mal».

Selldarln eom o ministro por
ele Indicado, o sr. Cielitllu Var-
gas terá i--.il.iiii.tii,. r.o Irr esre
trecho da mensagem: "Itcndlla

Inflação!" 3Ias é digna de re-
ntstro especial essa ennsl»taçAo
da mensagem, coincidindo com
o» comunista».

IMPONMI il CERIÜ
BDO S«. MIL1M

19 O Senador Prestes, que compareceu aBELO HORIZONTE,
(Do correspondente)
Rcai:zou-sc hoje, ás 16 ho- solenidade, foi alvo de calorosa manifes-ras, a imponente solcnida-

iaçao popular
Imprcsf;* -.ou vivamente a
manifestação. Grupos nume-
rosos empunhavam carta-
tcs, estandartes, dist'cos.

de da posse do novo gover-
nador de IMinas Gerais, dr.
Milton Campos.

O ato foi abrilhanta-
do pela pnrticpação de
grande massa popular.

Reuniu-se ontem o
Ministério

O Ministério, obedecendo ft
convocação do presidente da Rc-
publica, que para esse fim des-
reu de retropolls. esteve rconl-
do nutriu, pela manhft, no Fa-
i.i, ln do Catcte.

Conorme a versSo oficial, ne»-
«a reunião tratou-se exclusiva-
mente do estudo do orçamrn(o
para o ano dc 1948, que deverá
ser encaminhado ao Congresso
Nacional em data determinada
pela Constituição.

fai\as com slogans nlusi-
vos ao fato.

O senador Luiz Carlos
Prestes foi delirantemente
aclamado pela imensa mui-
tidão ao chegar á solcnida-
dc e participou da Mesa,
composta dc altas autori-
dades civis, militares c ecle-
siasticas. que deu posse ao
governador eleito,

O dr. Milton Campos ru-
mou para o Palácio da Li-
berdado acompanhado pelo
povo, a fim de receber o

Pura -paipi;»*-. st r:i;*s. rpre*
lentadst tem bv* rm documen-
tos, f*íri,1sds* gritam a «obre ii-
iu.*c*« r v.risi em paliei eüo*
ni»'t eiiad.tr. uma corre*panden*
cl» do Intímaiional Ne*-* Sertlcr.
t*o Cantereio Heant. ironiri ta-
rer *en*ac!oajiHimo tobre o* efe*'..-.;¦* doa parede» e:muni»tai de••-:'¦» o mundo, tlm toial de
13.693.IK». dütilbuide* em S3

I p-l-¦ r. cm II doa qual* ot co-
i munlsta* estariam fon ds le-ta-

tidade. Ca este* onee patas-
Portugal. Etpanha. Mirtinlca.
CeiI*o. Indoneita. Rllplna*. 8i<o
A: -.::». M.4.::.-:r África do Sul
e TunUIa.

O total anda Innee da reail*
dade. poli te conslderarmot que
a lialla lem do!» milhões . du--*•:'.: mil membm» do Partido
Csmunlsla, a Prança doi* ml-
thõf». a Onlfto Sovlíilca *eta ml-
ihõr*. Jft tnmamo* mais de dex
mllhõe* em t:<* pape* apennt
dos 83. f.-ltando regiões de pe-
pularfto denta come a China e
a índia, cs psPes balcânicos, totó
o resto d-i Europa, as trt* Am*-
ricas, todo o continente afrlc»-
no. tantos noves da Ásia a d»
Ocernla. ond* ae far. *ent-r o
cre*ccnte prestigio d» partldo da
vanguarda da clases operaria e
do povo.

Onde a Irresponsabilidade d*
Informarão se torna mal» evlden.
te * quando o corresp-ndente
cila aqueles onr,» prlses, Na rea-
üdade. cs arautos do lmperla-
Itsmo norte-ame.-Icano. empenha-
dos na campanha contra os co*
munlsta*. não poderiam deixai
l-olado*. coma ctllo. a EsprnhH.
Portuçal e as Flllolnas, sob o
domínio Ianque, únicos lugares
onde o ccmunlsmo continua sen-
do. como antes nas terra* do Eixo
cu sob sua Influencia, uma idéia
política e filosófica prrse**ulda.
A ÍTnrtlnlea. a Amélia, a Tunl-
sia. integradas na comunidade re-
publlcana da França, o Marru.
cos francês, a Aírlca do Sul,
onde não no? consta haja res-
triçõns ft vida dos partidos, na
própria Indonésia, cm guerra ei-", vil. vigoram as liberdades demu-

aiie dos Partidos Cor
ds civilização en todo o mundo

• g

IJtima correspondência do I. N. S.t o con
traste entre oe últimos redutos do fascis
mo, de um lado, c, do outro, os povos

de vanguarda, livres e cultos
o tirano Marin**» mimem teu MOteou. -o tiro tal pela eu'alra.«fllenle nrder. e d* Oreela fa»* j Quando o Intematlonil N«**ra-t*U que Tram-n quer loeorrer.} Rervíre quer a!»rm»r tem entra-Por que o INS nlo mmp!-ia i Ua cem o* "prejresici" do eo-ma re-Kinaiem. cisando o cuiro j munltmo. deixa patente emelado da mundo atual? Por qu* t contrarie mortal pera os (***«.

poticr governamental das
mãos do Interventor sr. AI*
cides Lins.

A esta cerimonia
tcs tambem estevo presen-1 criticas. Temos duvida diT que
te, juntamente com outros no s"*° ou em Ccilfto a demo.
dirigentes comunistas. ¦cracItt sofrcsse um colapso igual

Foz parle da Comissão

inaps a liai Machado

de líccepção o deputado
Armando Zilcr, da banca-
da estadual do P. C. D.

ao lmpa-to aos portugueses e aos
espanhol, por Galczor e Franco

Mas dando de barato que res-
«usem esses quatr*. redutos do
fascismo, acrescido daquelas fal-
xas de .errltoilo paraguaio onde

iiiauB. t» manos t. n.aos. ousa. produç.-,o mbiu tilo alto Nt. Ka« i ***a nSo "f °*'*'"> caminho, eMéxico, a Venezue'e. a Colom- I a^^.^ quc po3„ta»M ch^- >«"í»«» docllmenie. Jornallit. o Eouador. o Peru. 8 nr'. w„ df imcd? Hlaro oír f« vta3ii «««» Chateaubrl.nd
l.o Chile. ¦ A-trentln*.. n ir-.- .... ,a-cal-"a: C uaro que rer- „ . 

nfto mottra em opntlçft) e r«t»
tenda ft Enunha talangbia. a
Poriu-n»! trtaxarttta. ao Stfto e
ao Crllfto. os wiaenta e tanitw
patte* onde oi romunlita* etân.
nfto a»»enat nn goro de todo» o*
dlreitot. me* Ji tambem «wn «
responsablMdade da --!•-:- »-r.
cl-» pdbltra. como r>r.rtldoa ma*
joril.-rlr* e de gowrnot

Seria honnto citar a Franc*.
a Checoslovaqula. a Sulca, a lio-
landa, a !.'¦'•!-* a Suécia, a No
r-ie-a. a Dinamarca, a Ililla. «
fugotlavla. a Hungria, a Bulga-
ria. a Humunla. a rnalatírra. •»
Cnnadft. os Estados Cnldos. Cubn
o
bis
via. o Chile, a Anrentlna. o om-
Bual. o BraMI e todos oi dím»"
países Indencndent i ou *rmt-t»i
d-p;ndrntes. onde os Partido*
Comunislj» representam um
grande fator de proj-resso. de
vida democrática, de libertação
ntclcnal.

E o leitor brasileiro, mesmo
atravfe* da "Imprenra sadli".
cherarla & conrlusfto "ba»atal";
— Ah! então é da poMclo de-
mocrfttlcn das Nações mat* cul-
tos do mundo e da mr torta, da
miase unanimidade da» povos
livres, contando entre este* r*
da Alemanha, da Áustria k ate
do Japão libertados, que os ri*-
mnnescentes do fa-clsmo. com o
reu parecer Barbedo. querem
afrstar o Brasil-» II *. pira ••*
var j Brasil e toda a Am*ri»a
Latina ao nível baixo de Po.--
tugal. da Espanha. d*.s FlHm-
nas. ta'vez do Siilo e do.rrPft.*.
que existe o Piano Truman".

Esse é mrls um índice dos tem-
pos que estames vivendo, na
marcha vitoriosa ria deino.irana
e do roclalPmo. Quando o Oe-
partamento de Estado nort--am*>
rlcano arma uma provnricfto
qualquer, como a do "Livro
Azul', ou do decurso de Trum-in
na véspera da Conferência de

ta* e impcrtaluta*: de um lado
o mundo di falange. Ao r-.»*!•>
Novo pcnugufe. da* FUlpIna»
tnimsntan-ui. do Cellfto e do S-.fto.
Do outro lado. o mundo ctito
e Urre. o verdadeiro mundo.

*»tUf»torl*menie-, V verdtde
que. r» ds» **i«!nt*. nwtn vfu»
*» ebftgads a r«nf**ear tfi* tt**
mm* eeidenutt *ç>enu um»
qu*n!ldide !a*iín!fter*nte At m%*
qulmrta da iníuitr:* UHt* fel
deimentada.

Ao m»*ma tempo em qtie, no
owt* da Alemanha, t» eon«ef.
vam grande* eumorclo» d* tndut*
trl* Wlir». e*»mo o de Ooerme
o Krupp. o IO. rarbeindiMUle.
etc, continuem * estiilr o* re*.
lo» da* form»*Ar.t mtlitarr* fa».
rtilai. Cimfofme dedo* efletatt
da* autortdadnt A» oeupacfto an-
tío*amertean*t. referente* a l*
A» finelro de I9IT. a» unldidri
militares etuiente* r,--,*»» eena».
eomo urt!d*f1t-i de »er*rlço. reu-

I n»m eltenta e um mil homem n*
I iona britânica e nave mtl n*

tona norte-americana, tu»* no*
mero», em »eu cenfunto. equíva*
tem quue aot efetivoa q-ie ||.
nham a Reirhmihr al-mâ, na

j época posterior a Vertallleit.
Cora que finalidade sfto conter,

rada* e»et "crrpai* otrrelrm".
c«mo Bevln o» rh»m*f A xtnAn
o'lclal do* anglo-amerleanos #
que elea slo emprrgidcs ptra s
llmpeia doa lerrenet minadas t
em outro» trabrlho* aumltare»
Ma*, por que. em tal cato. r•¦-.•.
unidade* c*inserv*m *u» eitruto-
ra militar, re eneonlrera sob o
ermando de efiriaU alemftra o
Incltulve. etlfto armada*, quando*# aehrm em tervlce. segunda o
próprio Bevin reeonh<^eu. duran-
te uma reunião do Conselho?

AWm tíüto. na* «ma* cciden-
tais da Alemanha mantem-te At-
sena* de milhares de soldado* e
oficiai* do chamado "Exército
Beal Iugoslavo", dos bando* de

ente. ím *ef4*4»i'-3» mo>ii«a fo*
iam p**tm A» ****** m pif*t**m
q-^» tmi» aitutmente em M*-
pi*'.» remra ** *l»fmeit«í» ttm
queittm rtmuair * Repabür*.

O» *rat*4i»» drfi»»'**n abena*
m«ni* ttm *'¦*** *í*?»i*i^* m
ut-mfa d* nrvfiha anii*remibli.
earv* eetatam unidat A nwien*
et» 4** nus.»- nunt»r*f o** »>•
naa inaiw» - neii#.am*i|ieaiM.
m». portawl» * re*{*o lUgat. **
tttlM tt» f*t..*.4!-it qtie im-«**:*
iam Am** -A*a*ot*(t* *'...

Tuda Uto indlr* qut o atua'
f •'.: ¦* • d* *',*»» Ctl fti-.l» (»!
deniru ttlta rondui A efeilrift»
d» detarm^menlo fwnAínkô-ml'
tltar da Alemsntw, Pintndc
atum ponto. Meíete* prep&i ni
aluai rruníAo qu* o CanieSba de
Minltu»t desrtm|-u*-e ao Con.
telho d» Cmirdle d» Alemanha
a flnatteaçAo 4at ir*b~lhai rt-
larlonad-* cm a im-iMi -ia do
poienftal tndiutrtal-mlilur. an*
ie» de 31 d» d«--emb?o d» IMÃ,
dsndo ttepeeial interette A llqut-
4*cAo dt* csntmei-» e Iruttea.

CN aronlrclmenlee d* um p»s*
sado ainda reee.ita indicam
eomo. depois de Versalües, foi
preePamente suave* d«i*a or-
i-süiracAe* -de car*t:r nlo ml-
tltar" — •grupaçõr» dw-wsttvaa.
e!u»»e* 8t|!*.-*H4WIi*!!r<». etc. — 80*
melhsntet As "unidades da str.
tlçi'* ou As equipe» de limpe»
do terreno mtnrdo, que o* tm»
pntaljira* alrmftr* con^rvAram
teta ofictai» como et-jueiej-i do
estreito e ln»tr»ilram centena*
de milhares de *o!d*dce,

Molotov propõt tambem qu*
atd o dia I* de Junho do ano
em cutío. etUresit concluída *
decbfto d* dftolver aa forma-
çfte* militares tlemft*. a* unida-
de* de *.•'»'--> e a* unidades de
guarda, eonitituldas de elemen.
tot nfto atemAoi. A proptuta ao*
viétlea. «bletivando o rt«»rm«-
mento definitivo da Alrnunlu,
enccnlrarA o apoio rteoluto do
iode* tu autênticos partidário* da
paz.

Os morcegos de Washington
O* industrial* •merleano» rtifto

tedenio* de mercado*. Nunca il-
veram lama tede. pelo tlmplet
moilvo de que cm nenhum períodoaa história americana o Índice de hemltferlo. principalmente.

um nfto ter outro caminho.

o amor do dm i' BrMil' *iea* ^ malor- P-Ulc *»
•«xlcitade que vive e sc aliiucntrt ' ,orn3U ch9rando* d» flf-wde ln*
do dinheiro. Acontece, porem, que i Çr5nM' l,rM,fll,,,í* com BV'd« »
ot -írandet negociante» Ianques |A • delt'*dtr, -> "P1""-» 

fleneroto. A-
n.1o tabem onde colocur »uc» mcr- clfrlca T,lna fl,íi c,,cU deIe*' •
cadorlas. A producfto em escala ¦ 5,f'° tó de Io"1"11'"1* « Inlclecual».

vUla cxlac uma expatuSo J 
PoI"'C0S proeminentes e mini»nunca

de nefiocios equivalente. E ai te-
mot a equação da politíra agres-
tlva, Imperialista e guerreira do
Departamento de Estado, onde
predominam os capitães de indus-
tria dos Estados Unidos.

Para esses morcegos Insaciáveis.

(ros de Estado entram no cone di»
bolo milagroso, embaixadores Iu-
dustrials com voto no selo das Na-
ções Unidas — a política do dõlar
rasga de alto a baixo a dígnld-dc
dos qui.*!ingt em gestação. Mat
quando os governos dos nossos e
outra* países semi-coloniais sonhamn ....... i , j.„. uuiii» p<ti*e*. semi-coioniai*. *.oi nara

LZtti -[,1" Tn,C° 
' i com a crlaçfto de uma Indústria sô*Truman. , „da __ independ-ncia df 5lla pAtfja— o Imperialismo fecha a cara. Is*o

aconteceu com um nosso cmissArtu

,io gcnllcman Harry Truman. nilo
quer ou nõo pode governar sem

uma LcTZAá,LZ T*% 
"' 

! "P"ial a Washington. De reotessouma nação que durante a guerra, o...,i 
»ob as ni3os de Roosevelt. sc tire-

Egydio SQUEFF
Copvnolt do INTER PRESS

pea* a se manterem no poder. Paralc-
te lamente, ptocuram ot Imperlall».

uai u» de Washington dcsenvolvtr •
no -política d* bomba atômica, InU-

midondo pevos e nações, ameaçou-
do o mundo de destruição te nfto
«c tubmeter ao» deslqiilos dí "pa»"*
* "d-mocracia" de Wall Street.

A vigilância constante, dluturna,
de cada homem e de cada mulher,
rm cada vila e em cada cidade do
miiiioo. uma vigilância de prole*,
to e arrcglmcntaçâo vigorosa. hA
de deter essa política sanguinária,
desumana e cruel, que quer levar
>¦-. poves a uma nova carnificina*
Sol dário com esse» povos ettá •
povo amrricano. que nfto dete]a
outra coisa trn.lo a paz.

E esses salvados do Inclndlo
He Berlim compreenderão, afinal,
qur a guerra não compenta.

ao Brasil, esse emlstârlo declarou
que Ioda vez que falava na cria-
c.1o de nossa indústria petada. "aa
homens mudavam dc assunto". .

Agora mesmo, Trumaq oferrer

Hoje, o jantar promovido pelo Ateneu
Garcia Lorca -- Uma sessão da ABDE

ra esperança dos povos oprimidos.
A política do dõlar ressurqe rom
(orça c expansão redobrada, lorça
de corrupção tragicamente doral-
r.adora. Sc Peron, por exemplo, «s- Quatrocentos milhões dc dólares no*

rjovírnos da Gricla e da Turquia,
em troca da tubmissSo dos teu»
uovfrnos reacionários ft politlea
Imperialista do Departamento de
Estado. Esses milhões, como
acentuava Fiorcllo La Guardiã,
náo sc destinam a dar mais roupa e
alimentos aos povos grego e turco,
mas a aludar os govürnos rcaclo-
cárlos e ineptos daqueles pai**»

»e mesmo Peron que eles ate ontem
tnnto odiaram, precisar dc dinheiro
nu outro qualquer auxilio para rea-
lizaçflo do seu plano dc restaura-
çáo econômico da Argentina, nao
haja dúvida. O Departamento di*
Estado possue a sua política, trm
um "plano" de alcance contlnen*
tal. e basta aderir a ele.

Outros países mais pobre» do

REGO
EM MORRO VELHO

Serão prestadas hoje e ama-
nhi ao escritor Aníbal Macha-
do. por motivo de sua partida
para a França, duas homrna-
gens, patrocinadas respectiva-
mente pelo Ateneu Garcia Lor-
ra, e pela Associação Bvasilcra
de Escritores. A homenagem do
Ateneu constará de um Jantar
Í3 20 horas, de hoje, no restau-
rante da Casa do Estudante do
lirasil, á rua Santa Luzia. Já
tttlcriram até o momento os sr-
Riiintcs amigos e admiradores do
escritor ile "Vila Feliz":

Cândido Portinari. Otávio
Tarquinlo de Gouza. Lucla Mt-
gucl Pereira, Lúcio Cardoso. Al-
varo Lins, Joié Condi, LiiIeo. Bar-
reto Leite, Jcão Condo. Luiz
Arana, Laura Austregcsilo. Mu-
rio Cabral, Antônio Rangel Ban-
d?ira, Manalhües Lima
Ribeiro, Herclo Caldas,
Lefio, Eneida de Morais, Ivan
Pedro Martins, Ge: ollno Ama-
do, Josó Carlos Lisboa, Orlfjenes
Lesta, Maria Saudade Cortesão.
Fernando Souza Antão, íris Bar-
b--i Melo, Pizarro Werneck do
Castro. Ca:men Vargas. Alberto
Palácios, Francisco Assis Barbo*
Ra, Maria Barreto, Nalr Baptis-
ta. Calvino Filho e senhora. ]>-
lio Landuccl, dr. Luiz Lavigne.
Rubem Braga. Osório Borba, Dal-
cidio Jurandlr. José ,lns do Rego.
Peregrin-, Junio*. Murilo Miran-
da, Raymundo Souza Dantas.

Bruno Giorgi. Murilo Mendes. |
Carl03 Drumond do Andrade ]
Manuel Bandeira, Henrique Min-
d'-'n, Helena Mindlin, dr. Horta
Barbosa, Deser-bargador Álvaro
Ribeiro da Costa, Ricardo Pflrcz
Malonda, Ruiz Elizegui o scnh*r~
ra, Juiz Garcia e s-nhora, Fr-1- !

, I

EELO HORIZONTE, março
:Do correspondente) — Nova Li-
ma, cidade que vive exclusiva-
mente da extração do ouro, vivo
dias de expectativa em free das
noticias ei- que a Companhia de
.Morro Velho vai restringir as
suti despesas, em virtude da crlst,
que r.2 esbrça na industria au-
rifera trariiclra. Iniciando esse
regima, foram dispensados, de
uma única vez, 223 empregados,
pairando a nneaçn de novoi cor-
tes. A nossa reportagem esteve

(E' má administração" — declara o presi- JJJJJJ ^smdente do Sindicato dos Mineiros, sugeria-
do medidas práticas e dispondo-se a exe-
cutá-las em colaboração com a empresa

re Castilha, Guilherme de Fi- ; cm Nova Lima, podendo, assim,
guelredo, Josué de Castro. José transmitir uma Imagem real dns
Barbosa de Melo. Jorge de Lima,
Van Jafa. Rodrlgn M. F. de An-
dride, Prudente de XTorals Neto,; coj c -uri, i
Oanta Costa. Emil Farah, Jotto
Leite e senho:n, Pedro Nava e
senhora, Miran Latif, Adalglsa

í.itos, vistos pelo prisma dos dl-
ngenícô das minas e do angulo

CAUSAS DA DISPENSA
Sabe-"e que rs empresas quo

,, ,, , »?xploram a industria do ouro noNei-y, Álvaro Moreyra, jsmea 0rasil atravessamAberrombie. Nalr Mesquita,' üe crinC
Elsle Lessa, Aparicio Torelll,

CiTT-rtpTgtCI, 

JSll Mm»*mmmmmmmmmmmtt*lm*mmmmm .

PEPTOCAMOMILA
O Dl-rcstlvo rcrfclto

Arnaldo Estrela, Jorge Amado.
Mariuccla Iacovino, Yvone Je:m,
Jane Braga. Alcides R. Miranda.

Milfon | Frutucso Viana, Michel Simon.
Carlos | Gabrielle Mineur, Ncvais Tel-

seira, Otto Maria ' Carpeaux,
Gastão Cruls, Karla Konder, Jor-
ge Machado Moreira, Floiiano
Gonçalves.

HOMENAGEM DA ABDE
Por sua vez a Assocla-ãn Bra-

sileira de Escritores promoverá
amr.nhã. As 20 ho:as, na sala do
Conselho da ABI (7.° nndar),
uma sessão publica cm home-
nagem a Aníbal Mach*do. Fo-
ram convidados especialmente
para essa solenidade os • repre-
sentantes diplomáticos ria Fran-
ça o ria Polônia, país qus tam-
t.m será visitado pelo escritor
patrício. Será lida no ato uma
mensagem cia ABDE aos escrito-
res franceses e poloneses.

t.m momento
a erre. Foi o que reconheceu

a própria Superintendência na
Credito e da Moeda em recente
circular, na qual fixa o preço
d3 ouro em 23 cruzeiros a grama
e impõe aos que desejam com-
prar ouro estrangeiro a obriga-
ção de provar.-m haver ariqul-
rido 50r<'i de ouro nacional. Fa-
tos como o fechamento de minas,
tal como se deu cm Cac*é, mes-
tram que a crise tem sido agu-
da c difícil. Tambem a Com-
panhia de Morro Velho, outrora
(ão popular na Inglaterra, que
durante tantos anos distribuiu a

rcus numerosos acionistas altos
dividendos, não está vivendo dias
tíe esplendor. O aumento aas
despesas não vem sendo com-
pensado pelo aumento da produ-
cão. Os lucros caíram e a situa,
ção da emprera parece preocupar
os responsáveis pela direção.

A situação internacional, a cri-
pe da P.-lestlna têm, ao que se
diz, contribuído para a crise no-omercío do ouro, em granae
parte nas mãos dos israellstas e
d3 companhias inglesas. Tudo
isto contribuiu para determinar
certas medlfias tomadas pelos dl-
rigentes da Morro Velho, entre
as quais o corte de grande nú-
mero de empregados. Fomos am-
da informados de que muitas ou-
trás medidas d; economia se-
riam mais eficazes que a dispen-
sa de trabalhadores, em tão gren-
de número, o que constitui um
fator do desequilíbrio scclal p,
portnnto, um fato de Interesse
púbüco.

A PALAVRA DE UM ALTO
FUNCIONÁRIO

— Não foi propriamente dls.
pensa em massa — afirmou-nos
alto funcionário da Companhia.

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pede-ie a quem souber de uma casa ou de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 22-8518.

A empresa tem msls de 7 000
empregados e dispensou 255, n
que representa pequena porcen-
tagem. Trata-se de operários
cujas atividades eram (Sc impor-
tancla secundaria para a empre-
sa. Ao adotar um critério para
a di.-pensa, a empresa teve em
vlrta o aspecto social. Assim e
quo a dispensa recaiu cm sua
quase totalidade sobre moços
6cm encargos de família, que nao
tinham residência fornecida peia
empresa, e com poucos anos ue

Adiada para hoje a
eleição das comis-

soes do Senado
Presentes 33 senadores, reu*

niu-se ontem, o Senado, sob a
presidência do sr. Nereu Ramos
que, após a leitura e aprovação
da ata e expediente, ileu a pa-
lavra ao sr. Hamilton Nogueira
que requereu fosse consignado
cm ata um voto de pesar pelo
falecimento do pro". Leilão da
Cunha. Falou lambem o sr. Ma-
rio Ramos para aplaudir a en-
trev.'sta concedida pelo General
César Oblno a um vespertino so*
bro remodelações nt organiza-
ção do Exercito,

Por requerimento dos líderes
das bancadas, que foi aprovado,
a eleição das Comissões Pei-»»a-
nrntcs, mareada para i«g**i,
foi adiada para a sessão de b<»J*-.

atendidas as exl-
com o pagamento

náo só do aviso prévio como da
indenização prevista na kl.

Vários fatores determinaram a
resolução da empresa, entre o»
quais o fato de a Companhia se
ver na ccntl.igcncla de ter qun
reduzir as despesas, e para Istu,
tomar uma serie de medidas, aas
qur.ls ainda eitáo em e.stuaos, *
dispensar aqueles operários cujas
atividades fossem menos essen-
ciais e cujo Índice de produção
fose menos exprerslvo.

Procuramos ouvir tambem o sr
Geraldo Cirilo Braga, presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
na Industria da Extrsçfio do
Ouro e Metals Preciosos de Nova
Lima. Declarou-nos que o cortu
de empregados feito peia empre-

trada e dê lucros compensado-
res.

Os chefes não zelam nas dlver-
tas seções pelos oerus da empre-
sa. A fiscalização de serviço e
de material é praticamente ine-
xistente, e esta é uma das can-
sas da diminuição da produçáo
de que tanto se queixam os dl-
retores. A salda de ouro das ml-
nas se não tem aumentado, tam-
bem náo tem diminuído senst-
veimepte. O que era necesano
para compensar o aumento de
sulf-rios, era incentivar a proauçüo
e fazer economia em outros sc-
tores. Foi o que náo conreguiu
a administração deficiento úa cm-
presa.

— Bem administrada — diz o
presidente do Sindicato — n em-
presa poderia cuidar mais das

sa não teve nenhuma intençau condições higiênicas do .trebalho
política, mas foi um erro de aa
mlnlstraç&o,

— A Companhia esta em ma
situação flncncelra, mas a cau-
fa não é de modo nenhum o au-
mento do .salário de seus em-
pregados, como algi ns alirmam.
Impossível encontrar empresa se-
mclhantc tão mal administrada.
E' Imenso o desperdício de mn-
terial. Grande numero de apre-
veitaciores já enriqueceu e mui-
tos outros estão enriquecendo á
ca-:ta da Companhia. Os diri-
gentes compram tudo exrgern.
damente e nada fazem por ad-
quirir o de que precisam em me-
lhores condições. Procuram fazer
tudo pelos processes mais laceis
e nfio pelos mais econômicos.
Posso dizer estas coisas não so
porque são coisas que quaiqu-r
observador poderá verificar como
prrque hoje os operários que eu
represento têm Interesse em que
a Companhia seja bem aúminls-

e proteger melhor principalmente
os que trabalham com o arsênico.
Os trabalhadores querem » prós-
pcrldade da Companhia, porque
este será um meio de melhorarem
tambem a íua sltuaçfto. Mas não
há de ser dispensando em ma*-
sa trabalhzdorcs que precisam
de emprego, alguns dos quais
pais de íamilla. que a empresa
deverá resolver seus probhnms.
Deve. isto sim. escolher bons dl.
rigentes, chefes ie se"viços com-
petentrs e zelosos, cu'tlar do ma-
terial cp.rts-lmo que usa nes dl-
ver.vs serviços, procurar comprar
em boas condições, evitar os enor-
mes disperdlços e tomar cuidado
com grande númer de exp'ora-
dores e negoclstas que enrique,
cem nas costas da empresa. O
que e"tou dizendo é repetição do
que disse ao próprio diretor da
Companhia no Tribuncl R-glonal
do Trabalho, no dia 27 de ja-

| neiro - terminou o entrevistado

Jóia a*día]
ÇiVANDO o bispo colaborado-
^ nista Steptnac foi processado
pelo íovérno ¦ popular da lugos-'(,via, os fascistas andaram ten-
tando agitar eom essa "causa" •;»
meios católicos. Nâo houve ne-
t-huma ressonância. O bom cato-
llco, nâo sendo fanático nem tr-
racional, viu gue o bispo devi»
tet lá seus pecados — e nâo ia
agitou absolutamente. A lem-
l"ança da guerra ainda está mui-
to viva na consciência dos ho-
mens para que uma simples ba-
t:na possa apagar culpa tão gra-
rr como a colaboração com Hitler.

Ora. outro personagem semt-
lliante está sendo julgado, e nâo
admira que os cínicos fascistas
cá de casa tentem de novo a ma-
nobra Stcpinac Trata-se do tf-
t.isíro monsenhor Tiso, "quis-
ling" da Slováquia, que compa-
tece perante a Alta Corte de Bra-
tislava para responder pelos seus
crimes. Tiso é um dos mais re-
pugnantes espécimes de traidor
f/i/e já se viram. A sua simples
presença física, que os jornais tt-
ncmatogràficos mostravam a
lamber as solas do Fuehrer, A
asquerosa. Da moral nem se fala:
que espécie de moral pode ter um' quisling"?

ftsse indivíduo declara agora
que pretende "defender a honrx
do clero eslovaco", e que a sua
política, coitado, foi a do "menor
mal". Inocenta-se. por um lado,
e por outro divide a culpa com,
o pobre clero do seu pais. Mas o
dolpe é por demais grosseiro. Nao
cairão nele os católicos, como nao
caíram no caso Steplnau.

A não sor talvez que o sr. Ha-
milton Nogueira... Mas não ia-
lemos nisso, senão o homem ve
exalta e pode o rompimento de
relações com Bralislava. depois de'.toscou e Petrópolis, que ;d estão
devidamente programadas.

ISAIAS CAMINHA.

Universidade
do P ovo

CAMPANHA DE ALFABETI-
ZAÇAO

A Universidade do Povo avi-
sa aos Interessados que estão
abertas a.s inscrições para
os cursos dc alfabctlzação de
adultos.

Esse curso funciona á noite,
três vezes por icmaiia, sendo
utilizados métodos rápidos de
aprerilíza-rcm, c as matrículas
são Inteiramente gratuitas.

Outros/rim, comunica que aa
aulas pr-.ra monitores de alfa-
betização serão realizadas aos
sabidos sob a direção do proles-
sor Moisés Xavier de Araújo.
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rtoto Partido cwnunl i» do lira»
«it Aceita um torta tbrtco lau
A£lS»l WBtafl."

l>" i» Capital — •Convratu'*»
me tom a t^masadora ttío* ia do

Ts_ot 011 poi — Todtt ti mtnn',7' In.ifH U.4Í.I.

. MAÇA OA * 11* L' ILIC A, 93-1 .

P*rtído C^>«sur,t;¦.* nu f.f.íU,
c-f l» c* janrtio. *** 1 üivasa tt*.
icu Cutio."

Ü* Sio Paula — "A Ctiuia
Cstco e VatiKtiS ia contratarei
ia com o SrnaCor UiU CarVv
Pmtti ptl» titdrt» do nouo in
vcndrcl Puttdo e da Dtmocr»
da na DUutto rüderal «m lt c*
lamiro. (a;.> Ar.t«i!o Ptdra R»
ihok Sicrtlarto PaUUco."

O -!r;xitaíto João Atca.*a-iat r**
tttmt o ulrframa moasmi

Cartas do Povo
O -ODMSIO DO ESTADO" EM
BAtrroe r so- para os «•
LKO6 DB CAPITALISTAS -

Etcr«ra-no» o Jotcm uiucant»
.'1 e Uma. Iltho da um c.i •.;••*-
dor da Santo», tlitcndo que nlo
caru«gu:u matr1coia.no -Olnatlo
do üia-lo" daquaia cidade, ondv
ld Um Uicrctao flliiot it capita-
ütu*. Em -.'.:*¦ Uno. há cen-
laeu de fi»*i'..*« impoialblüta»
do» da fuerem o curto tecundt-
ria o (joe vem tnrer wrK*
Uarutoma» para u »uu vida»

CONTRA O MILIONÁRIO
SILVETRINHA — Recebemoa dt

Reclamações
Populares

CONTRA O SINDICATO 1X13
TAIFEIROS, COZINHEIROS E
PADEIROS — Etteve em nossa
redtçAo o tr. Juttinltno dos San-
to» pir.-v protestar contra a dire-
torla do Sindicato do» Taiíelro».
Cotlnhelros e Padeiros, Segundo
no» dlue o reclamante, a dire»
torla em questfio nAo se lnteres-
sa pelos associados do referido
Sindicato.

COM A PANAIR — O sr. Jo-
ii Teodorlco do Nascimento es»
tev» em nossa redsçio par» pro-
testar contra a injusta demlssfto
de qu» foi vitima.

Astlm ."¦. expressou o recla-
man te:

— "Sou um operário d» Cia.
Panalr do Brasil • percebo por
mês o salário de Cr$ 1.100,00, tra-
balhnndo do» 19,50 horns As 4,15
tia i,-..-,iil-,.'..

No dia 14 ultimo fui convido-
do por um colega a fazer uma
pequena refeicAo com o mesmo,
em regozijo pela vitoria dc Adhe-
mar de Barros em 8. Paulo. Nes-
oe mesmo dl» fui Impedido de
trabalhar, recebendo a ordem dc
voltar no dia seguinte. Assim
procedi, e tive a surpresa de sa-
ber que havia sido demitido da
Cia. Panalr, sob a alegaçfio dc cs-
tar ebrlo."

CONTRA UM BOTEQUIM NA
PONTE DOS MARINHEIROS —
Esteve em nossa redaçfio o sr.
Joaquim Fernandes de Souza pa-
ra protestar contra o botequim
«. 391 da Ponte dos Marinhei-
ros. Um empregado desto esta-
beleclmento lhe vendeu uma cal-
X» de fósforos seml-vazla. Ao
protestar, n&o foi atendido, ne-
gando-se o empregado a lhe ven-
der outra caixa.

ttm nono leitor orna carta pro
talando contra o axiicnArio SU-
u;r:n.i» qur. ao tatter que teu»
operano» nAo unham votado na
i«u can^dato rui uliinu» ciei.
toe*, começou a farcx um» te-
rtt ie luspcruots e dra-d-ades.

SOBRE O SENADOR HAMII»
TON NOOUEIRA — ReccOemo»
do Sr. P. P. uma cana telcrtn
do-ie A atuaçAo do Senador Ha
mllton Nogueira ca política at-
cional. Detta missiva, exiraimu»
oi tcsulntej trechos: -Temia
•companhftdo com vivo Inter-*»
te a atuaçio do k. Hamilton No
suelra na Ornara, no Senado t
om niit cdlebrai entrevistas a
impremo. Oulrcatdm, venha
kcomponhaiido o desmascara»
mento feito pela TRIBUNA PO-
PULAR do fako democrata que
agora, mais do que nu-piem
dl puta o 1." prcmlo de cam,
pcAo da reaçfto em nosso pais.

Desejo ehamar a atençfio pa-

Maria Lacerda dc
Moura

Trarucore, hoje. mat» nm anl»
vrrtArio do falecimento da e-
rritora Maria Lacerda de Moura.
Por «ne motivo a -Coll|»çAo
Nacioral Pró Ei tado U-.tu' t*.
roàmi promover uma tomaria ao
teu tnmulo no cemitério Sto
a.*io Baiiita, teado a rcunláo
(os homenaieant-a» Ai 9 hora»
junto ao portAo principal, Etpe-
ra-re o compareclmento de to»
doa oi aniMaidiUc residente»
nesta Capital.

*n«t»maí-lhe protcçAa p»r»
<*** p*-*ttitar,UU* do T*a*nro ttm
rUtnal, cujo projno partiu de t--u
tendo» txtrtçta. Afuardamat
uutofat. ta.*,) llotiancia U*«.
nhot». t -;¦-:» <Mu!ar c Maru Jo»
it S!qutlra.,,

podtm, t*##M»it4o o «(wi»;*»ia nt-1' ms-tt ttttt aupta
ptilor. para itpm tmm %**Ú8m j *

,_.,. -.„. |

Grupo "Músico
Viva"

Cam a toiaüdada dt 4«tMt«r a*
problema* reftivnt-f» A *m ét'
lanlnçáa t m mu p'ofi»mi
:».•»» t-mpwiadA da iti*. o fi
po *Mu»fca Vira" ottintit. an
proitsio di» SJ tfo m-irítir. ura
corkuil A Imprmta. At it ha»
: .* t . a !3 dl Utto, IM. n»
Oim.
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ts...» é«t»t luAata. |» tjasaaw pt-A»
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th**i*t -frMaa»t-l*<lM ***** * tltttlt*
k* 4a Vitt-itut tt» H<p.*Wí.»
(«.a *mi*mmm*t*8t**'. pmtm, ln-
M taKta **tm a mitititmi* diit-
t» 4a OaWiao tt«» taaii**»' l«<»»*»'

A ptiairtia t**i************
» *it*\m%, \,r,\-mia atou

| ata» **¦.*•,&,* t a t*'*» <t# ****»¦
, *tt» atitw** pata pturuit t *m*

****** tmm. G*mm*m a u*.
ftftr *» (-Mt»».*! tmpm&t* 4*
m» ér ***** atm- S-r o -^tlini»
a»!j*t.|j«i * MMM_la -'»•'¦*» -!*»-¦
tatet. ¦vifMdiitM-wi.if 4r»«(t» %*r
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(« Iíi !..¦ j |««| .*-_* HaMa^tüAM t tar»
iv» (to-to» li»K«» t»4v-a«iiv»t ptla
.aksf.as!'-.». A-t.i. «r.ii«!«.«,iL tara
pmtm iat* *%m tim i.mpt**. **
i.,t***m tem m t*ttm, »» itt******
h«, .i. tmptt***, t nto, ***4**¦¦''¦

«MO ttciMUiaalt. ráa» i..iíJa*a. «MBO
al^At àtttpm,
OS PH1Í1UI/0S CAUSADOS A*

NOSSA eCUKUMIA
Mat a Uopoidao» aáo t ItlU

Htmtuti. tob tu* mptito*. o 40
n»si-»iifrf uibaw* dtiKfttuf, isut.
rwao mim** •**,» *<* mat**, Sto'.
Muilot tmt** út»*.*» pr«|uiiaa»».<ut«ta a iwata «somumI*. U«mo»
do at cttioid» -ti» piiM,:..s.«. o» im»

mm it».! tk -piaiit-i. atai«f te» o
SN»*ri»ri«» f. latxaamK». -aau lif»
ttmttnn m ét***',*** Alta» iu***,
cinso mr* im* o K»b»'tM»4a4 St*
NatüátO PlmtdiHO "P*** **•** ******

E enorme o descaso
C.89*m\ 
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a reíeilura
a mincia en

(«kw. Cm a» aovaa teH«»„ *m*a t m*^ 8***^ m t*pm** wt*w»« a
4t «ptc tto Hu») itf-w» itanapotttt
¦ifltd-rf.í»-, í»ií«n. <*.« 4il«u;t*-a
M !,<* .i ¦'. '¦-..-¦ t. ;f.: ..ptir.tet*.
o -(feMaM-MNe 0«» nuu, Ú*
toa*. UM* atmttitit. Ma», ntt-ao
tp**l%4o dttpot dt vitl tlt ic-su-
*K*,to, cotao ao <«to, a L-r-^oi-
ata*, que ie:» ma» t«a ;**¦¦¦*tu*,***
OO ..<l-.ul. .laia. _!í u_a ».» !.:;•-.«
a Vuona. Ltptrlto Santo, tá ptla
*¦*» ;•'.;•:.. • ¦ jv...,;... a dt Mr
nua roptrM latpriwiiM*. ocnhuci
imrirtM tem prlo» ptoble-sM oa»
»HKt«u. A«.-ta ( ijst tli u iiutai
• -i*»..a i ,!-.--, -ma ta^ul • o
:.'.-.- ... ,..f,< ettado. « laaMei

I -m Ettado do Rio, ¦"¦-,«¦ jicaitt.
li.tiíe hofe, o etrsiplo. do deli-

etttm «bínt-v-iuriíio de .fiif é po-
| , ..-.-, do Oturilo Pederal. o»

ttmi Iriieiro» ia Leopolduia ttt»-
tAtiue che-paa oo borailo. mo *.

para
t

i-ff^tfK^ Diversa» escola» fechada» para con5erto jf J--J.^g^* ^
probltm» que dia a ata durante O periodo lettVO — A» CBCola» da \*í- to«oo t_»i_m corKotrtta pataem catentáo A medíii» -- ,, ... . . .

Uma comlssfto composta dos
estudantes Teimo dc Jesus Pcrel-

ra o ultimo livro de Jaques í^,?"?"?0 \\aZ^T'Jwi 8."*
Marltain. intliulado: CrhUrils-l"'^?4^;.,8^, CwnUro dos
mo e Democracia", tradução fl.'Sant0S' Fcrt» Es'^ Artesc e

Em greve os estudantes da
Escola Nacional de Selas Orles
Protesto contra a atitude do diretor do
estabelecimento — Será enviado um me-
morial ao Parlamento e outro ao Presi-

dente da República
sldade do Brasil, esteve em not-

Tristfio de Ataldc. E' um peque-
no livro de 110 páginas, em qut
o famoso e honesto católico fran*
cês troça rumos em lace do Co-
munismo."

SUGESTÕES PARA A PRO-
PAOANDA DO PCB — O sr. An-
tonlo Sodré Rliei endc:eçou-not
uma carta apresentando uma se-
rie de sugestões para a propa-
ganda do PCB.

Gerson Tavares, da Escola Na-
cional dc Bela» .Artes, da Unlvcr-

ENTERROS
TELEFONF I5-W6I -

Raa do Catete. 263. !.*
Qualquer hr a d»

noite- RrmncAo de eor-
pot para o Interior e

exterior do pala. Forneclment»
de tu.itffi.il fúnebre.

í
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EMPOLGA A CIDADE O DESFILE
DE SÁBADO DE ALELUIA

O Desfile dns Escolns de Sara-1 que sc exibiram no Carnaval da
ba. no sábado de Aleluia, está cm.
polgando o povo do morro Os
tambistas ensaiam as suas com-
posições, com as quais se exibirSo
no próximo desfile. Nas Escolas,
nlém do natural interesse por esta
demonstrado, há também, a satis-
laç.lo dc moslrar ao povo carioca
novamente este ano. os seus sam-
bas, a sua dança característica, c
as suas ricas Indumentárias, com

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. Sm^EY REZENDE
KXAMF.a DK «ANflüE

Baa a. Ji.»*. 118 - 1.° aadar
ron-t 4S.B8S0

DR. AUGUSTO ROSADAS
i'IAH 17R1NABIAN - ANOS E
XIETO. ()tor*ntni.nte. fia» t-ll « fln»
ll.lt linrna - Ru» ria Aii»-,ni!il('l,i,
*8 - I.* - «. II. Cootl ÜS-C.H2

Dr. Campos da Paz M. V.
MEIHOO

Clinica tural
y.ilK. (laliin, - 12.» mihIui- - 8. 1210

DR. ANIBAL DE GOUVÊA
TlllEiltlU' OSE - KADIOLO-

ül/i 1'UI.IHOMAU
aTnçn Kliirlnni,, 5S - 7.» - sala 11

Tel.! ti-BVSJ
tmm»   - ¦ ¦

DR. BARBOSA MELLO
ClilUItOlA

Ilna da Qn|t,i„<!o, H3 - 4.° andar
Ilua U, Aa 17 linrus

Ti-i, r,,n„: Sil-IHIO

DR. ODILON BAPTISTA
MKDI(!0

•' ii-iif'..,i. t (;i,i„i-,ii,ii.....

alr-tnlf, PiirtO Alc-tr», 7t - S." anrt

.i-, Francisco de Sà Pires
J1ÜCKNTE DA IINIVKKHII1AIIE

D.irnçn» naiftiaaa « mental»
I- Aranjo t-orto Alegre, 70, ». 8/1

ADVOGAnos
DEMETRIO HAIIMAM

ADVOGADO
Raa Slo José, Tt, 1.» enrlar

Dn» 1 áa S hora» 
— TELEFONE 23-0561 —

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

At. Rio IIranço, 108 - IS." anilnr
Suln Ir, lü - Tll, (2-11118

Luís Werneck i *>-'"»
A D V O II A D O

Ilua do (.'unmi, (ll - ¦-'." - S. II.
Illuiininciilt', ila.- 12 nu 1:1 e 18 ilt> 18

liora». Kxcoto ,,,,., Niiliudo»
l'i„if, 2,1-11,(11

t.etcllia Rodrigues de Brito
A ü V O II A 1) O

Ordem dott Ailrbgiiiliia llrusllflius
,iiM-iii.-.u. a." riui

Iruvcssu iln Uuvldttr, lll - 2" um!
Trlolnnet '.'II 121)5

LUIZ ARaMANDO
A II V t) U A I) O

Tllliunul Murltlliiu ,, r,„l,;,ll,liln
IÍMTli„,'l„i Um, Huilnilur Uuitlu»,
118. Mi ia Ul |, lln» u a» II u ,1a»
II ii» II) num» ItlItlili-liiilUI Ave.
ulilu !', i<.s,„Fiiii' iw,m,„, 22s, autu

1.003 - Telüfuiio 22.7138
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Paz, c que infelizmente n.lo pôde
icr apreciado pcla maioria dos seu»
«dmiradores, cm virtude do raüu
tempo reinante no domingo gordo.
Esta c, portanto, uma oportunidade
para que o povo desta Capital
possa apreciar a exibição das Es-
colas dc Samba.

ESTATUTOS DA UNIÃO
GERAL

Art. 9' — O Conselho Repre-
¦ontatlvo, scrA convocado pelo
presidente da Diretoria, que pre-
ildlrà as suas reuniões, o qual con-
vldará dois membros do mesmo
Conselho, para secretariar a reu-
nlSo c lavrar a competente ata.

Art. 10' — Sao atribuições do
Conselho Representativo:

a) eleger e empossar a Direto-
ria c Conselho Fiscal na forma do
artigo 18' c seus parágrafos.

b) xelar pela fiel cxccuçSo do
presente Estatuto, deliberando so-
bre os casos omissos.

c) sancionar ou n.lo, as pcnall-
dades Impostas pela Diretoria, nao
só referente ás Escolas, como tam-
bém aos Delegados!

dl autorizar as despesas que sc
tornarem Imprescindíveis;

c) discutir c aprovar os Regu-
lamentos: Interno, de Carnaval c
mais regulamentos necessários aos
Departamentos.

Pedem providências
ao Conselho

Municipal
A,=s!na'3o pelos srs. Demevlto

de Souzn Coelho, Augusto Prel-
trís Alves, Jorge Llmcn. Jo"é Do-
mlnjo? de Souza. Ors:val do
Amaral. Jeronlmo Pecanha, Jac-
tines Garcia c mais noventa as-
.'(tinturas. toc'os moradores a La-
delra dos Tabajaras, foi enviado
no vereador Campos da Paz, dn
PCB, uni memorial soTcBando
providencias da Prefeitura no
sentido de ser retirado daquela
rua o entulho re ullante da que-
da de uma barreira. Solicitam
ainda que os vereadores não per-
mltain a condenação dos barra-
cões localizados sobre a barrei-
ra mas, sim, que obriguem a
Prefeitura a erguer um muro no
local a fim dc evitar outros de-
sastres.

* t redaçfio a fim de comunicar,
nos as resoluções da Assembléia
Geral dos alunos desse cstabcle-
cimento, realizada ontem, com o
objetivo de estudar a sltuaçfio
criada pela declsfio do Conselho
Universitário no caso do aumen-
to de taxas, assim como a atitude
da Diretoria da Escola que prol-
blu a presença nas aulas dos uni-
veraltarlo» que nfto pagaram a
taxa dc matricula.

Na reunião foram tomadas a»
seguintes medida»:

Continuar sem pagar as taxas
cm virtude da majoraçflo. enviar
um memorial ao Parlamento e
outro ao prc-.ldente da Republica,
finalmente, decretar uma greve de
24 horas, no dia 22, como pro-
testo contra a atitude ditatorial
c nrbltrarta do diretor.

Os membros da Comlssfto apro-
veltarnm tambem a oportunidade
para mostrar ao publico as razões
por que nfio se Justlfa o atual
aumento de taxas e que sfio as
que seguem:

a) — A despesa anual da U.B.
com ns escolas é de 109 milhões
de cruzeiros, destes, 96,5% tfto
concedidos pelo governo e ape-
nns 3,5 % sfio obtidos na arreca-
daçfto dc taxns. O aumento rc-
presenta, na melhor das hlpote-
ses, um terço dessa arrccadaçfto.
Portanto, a majoraçfio dc taxas,
que de tal forma velo dificultar
os estudos da maioria, em nada
resolve o problema financeiro da
Universidade.

b) — Contraria o espirito de
nossa Carta Magna que assegu-
rt a todos o direito A cducaçfio
no lar e na escola e aponta ao
Estado o dever de amparar a cul-
tura.

c) — Nega a finalidade prln-
clpnl da U. B. que é tornar aces-
sivel a um numero cada vez maior
de brasileiros o ensino superior.

d) — Ignora os sacrifícios e dl-
fleuldades que os estudantes ar-
rostam nestes tempos de lnflaçfio
e carestia. Variando de 35 a 250%,
o aumento v6m Interromper os es-
tudos dos que vivem de ordenados
fixos.

e) — Multo razoável do que es-
ta absurda majoração seria exi-
glr do governo a verba necessa-
ria. Vimos que o Estado Jâ en-
tra com 96,5%, se entrasse com
11 o ensino superior seria gra-
tulto. Que se institua uma taxa
sobre os lucros extraordinário?.
Hã Industriais que ganham 3"
e 400 milhões por ano, os es?
dantes trabalham e se sacrlfic
para aprender.

f) — E' perfeitamente possl
diminuir multo as despesas
U. B. sem prejudicar o ensl;
110% da nrrec.idação do taxa:
dlspendido em "jetons" para p;
fessores, colocação para afllhad
e outros arranjos da polltiquit
das congregações.

auinenis
rrias. p-irque ela» nio estalem I eu um
not- locais mali humildes, e por»
que. a» qua funcionam ao» balr-
rea a rua» onde a Prefeitura a»
localUou, nio tím capacidade tu*

¦ua»riia»a rm .*,.,mms* m .,.•..,,.,. ( tO* tíílíf.ü,-^ it». TiXiúé [ IM»
qua a situação de mitetia e fome uavea, VClnOS paruieiros que eslao ruindo ,,.,..•*. ,s... cauudot, ptl* Uo-
da» trande» m.vua.» emee com o
aumento do custo da vtda, «Hn i
laita de generca e com tt tçio
desenfreada e crimlnou» do cam»
olo necro. E que fa» a Prefeitura
para ampliar e melhorar o apa»
relho eacolar? Qua providenciai
ít-ríiin tomidat liara diminuir o
Indlce de analfabetismo, e dar
maior assltUncla toda! á infan-
cU carioca? Eite problema esta'i espera do Conselho Municipal,
porque o Prefeito nio raolvfi
cada, e as últimas conseqüência»
-..*:¦'.- descaso dos poderes públl
cos psdemos avaliar pelo feciu-
mento de diversos escolas cario-

icrto. Um» protestar» explicou
que a» »ul»s poutvetmeitic teriam
iniciada» na pitaima temant.
(¦«o que tettntna»em ea eoiVter-
(•oa. Que comertoa tio t»*s que
nio vemos? persunumat. E *
profe-Mora novamente explicou:

— Em verdade tio multo pou
(tw ot eperirtea e saem át 4 ho
nt da tarde. Quando no» diste-
r.im que a r. - •:. ia eniiar cm
obras, ficam» satisfeitos porque
ute prédio d muito velho e deli-
urnte. A nossa diretora liceu ra
diante. Desde Janeiro que a Pre-
filiura du estar trabalhando aqui

ros. por motivo de obras que te Clietjamos pnra as nulas *• as cbras
prolongam Indefinidamente.

DIVERSAS ESCOLAS
FECHADAS

Por mais incrível que pareça dl*
versas escolas primárias do Dls.
trtto Federal estio fechadas. N»
port» de CBd» uma delas foi ali-
xadn uma placa com os seguiu-
tes dlrere* "Obr«s da Prcfeltu-
ra". Entre outras, encontram-se
nesta sltuaçfio as Escolas Júlio
de Castilhos e Mnnoel Cícero, n»
Gávea, e o Coclo Barcelos, em
Copacabana. As professoras com-
parecem todos os dias e voltam
para casa á espera de que as
oiiras terminem. As crianças fl-
cnm em ensa ou vfio para as ruas,
á espera que as aulas comecem
Visitamos os duas primeiros locn-
llzadns na Gávea a tlm de teste-
t.nunhar os "grandes" trabalhos
que cstfio se realizando nas mes-
mas, cbras de tfio "grande relê-
vnncla" que nfio puderam ser rea-
dzados nos três meses de férias
c avançam pelo ano letivo o
dentro.
A ESCOLA JÚLIO DE CASTI-

LHOS E' UM VELHO
PARDIEIRO

Estivemos em primeiro lugar na
Escola Mnnoel Cícero. Notamos
a ausência de operárias traba-
lhatido. O prédio estava quase
deserto. Encontramos numa sala
um grupo de professoras organl-
zando a matrícula dos niunos. Ne-
nhum indicio de reforma ou con-

continuam. E e o que o senhor
. ¦:» vendo. O prédio continua .,
mesmo, velho e deficiente. Colo-
coram somente algumas telhas
;.-.!'. quando chovia as talo» fica*¦..¦in inundadas. Conteitaram
p.irte do varanda que estava
r.meaçando ruir. ponao em perigo
í vida da» crianças, e pintaram1 borro dn parede. Somente e
'..!•:, mal». As salas continuam
»ujtui, o material é o meimo e Já
notamos que com os últimas chu-
vas algumas salas foram nova*
mente Inundados, mostrando que
« substltulçfio de algumas' telhas
dr nado adiantou. E' esta a si-
tuarfio da nossn R-cola. As anun-
ciados obras que estfio atrasando
o reinicio das aulas foram mini-
mat- c podemos dizer que quase
nado adiantou.

encontram. O pátio tm nada foi | **{"• 
^Xtlí-T !ÍL*Í£ido. A» «ia» permanecem ! '™** ^««^«a*"'* ««««u-

ct metma» e toda vta mais »u-
•a», pola a pintura .'ai (etta to»
nente na barra da pomie. Pai»
tealtrar tais trabalhe* bailava
(¦•mente um» ou du»» (emanas de
icrvtço, e no entanto uét mtte*
ae i-it-M nio foram «ufielente»
!..!.. tal. Ei» um stetiado (ri-
tante do descaso e da írresponsa-
:.!".! t.iiii- do» autoridade» que re*-
londrm por tamanho indltercn-
ittmo poro com a educacáo da
Infância.

UMA PEQUENA ESCOLA
ESBURACADA

Entramos depois n» Escol» Jú
'lo Castilho», que fica defronte u
primeiro. E' um prédio multo ve-
lho, bem antigo e pequeno. Du-
ii-. apenas de tet* salas e tem

¦¦..:•¦¦'.- para 480 alunos nus
tiots turno». Tem seis prolessoras
e está fechado para obras da Pre-
feitura. A deliciéncl» e a preca-

Mi.tiir de condições deste prédio
tfio multo mais gritantes do que
rs do da Escola Manoel Cícero.
Pi.contramot. tels professoras reu-
lütles numa solo, e elos nos ln-
formaram que as aulas serio rea-
bertos semente a 1.° de abril.
Ct-nversamos sobre o» obras que *
piefeltura está realizando e elas
mc«traram-se decepcionados. lnl-

:.'!::.-¦• pediram que dissesse-
mos pelo Jornal que elos compa-
rociam durante todo o horário

Nossa reportagem percorreu em | aproveitando este tempo fazen-
tegulda algumas salas da Escola i (1° matrículas de novos oluqfls.
e verificou o estado cm que se I Referindo-se ao prédio e aos tra-

bnlhos, falou uma Jovem proícs-
Após a» Refeições? ,

PEPTOCAMOMILA I
tZj****mr"*im.n,m •****,**.»*****¦ *-ti»-»»rjt"-»f, •«¦hb!

Wfmf \
POLVILHO 3

ANTISSÍPTICO
p, GRANADO ;,'

%Wmm\fflÊ

DENTADURAS
Cr$ 500,00. CrS 500,00

Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

Em 2 e 3 dins
DR. T. ROCHA

Seiuranç» absoluta ttettlt n
momento da colocação.

Laboratório de prótese anexo
para (azei qualquer servlçfa

rápido.
Dentadura» quebradas? Sem
pressão? Caíram os dentes'
Consertamos em 90 minuto.
Diariamente das S As 20 h,
Domingos e lerlados, das »

As 12 horas.
UUA LOPB8 DE SOUZA, 1
sobrado — esquina da rui
São Crlitôvfto — Em Irenl,
á Traça da nantlelra — Tc.

leíone 48-1576.

sora:
— Como o senhor vé o pré-' ulo e uma lástima. As salas esbu-

meadas Inundam dc água quando"hove. Temos somente seis salas.
Algumas sfio multo escura» e nos
estragam a vista e os das crlan-
ças. O material é antigo e ina-
aequado, deficiente e falho. E
uma tristeza que a Gávea, um

NACIONALIZAÇÃO DA
LEOPOLDINA

O tr. Pereira Vlttl eosverun-
•Io conoteo, enquanto esperava aa
«Ia a tua vet para comprar o w-
lhelt, dit:

— l-»*.i Leopoidlot ji not <«•*-•ou serio* irantiornot. I. : - o di»
viajando neitct trens, tmpurrado»
- esmagados, i uma coita que a
•Jovírno devi» acabar. Alln.il. •
M«nie merece certa consideraçio.
O meu palpite e que o Brasil devia
,.¦..::;-.- a Leopoldina t procurar
melhorar a esirad». Nlo devt »<--
guir, enttetonto, o exemplo da
l^entral. No notto palt exlttett* ou-
ii.-s ettradat de (erro muito boai, «
nue nfto tfio adminituidtt poi c»
•rangeirot.

A oplnlfio detit tenhor também
'oi drlrndld» por outros, que cila-
ram a Eatrada dt Perro Paulltta a
•lutras. A toluçio melhor, dt Itto.
teria •*¦-.,, como, também, pareceter o pensamento do notto Uover-
no, tegundo algunt lelegtamat d»
l^ndre», qut ialam dt probtblii»
dade de adquirir-no* a Lcopoldlna
Kaliway. fatece meimo que a
companhia ettá inieretttida nttta
;,...¦.,.'ii. O caso uertet. toda-
via. ter dltcutldo no Parlamento,
para que náo façamos negocio
ruim como dat vezet tnterlotet. Se
o governo inglét acna que pot ettr
!,.!¦• nao malt terá lucro v-inia|oso
' que o material velho da Leopol-
dlna já produziu o máximo, queo adquiramos por preço conve-
nlentc e que a compra nüo nos teia
lesiva. Também é bom pensatmos
que os Inglcset talvri pretendam
deixar a Kstrada e vender por pre-
çot elevadíssimos o carvfio neces-
tfirlo. Isto .'• um caso para se es-
ludar. inclusive saber qual t de
aue procedência é o combustível da
Central, da Usina de Volta Re-
Honda, da Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, etc. Competenalrro tfio grande e populoso, com -_0 Governo nacionalizar a compa-

Intiinn *.~t r*. *¦,/. n m nM U«.l. ._-_!__ a '

A alimentação do carioca i deliciente ?
O problema cruciante dos dias que correm
-- Explanações de um técnico no assunto

i

ins
Comprem

tíiixovais no
,ur da modn

-NA —

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

O fato Já é por demais batido.
Toda gente corhece e já expe-

mentou na pratica o problema
'. alimentação fora do lnr.
na lastimai Caras e despro-'a dos alimentos mais ne-

larlos em calorias pa, a uma
¦içfio. Atualmente, uma pes-

, nfio assimila o preciso para
nonutenção normal do orga-

mo. Tudo Isto é bastante co-
iccldo pelo povo e seria fasti-
iso repeti-lo. No entanto, te-

.-.os a opinião abnlizada de um
homem popularissimo no Rio,

q e, além de ser soclo de uma
dns melhores casas do gênero,
nos explica o que se poderia fa-
zer na matéria para se obter re-
sultados práticos.

— Nada mais — è ele quem
diz — que saber compreender as
necessidades primordiais tias
classes menos favorecidas, oar-
tlcularmente as classes traba-
Ihlstns, da cidade.

Outro fator é a grande varie
dade de gêneros, que. anexo ao
do» preços redu?,idc3, dão gran-

de- chances aos que mais pre-
cisam.

¦. Este é o segredo: Vende''
para o povo, hoje tão sacilfli"1-
do. sem pensar em cambio ne
gro e ganância. Por isso — mos-
;vou-nos a avalan-he que no
memento fazia refeição no seu
restaurante — a minha casa
está sempre assim.

E lhe ga.nnto mais. Todos
saem sem a menor queixa, tan-
to com o pessoal que serve quan-
to com os preços, r>s mais bara-
tos do Rio de Janeiro.

Foi nssli" que um dos pro-
prietnrios do Restaurante Reis,
a casa de refeições mnls conhe-
cld-, da cidade, nos deu uma
explicação dos seus sucessos
para com os seus fregueses,
:.bordando, outrosrim, tema de
vital complexidade nos nossos
d'as. E suas palavras devem ser
levadas em conta, pois se trata
de um grande conhecedor do j
assunto, o tnlvez ainda venham
a servir de roteiro aos lnteres-
sados na solução d problema...» » .

tantas crianças em idade escolar
nfio disponha de boas escolas.

I Quanto nos trabalhas que n Pre-
i leitura está realizando sfio multo
í poucos, Somente nlguns retoques
I Uielros, coisa que quase em nada

melhorará a situação de nosso
prédio que precisa ser substituído

I por uma escola bem aparelhada
, e moderna.

J UMA GRANDE ESCOLA PARA
A GÁVEA

! Uma das professoras da Escola
Jilllo de Castilhos mora perto do
ugar denominado Rocinha, além

da Estrada da Gávea e na? fala
da condição miserável da lnfç>n-
ca naquele local.

— Há na Rocinha uma grande
quantidade de crianças sem es-
cola, disse-nos. E nfio falta so-
mente a escola. Falta o pfio e
falta leite e tudo o mais. Mas
eomo estamos falando de Escola,
é multo pequena e nfio comporta

j basta dizer que a mais próxima,I na rua Marquês de Sfio Vicente' r»m uma terça parte das crlan-
(W que dela necessitam. E as

lanças que por acaso queiram.•quentar Escolas têm que se
msportàr para multo longe, uma

duas secções de bonde. O seu¦iml deve moslrar ao Conselho
.'imlcipal a necessidade do serinstruída uma grande Escola

| rara o bairro da Gávea. Este t
j. lugar mais abandonado da cl-
I iii.1t neste setor. Em todos os su-
I búrblos foram construídas novas
escolas. E a Gávea só dispõe deescolas velhas, em prédios quet!áo n Impressão de terem sidofeitos há séculos. A Gávea tem
uma grande população Infantil,
nn grande maioria operária, e éoreciso que os puderes públicosolhem para estas crianças, e quei.elo menos, dêm-lhes uma Escola
moderna, limpa, e não estes par-''lelros que estáo desabando.

'&&-, '"o,.;,hie1hoT 
/a - "-'

SABÃO."-DO; BRASIL

nhia, mas que essa encampação
nSo »c|a onerosa aos cofres pd-
bllcos, e nem que tenhamos de pa-
gar juros fantásticos.

Na plataforma da estaçSo ainda
ouvimos outros populares. Fran-
cisco Jullo, Joüo Azevedo. Dadlo
Cardoso Pinto e muitos outrot nos
lii.Tcn, das Irregularidades da es-
Irada, dos seus trens sempre cheios,
sempre atrasados e tSo incomo-
dos. Um deles farendo blague co-
mentai

Nilo há como a Leopoldina.
Eu gosto dela porque sO atras*

horas c a gente tlca nas esta-
cOes mais de uma hora, enquanto

ou -1 "diretos" passam velozes.
Voltando a falar o operArlo

losé Pereira Vital acreteenta:
Acho mesmo que so encam-

pando a Leopoldina poderemos via-
lar bem. Eu li umas declarações do
Ministro da ViaçSo e ele disse què
temos técnicos, engenheiros e pes-soai habilitado para tomar conta
da estrada. Acho Isso muito cer-
to. Nós brasileiros somos multo
capazes de administrar bem éttí
Leopoldina.

Perfumes Zamora
fodo» os perfumes mundialmente
-tfinlipi-lt-ln. a preço» tnndirtM

VKNIMH \ VARLlU
.tUA si:n nou nos i',ímsos a»

Csqulnu Andradaa

COMPRE SEUS

€*JúmM
na

Ótica Continental
Oficinas próprias
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50°/0 de aumento pleiteiam os empregados
ndustriâ Têxtil do Distrito Federal

Pá «In* S

;: Ü

atoem» ti* ribiK* # t*«**»
tMAfef** * wms** dm ope»-
ftOI W HW.I**.lt% l*i!l| « b*M*tt*
« ¦: fífi «'-c_!4i tt - t*u* r4f
rs__4 íjü* pmelattti # M e*as*H.«
r» uaMiUti) q**» «#n»ts«. ut«L._:.--a tm» qm *a te igmntfa
4.-.t» (taüéK^Mt em que m to,'
raWI» • tnsqiHf._ií»a ru umí*.
Ut ias te*-*, _*íto • *_,.:,-_._,

JK» r»**"fc* *» tte***. <t*
proprinlsr}» tia M«ffl»» In*!**,
#_*.-+**• ru Oamfc&t. iwnmi a
/ *.í:rnuç*íj dr!** talado d*
mm*, fim* r#b.te*_ qo tm-'.*

í-, nutt de }/a»l u.Uíííui.íitííí,
umbem i>»«» ut»»» onlattdtn.,.»- r-t» ui1» jmj» um chefe de
rtmiila tttn nu» leuipat fuut

li» .-«(•.*•«» q-4, IO*n._t«M»
tom fartes opnanea natUMt
,. .e a qu«Uo,:* renome mai e
• í«íll.?!p»J pr«Wtiíl» ,! -¦» 

n-,cvtbtllum n* iBdtuut* d* ia*
mUm,

Um médico do Minliterio do Trabalho acha que nâo há tr» fSKS jSUTSSS^batho insalubre numa fàbrku de tecido» — Quase a tc*aU' *lMl^L^J!^J^^l^
aaae aos empregadas na rubrica do moinho Inales a twvco* «mâmnm nu*!*»*.» «» mm*
ll___j c ., • >t »4a baixar, Item, ferriWv.tc**»tizaua »#_»òeroea •xatttntfoa para não morrer de fome - Noacs p&\ pm*d* wm-
reportasem ouve os tecelões sobro os seu» principais probkmsa ^^Tml^*^
«It tmimuAn du (((kHuçA-t
N Hf« *rMm q«* 14 MAM'
ma* mtuia,
HA HAOAO A fUTUAÇÍO I*
AGRAVADA PfiA PAUTA Ü8
COWOftTO C IWSALUBRI-

DADB

wwniiilnlnti MMHMlMte te»
. i:'.-,r os menaret e as roulh*»
ici ¦{.._..« m**rtt, um t» ««*¦'-
para o cvnpubclfa w** ««*«* t*
{*t.U**r R*tf«* iratttlKo

IVr «iir» Mdo — ftdii» — te*
mm um* rocnUifa perm«nt*il«H*n% Jm* fiimiV*. d» rü#!.. i,.i, trata 4a íiiuí:t»!:.s{io e

#%,* »$*m ú* r*?'-amar M0__n e* I dt* rei»twüeitçA** laeal* dot tre*;fe*U« vcmmwnias rteie-4« a {tateariam tut* rimi*tâa, ri
?«idtçio «it falta de hlíteo»,

— Ha ml*iha «eetan t4« ha
«tptradttrt* * por lua »tat.r%»»

ta»# di maior eaptitia d» eolt-
u r*ii« nwnrem erüemtlmrtt-
lea rom oa erflprtftdwea t. dita-
ii fl» {MUAtetm. teme» iírt»

O ultimo mtelbaitor e<»t*»
*um e»*íff»HM_» tm wi*mw>*
ttattifii**, r*i»ít**ífiUr»M »ni»»'
ral «i-K- no» dw* o «egutfU*

«— bí»«.» atitalmertita os*
ç*«»i»íiúi« num» e*«s|>»n!M» ea

io du» n^MnitM pw ee«te ri»
alta »»riN»da tmm tiittevi-t
«nas.

Afj.tm»» tamlxm <- d1* • r**
ptfftBttala itBdkt) *¦.****
1*1 é* m**luiM*i*é* dne *et

aumento tí* aahrtx m ***** MJmdlflCBdaa, pM* t«*m e***,
W*4 para W4» m l«eeM*« eo U* Iwiefíeiar em it»4» e* l»»'
ü^trüa Pwleral. Int*a«r»»«te ot I »»te«ií*í« fe* ftMi» w^*í*^

fi» ^__r _ ¦[___¦ * *' «aã^__^__BF ^__________BraiHr lH______Ptt^BE*'è' ^*mHS^KiMB|^L &&V ^mSt*- jí^SÈ*

^^^¦- 
4k' & « ai _k *___ _____ ___ __ÉH^____r 4________r^ ^HB» ^iA ^U

___t ^HB ^lÉÉtS» -. '•"•__iW V_________fV___________Br ^E"^_r3___HH_» » '^í^t 
_at__^b s

^^r"íifc í V ____aÍL ^___f_a^_PH_É___^____''f___________'A âK.___i -"j* <m^________________t : *ffi Jj3

1 ^^__tF* __Me*^ aÉbfe - ^wff___£______! _______MByi 9 ____________________¦- JT ' m9^ÍS*TÊW* - a

«ot • •=, a |»3*tra protenlenta Kmpre »t*wl*4«a em nana» tv
#• a-!«ç»_ Tambem nla leme* ritmada.
om betart««rí a a tsu» ** <i«e e«itirtu*n>io em r»a et$*tna.
OM tiUlitamat « w.uis-.a tula. >(_te aaliema Jm* BolAewt

Ha pwfa do Fábrica dt TeHdai dt ptoprttJale do Moinho tnaltt, o» opefri-l»» cerram o nonottpytltf t tomam ai tua* dsficuldadtt. orlando» tfot boi*» teUUo çae prrcemeb
Leendo Jm* Soarea repntador

c» farrioa de altod_Ux t um dia-
rata com n anos de terriço.
Oanha 31 cnuelroa por dia.
perfawndo no mtt mtnm de oito-
ccntcs cnuelro».

H«n um refeitório — pncaie-
fite Maria Joa* — pottuimot.
Pm* es» mouro é que o eenhor
pode obterrar etae eaperaculo

— Ko qua tensa & tntalubrt-
dade ::.--.:>::•..._ uma camparha
c -r_-:;.-.-.,:•.!•. > tmalubre oa te-
milntet tervlçot: Kijomaaeirtt.

pela
- ¦ 11J II11SI»_ 1 mm i >i t\**M

f»*tatead«*» ê* r***im C*1tttw*

s e Mu
jrrü.i.M.a «.«.«.«(*«.. mttkati e «<'%#*#.# —

i tmm itpttwm *%**!* i**a**m

eres Exp
Fábrica Cafeteira Brasil

lorâdos
eira

CH ir^kad^t dt lUbwa c». Qs salários baixíssimos « as pêisimas condições de trabalho «**"*• ° ,«-|* «»«»*• * *•*-ifif..-* tiiJü.íira, rm í». Uimovía ii»_» » ... Iftwipmiavel, N*«» h» janelat »>metiao dispute* ã noáiíeii:«<4a e» eaíao levando os trabalhadores a tuberculose — Nao paga o *«wii*A«r» oo witim d* vx.
«4»m. pM». tonioffae slirtoaraia.
«etera. * no»»» reporteiíe*-». »*>•
«•cair toettM *>.« Wli • do MU Sut-
rtlcato poderfci «>"-."i-:i at ittvio.
*<*%«*¦«•• que }«.<•,!«(*:.. c o retpeito
•i» kit do trolMlbo, que oa teut
peirOet nte levara *m con»idera>
\ao. Entrara ot operários at 7.1$
iotai eía lai.ii.t. itoide to via
«air ia 17.30 betes. tubiUi-uulo I a qrande maioria que innH-.. ea
iodo», tassfíi». mulheres e reewo. c,t&*. a daria de Gl ?J0J.
te. *4, píwaia» coodiçAe» e cota O opttXtio InUio ttxaido d*
usa hora aperta» para o almoço. Coda' que Um 30 aoot de cata, e
Nada lhe-» adianta itiUnti. pas» j é ua doa tt-e mtbtta tatilmM iw
vem a» rrprc»áluM pátronait c at j munei»çA_«, CrV 1»* «vi por dia. per
«untaçat de aettm dr»s>rdid(M. ! latenda Oi l.iOOJÍú par taTa,

Hm vitta dttto. quanda cbroa» arreiKenloui

descanso semanal e nem obedece à lei de insalubridade
poeira toma conta da fábrica

ainda o» patrde» <; * n&o ira» tuuiprUtrwa per parte dm rapre»
direito a uma atração oaa va gtdôrrt tervr para «í#ea.»*.««(«r. a

nei. iríiIttiy^kNr*. que kohm
uni4«M em tomo do na»»*» Si^di-
.ato. na luta cenM^me pelo rta

risiemm,
Sm» |à!.«ít«. «»» rsait â.-.vja»

n.-.nUizt mal, paiiia, p»or arn4*

Comentando e«a tllutçao ile
not dlue:

— Cem o que pnho nlo p¦¦-»¦
«o river. tendo que autteniar ta-
mllla. Por Imo, aou obrtsado a
laerlIiMir minha ... »«;ne faaenao

doa trabailttdorta comendo pe- í pajwarlore». cardo». mastaroquel
Ias calçadas ria roa. ra. tlntaa e alre)adot. O mrdi

a d_a_lm_Kto nat borat dt itatm.
U««. que a tal «i_en«.
EXPLüMAÇAO IX)TRAWUJK>

BE MENORES
Or:mai de «sraeir» irAlt»lrva»

perto ata omnm dtretot. terraw» | ea i-i u.j. «í¦>!*.!¦..;j_j% pcu» »-»i» | pata aa taoiat.
u» ae»aa^ rr»prit*te». Ií. « n í.»ffw tetorrt. n%» aalt \*n*

...» Ki\'Hm. Are o* i«ta t»»
fi*ijir o te;»i!-i.» tfmanal. amto| rraballtara. coeo aprm>1 re»

— Coa ttao eu ten!» que vi»«
e tuttemar mmlu família. ***«eiho a
lilhot. que ctiel Deu» »»1 c cooo
Peliimewe. ãot I* tuXo tm-.lt*

e ae ajudam. Agora Usaglne o tr
a tttWK«te dot meu» coMpanbrito»
que ganham muito mrnot. Oue

inata duaa horas de terto» En- _" Mojamra lonie e eitamea

fi-,.. nunKrotot «'9erar;iM ** »'«
ctram da notta reportagem, reli-
ra.ioo.oo» a» Irregularlii4det e o
meootoreto do» patror» nio ab
pela tauue como pelot dirrltot dat
trabalhadores.

MELHORES SALÁRIOS
O ar. Uu Inicio Abrantr». <ow ' poderSo iltr t mu Mhs»l So.

Ainda na teefio d* ftaçao oti- co do Minliterio do Trabtlha lü anoa de cata c delegado tinOl ' ***** pata nio vfvtr ca pior ai»
1 teria * que nos tuSetiaaot a l*m*

Precuaa ter aumtntaitut o»
nouo» aalitjo». Estamos lui-m!.»
ha cuaie um ano e at* agora ned*

rar»»» eM4o «jiipsHsiM a _>_«,i_t-tt
A pani<ipa^$9 noi Imio*. que t^a-
bfm net a».wgitra a Gmtliu^art.
Ma» -»-5r» r*i»íRft_ dttpauo» a lutar
— Irliou.DESHFSpnrro a* ua dkINSALUnKIOADE

Corso k'.iiS«í»»4o, a Fabrica Uk**
p»gt OV I.W par lota. V. om
Mídnétuo *',UI4J. piHt m g-uo
!»¦¦¦» etrtutata trabalha lio perto»
*o ccoo o de qtMlqMt adulio Ea.»»
tottsa oe pagtcumto, a título 4e
•prrndiMgrta, nio pmt de oaa

rtmr» Armlnda Ramot. A roa; que teto aqui nâo contldercu
qtwlM prendí-te * quejttio cí»,estas tec^ka Irwalubre». Ileque-

remas. cnUto, por Intermédio donemrlo» e oa detcontot.
Traiucncremot aa tuas pala-

rraa:

trttanto. este período de terlo
derta aer pago em dobro como
manda a lei e Itao n*,o aconte-
ce aqui.

Lula Martlni Oomes. abridw
dt tacos e da mesma setf&o ds
Leoncio. screscenta:

— A minha «Ituaç&o ainda
C pior, poü ganho uma dlariu
de Cr$ 2750 e lambem tenho
família para sustentar.

Como meus companheiros, tou
f. -çado a fazer duiis hotat oe
aerfto para nSo passar fome.
Açora o senhor v.Ja a minha
vlíi: Acordo &a 330 haras, a
fim de poder chesnr no serviço
n- hora certa, Isto é às 643.
Ti ibalho 10 horas, comendo uma"bola" fria. feita na vespeta. e
chego em casa depois das 33
horas, quando vou Jantar. Dur-
mo menos de 6 horas, depois de
ter feito um verdadeiro traba-
lho de estiva, pegando fardos de
330 quilos. Resultado: caminho
ce-to para a tuberculose. E Itso
: á-i acontece somente comigo.
E'. em regra, a sltuaçflo de to-
dos os meus companheiros.

Enquanto Isso — conclui — os
Industriais, alegam que nfto po-
dem dar aumentos em virtude

ESTOKIL' y,
fi . o faellvn «•'r^SABAO PO BRASIL

tujeltoa aos trens da Central.
Otralmente eles atraiam e nos.
que JA ganhamos uma muena.
temos o nosso orçamento reau-
rido, poit nio adianta explica-
çfto. somos logo defrontados, na
dlarta.

Sindicou». recorulderaçSo deste
parecer e o caso foi a Justiça
do Trabalho, tendo de esperar
que. ao roenot, as Egomaíelras
tejam Incluídas na lltta das Mr*
vlçoi Insalubres.
MELHORES SALÁRIOS E RE-

POUSO REMUNERADO
Pranclsco Moreira ajudante

>de encarregado, nos fala sobre

NAO PAGAM OS DIAS
DE P0I.CA

Voltando a l..l.»r. declarou o

Arminda aproveita lambem a'o problema do repouso remune-
oportunidade pan» levantar ou-rado; aateverando:
tro problema e du: I —Para nós a questAo de re-

— Pata»se isso e aquilo doa [ gulamentaçfto do artleo i.'>7. In-
trabalhadores. <jue silo faltosH». e'so VI. 6 apenas um melo de
que produzem pouco. etc. En-' prolongar o pagamento de um
tretanto ninguém vê a questão - direito que Jft conquistamos dis-
do estimulo. Os Industriais nfto, de 18 de setembro. Essa medida
vêm a quratfto do tempo de ati- precisa ter posta cm pratica
vtdado profissional, acontecendo porque beneficia o trabalhador
que operários nntlgos, com mal.»
de 20 anos de casa ganham o
mesmo que um outro recém-aa-
rallldo.
A QUESTAO DA TNSALUBRI-

DADE E A COMISSÃO DK
SINDICALIZAÇÃO

José Bolado Aro, tecelfto e
membro da Comlssfto de Blndl-
cairaçfto. ao perguntarmos como
vem repercutindo a Campanha
ie Sindicalização patrocinada
aqui no Rio pela União Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
Federal, respondeu:

— Entre nós essa campanha
terA o maior apâlo. Alias, nós
estamos bastante adiantados
nnsso terreno, sendo cerca dc
noventa por cento dos nosso?

lo. resolvido. Por itto temo* qu* , tr. lote Inácio Abrames:
lazer verdadeira gln&tttca com o I — NAo recebemos tamMm o pa-
oouco que percebemot. que mal j gamento do repouso lemanal. «.<¦:.
di. ante a care»tla da vida. para a I forme manda a CorutltuKao. E* um
alimentação do» notsct í.»•.<«. I rtlrelto \s auegurado. de qtte nAo

A tndilstrla n.*io lim o» teu» pre» I podemos abrir mio. Nao dehwrr.
dutot tabelado», vendendo pelo J root de lutar, enquanto n3o lormo»
preço que quer. Contudo, acham atendido» nesse direito. O »eu nfto

e o industrial. O prlm*tro terft
um estimulo e o aegundo terft
melheres resultados, porque,
quanto menor for a fome do
operário mala ele poderá pro-
duzlr.

Alauns estabelecimentos —
conclui o nosso Interlocutor —
IA se convenceram dessa verda-
de e ae adiantaram no pagam:n-
to como a Fabrica de Tccldot
Maracanft e a Fabrica de Mclt
Suartc. entre outros.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS. MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Rua Sllvlno Montcncsro. 102-sob. — Tel. 43-2236' * '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo preente Edital de convocaçfto ficam convidados todo.

os associados deste Sindicato, a comparecerem a rcunlfto de As-
lembiéla Ocral Extraordlrária. a ter realizada em sua tede so-
c:al. dia 22 de março (sábado), ás 16 ou 17 ho-a< em primeira
ou segunda convocação rerpcctlvamcnte, para contlnuaç&o e dlt»
cussfio das matérias seguintes:

a) Leitura, dlscuss&o e aprovaçfto da ata da se.sfto anterior;
b) Canvpanhs de Alimentação;
c) Assuntos Ocrals.
NOTA — A Diretoria chama a atençfio dos senhores asso-

ciados para a respectiva Ascmbléla, visto tratar-se de uma das
reivindicações mais sentidos da classe.

Rio dc Janeiro, 19 de março de 1947.
A DIRETORIA

A Pábrica compreende teçries de capa para a etptoraçao do traba
fug&ÇdO. aeesn-ta. pintura, larm» f lho de mear»» de 14. IS e IA
ttaç__o. folhas de flasdret e aluai» • aou*. Vtmo» ua garoto coa o oe
nlo. Nettat s-ivi íi.lr» tf ocupam _ recortado de taltoe. frito» pela»
eutt* de duas centena» de botsrq*. ' r.-.ip_._ dat lolHat <ie Ikndret.
isuIHcrirt e menores, em comu» [ Naupela fáluica. como ca todos
HA trabalho», como os <te patura > oa «-.-!..¦» locais de trabalho oa fis-
a pbiola. potimento, (orça r osttro».' .altdo MitrMíno do Trabalho tOu
altamente pre|ud(cialt a taude ,t.n > pstaa.
trabalhadores. Contudo, a Vib-n* < EXPLORAM O TRABALHO
i ia lhes pega o taUrio de lota» l Grande nilmero do» que ali eser»
lubrldade. ceoforav rictcralna a cem a aua atividade prolutkmal
íeãi»!sçSo do trabalho. | e corutltuldo per moçat e tenho-

Quando, pelo perigo que o tra»! ias. a'.gumas das quais ali traha • i.» essa, do próprio interior «... Pá»

bica,
Outra ».-,"•<•»ar.» aíietientoni
— Aív mí tlitM. a* a<H«t nlo

Ha w* im- u. u para te lavaiea.
&im uma* ti«* Ir paia teum. S*
h» tMmheiro para o» l**t*i*». tmát,
*.>*i. teapre falta *.>*¦ Nada
tuuana. tu» eniartio. ao* r..*uii
p.utv* tnkxMtm ua kauJieuo

Co«90 nAu apaiecea at *ui_k.í_..
tu. a* quai» púdet^atot not quei*
uir. ttmu* que not taicuai a ir
paia tam mia* artao.

Kclatoanet ua operArlo que. k>
tina de um 15 dia», pmmki pela
1'Abrica uaa aabuUixia aptrt-
dada, radiografando iodes o» ope»
tútiot. llta uma atabufaucla do
Govliuo — dur wn: ,, „",',,.- — fty| CUUOIMU'qi_t HT «U
eipeiMUtt tubertulotet aqui dentro
e ati» de uaa dúzia de oulrot
mtr.tií^âin, Attim osetao, todet
ecsnnuam a trabalhar, ate que ve-
«fi a Ikrnça para te tratarea.
Náo podem te retirar i*. por que
ie M«im lizerem nSo garüaráo es
»ít.-» de falta. E«sa — acemuou t
a contequíncu do» baltot t-Mtlot'qoe not pagam, obrigtndoncs. ho»
teetí* e mullierrt, a comer cm mar»
altat írtas o que putkmcs trazer

Mho ihes acarreta, o» trãhatlui» j liam hi maíi de dez ano». Conta,
dorrt oSo Kdtam trarulertoda I do. mc»mo um ..... mal paga»,
para a forja, por eteaplo. onde a j Quase ioda» ganham CrS W.t\) por
calor é tenlveL sfto demitido». Ot - dia. A ara. Rota Dia», que e uma
que trabalham not polidores de \ das melhores rcauneradat. com
.ilumlnlo respiram o dia intein* »j Ct% 31.00 por dia, tendo onze anos
fuligem que te totta e a poeira do J de cata. nos disse:
interior da Fibrlca. O copo •!• I — Nüo e uue cu queira brigar
leite, como a lei preceilua. n.v« com os meus patróc». mas na ver»
Ihrt , fornecido, pots n» tiatrne- { dade nót tentirr.os que ganhamos,
acham que.tó-é perigoso para » muito pouco. Além J-->. traba-
saude o trabalho dc patura culm | lhamos o dia todo debaixo de
operários recebem o copo de leite. I poeira, devido ao trabalho e mo»
«ue. «Hás. falto comumente. Níli»', vlmentnçio que hi no Interior da
recebem, contudo, nem uns nem Fibrlca. Nlo hi aspiradores de pi

!,:!;.-. e das péssimas condições de
trabalho a que citAirio* tubmett-
aot. Nem vendo luo ot patrões
euerca nos dar aumento de tali-
«ict. Por Itso, o nosto dever t
lutar, para sairmos da mitCrla. or-
ganlsados dentro do notto tindl-
cato.

Ouem attlm nos falou foi o ope»
firlo José do» Santo» Filho, da tn»
salubre secçOo dc poliir.euto. que fi»
cou tubeKuIoso. , fc

O Sindicato é. poli, o caminho
dos metalúrgicos da Fibrica Cale-
teira Rrasllelra, para saírem desse

outros, a majoração no talirlo ou e. por isto. retpiramo» toda t**a citado de «¦>;<'¦«.-.,-,.••.« .¦ miséria.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DOS EMPREOADOS RURAIS

DE CAMPOS — O Tribunal Re-
glonal do Trabalho Julgará ama-
nhft, ás 13 horas, o dissídio co-
letivo dos empregados rurais dc

¦ Campos, suscitado contra o Sin-

SINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE MAQUINAS

Com os mais exíguos salários do Brasil
remunera a LeoDoldina os seus Trabalhadores

DA MARINHA MERCANTE

IMPOSTO SINDICAL

Este Sindicato leva ao conhecltnor.to de todas as Empresas de
Navegação ou particulares, que explorem serviços de navcgaçfro e
que tenham como seus empregades oficiais dc máquinas, que está
procodendo á dlstrlbulçfto das guias para recolhimento do imposto
sindical deste exercício, na conformidade da lei em vlgôr.

Pede. outrosslm. a todos os que não receberem as referidas
guias, o obséquio de procurá-las em sua sede social, á Rua Vi conde
de Inhaúma n.° 87. sobrado, ou reclamá-las pelo telefone; 23-1092

Rio 18-3-47.

Dlrceu Corrêa lemos — Secretário

SINDICATO DOS OPERÁRIOS
NAVAIS DO RIO DE JANEIRO

Sede — Niterói

CONVOCAÇÃO

Pele presente iSo convocados todos os associados

do Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro,

para * assembléia a ser realizada na sede daquele sin-

dicato, sábado, dia 22, ás 20 horas, quando será dis-

cutida • aprovada a tabela de salário apresentada pela

comissão designada em assembléia anterior.

A comissão pede o comparecimento do maior nú-

mero possivel de associados.

Rio de Janeiro, 17 dc março de 1947.

A COMISSÃO

A Lcopoldlna Rallwav velha e M„„„ „„ „ £a„vn.,:~ n ,-,,...,-,.-..- r. ne.nv/1ri de Cr$ 5-°°0.00 paro. no fim, ga»
antiquada ferrovia, além de náo Nega-Se O terrOVta O Cumpri, O O^OrÜO nUr a..cnns m|, cruzelrM. po,
cttar á altura de servir ao povo, firmado COm O Sindicato

nuam sem restaurante — A nossa repor-
tagem em contato com os ferroviários

da Estação Marítima

explora por demais os seus ser- , . .. .
vidores, nao lhes dondo o menor foi construída e os trabalhadores conti-
conforto e pagando-lhes verda-
delros salários de íome. Além dis-
so. essa empresa ImperlaiLsln.
prima por nfto cump:Ir os acôr-
dus firmados e por desrespeitar
as decisões da Justiça do Traba-
lho, perseguindo os trabalhadores
que se dirigem a esse órgão.

Constantemente a Leopoldlna
desculpa-se dos exíguos ordena-
dro com que remunera os seus
funcionários, alegando que se
r.cha em estado deficitário. To-
clavla se Isso acontece é devido á
iinprevldência dos magnatas que,
durante muitos anos, só pensaram
cm acumular lucros, deixando o
material sem renovaçfio, até che-
gar ao estado de ferro velho em
que a estrada se encontra. Os
trabalhadores nâo tém culpa dis-
ei e não podem continuar sofren-
dn as conseqüências dessa si-
tuaçllo,

Diante desses fatos, reina a
mais completa insatisfação entre
os ferroviários da Leopoldlna, que
entretanto, continuam nos seus
postos de trabalho, lutando pelos
meios legais, como sejam: refor-
condo o sindicato e promovendo
a união da corporação.

A NOSSA REPORTAGEM NA
SECÇÃO MARÍTIMA

Estivemos, ontem, na Secção
Marítima, situada na Praia Fot-
mosa, onde tivemos a oportunl-
dade de ouvir vários trabalhado-
res sob os seus principais pio-
blemas.

Na secção de Conserva, onde
tiabalham 14 homens, conversa-
mos com Osvaldo de Souza Ca-
margo, um graxelro com 19 anos
c'e serviço, que nos disse o se-
guinte:

apenas mil cruzeiros. Por
Nem uma casa nl se voúe aval,nr n ginástica quo

—Trabalho para a Leopoldlna
há multo tempo, num serviço pc-
sado, ao sol e á chuva, c com
Égua nté os Joelhos, quando chove
v ganho Cr$ D00.00; tendo que
sustentar mulher e quatro filhos.
Mão preciso dizer mais nada só-
bre a miséria a que estou subme-
tido, assim como todos os demais
ferroviários.

E acrescenta:
Enquanto Isso, trabalhamos

nas piores condições de higiene,
bebendo água quente nas tornei-
ras, comendo em qualquer lugar
uma comida fria feita na vés-
pera, sem ter um banheiro e um
aparelho sanitário, tomando ba-
nho de cuia c fazendo as neces-
fidades fisiológicas atrás dos va-
gões.

Rubem José da Casta, também
da Conserva e em idêntica situa-
çfio, prossegue dizendo:

Consertamos em média 16
carros por dia o que Já é stttl-
ciente para tornar exausto um
homem normal. Porém, devido io
ordenado que temos, somos obri-
|/ados a fazer serão de duas ho-
ras, sacrificando a saude para
não passar íome.

Continuando afirma:
Por cutro lado, moramoi

longe, tendo de acordar multo
cr.do e dormir muito tarde. Essa
.situação de moradia poderia sei
resolvida se a Companhia cum-
prlsse o contrato firmado conosco,
::a ocasião do contrato de tru-

ii.-iii". que ]>ós fim ao dissídio
coletivo, c que estipulava a obrl-
gaçáo de a Estrada construir cln-
c.-cnta casas por ano, para os
s"us empregados, além de Insta-
Ia: um restaurante cm Barão de
Mauá. Até agora, quase dois anos
sao decorridos, c nem sequer o
terreno íol escolhido.
A LEOPOLDINA NAO CUMPRE

OS ACORDOS FIRMADOS
Na secção de Movimento, que

engloba os manobrelrcs, guarda-
chaves, compositores e auxiliares,
a situação não é melhor do que
na Conserva. Os problemas sõo
os mesmos e a Companhia tclm.i
cm não solucioná-los. A mesma
coisa sucede com o pessoal dos
três armazéns, da agência e do
pátio. Júlio Pinto de Oliveira,
compositor, também levantou o
problema de salários e nos Infor-
niou o seguinte:

_— Na nossa secção essa quês-
tRo de vencimentos é de arte-
plar. Vou dar o meu exemplo que
é Idêntico ao de todas, para que
o povo tenha uma idéia da mu-
nclra como a Leopoldlna nos ex-
piora, pagando os menores sala»
rios do Brasil. Tenho vinte anoi
de serviço, mantenho nove pes-soas, trabalho num cargo de res-
ponsobllldnde, tendo pago fiança

m—a—————»— ——i

Paia o estômago
PEiL TÜCAMOMILA

fi.„._.o .melhor n rfi.j
8ABAODO fipKASlL^ 4

fazemos para viver, para enfren
lur a carestia atual-

Rufino Nascimento, ajudan'i
externo, aduz:

Os ordenadas pagos pela
Leopoldlna oo seu pessoal vu-
viam cm média, entre CrS C0000

o CrS 1.000,00. Basta dizer que
entre todo o pessoal da Marítima,
mais dc duzentos homens, apenas
seis percebem vencimentos supe-
riores a CrS 1.300,00, Incluindo o
cliefe c o sub-chefe.

O REPOUSO REMUNERADO
TRECISA ENTRAR EM VIGOR

Em conversa conosco Aderbal
Nunes da Silva fez a seguinte rc
clíimaçáo:

Quero, reclamar contra uma In-
Justiça quo atinge a todos: Nós,
mm muitas anos de casa, conti-
Miamos com ordenados, de inicio,
quase inalterados. Entretanto, os
novos são admitidos com maiores
vencimentos. Como a Leopoldlna
iião encontra quem se submeta
nas salários de fome que paga su-
Ji'ita-se a pagar mais aos recém-
ncimltldos, continuando a expio-
rai as mais antigos.

O monobrelro Homero Nasci-
mento, depois dc afirmar que
para contar a sltuaçfto dos ferro-
viários da Leopoldlna seria neces-
sárlo um romance, acrescentou:

Precisamos lutar pelo paga-
mento do repouso semanal que,
ac certo modo, contribuirá para
aumentar os nossos vencimentos
Já são decorridos seis meses da
promulgação da Constituição e
ainda não foi posto em prática
esse dispositivo que interessa -i
toaos os trabalhadores do Brasil.
ínós, ferroviários, ainda não ati-
numes com o motivo dessa de-
Piuia, que só faz nus p.ejuuiau.
Esperamos que as autoridades
compreendam isso, mandando que
j Inciso VI, do artigo 157, soja
imediatamente cumprido,

dicato Agrícola da mesma cidade I
fluminense,

DOS MARCENEIROS - O dls- '
sldlo coletivo dos marceneiros,
continua sem data marcada para I
a audiência de conciliação no
Tribunal Regional do Trabalho. I

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PAPEL E PA-
PELAO — A 14 dc março correu-
te o Sindicato dos Trabalhadores
na Industria do Papel, Papelão c
Cortlças deu entrada na Justiça
do Trabalho a um requerimento
recorrendo para o Tribunal Su-
perlor do Trabalho contra o ncor-
dão do Tribunal Regional do Trn-
balho, pelo qual foi concedido á ,
corporação um ridículo aumento
de salários.

DOS EMPREOADOS EM CE»
M1TERIOS DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA - Náo
houvo conciliação na auditoria
realizada no Tribtr-I Regional
do Trabalho. Foi concedido pclu
Presidente do Tribunal o prazo
de cinco dias para apresentação
de novas rozAcs pelos Utlgan-
tes. A seguli n processo rferá
enviado á Procuradoria para re-
ceber parecer.

DOS TRABALHADORES NO
CURTUME CARIOCA S, A. —
Não houve conciliação. Depois
de apresentadas novas razões
pelas partes o processo descerá
á Procuradoria para receber pa-

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS - Sob a pre- I
sldencla do Presidente do Trlbu- ;
nal Regional do Trabalho reall- j
zar-se-á no dia 21, ás 12.30 horas, j
a audiência dc conciliação. .

DOS CONDUTORES E AJU- i
DANTES DE VEÍCULOS DE i
CARGA — Ainda não está mar- |
cada a data do Julgamento do I
dissidio coletivo. Entretanto está j
sendo aguardada para todo este
més.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE EXTRA<fiO

DE MÁRMORES - Não houve
conciliação entre os sus^ltantes e
os suscitados na audiência dc
conciliação realizada 6."-feira. Em
conseqüência foi concedido o
prazo de dez dias para que os 11-
tlgantes apresentem novas ra-
zões devendo o processo prosse-
gulr até o Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS — A audiência de concilia-
ção foi adiada "slne dle", pe-
lo prssidenti do Tribunal Re-
glonal cio Trobnllio, transforma-
da cm diligência e solicitadas In-
formações ao Departamento Na-
clonal do Trabalho,

DOS TRABALHADORES MA
INDUSTRIA ÜO FÓSFORO DE ,
3. GONÇALO — Foi transferi- <
da para o dia 24 do corrente a
audiência de conclliu-jão do dls- !
sidio dos trabalhadores naquela
industria.

DOS GARÇONS E OUTROS
H O 'I E L j
(Sindicato

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO FEIRANTE E OU-
TROS — Ainda não foi deter-
minada pelo Tribunal Regional
do Trabalho a data do Julga-
mento.

DOS OPERADORES CINE-
MATOGRAFICOS E AJUDAN-
TES — Encontra se na Pro-
curadoria do Tribunal Regional
para receber parecer Náo hou-
ve conciliação, e agora será
julgauo.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO DO ESTADO DO ES-
l'IRITO SANTO E DOS EM-
PREGADOS EM HOTÉIS E
RESTAURANTES DE VITORIA
- Continua na Piocinadnrta
Regional fisunrdando que o sus-
cltante cumpra o despachj do
Presidente do Tribunal!

D03 ' MARMORISTAS Já
foi devolvido pela Procuradoria
com o devido parecer Ainda
t'áo fo) marcada a data do Jul-
gamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CALÇADOS —
O processo desceu á Procurado-
ria Regional, onde ainda se en-

' contra pura receber o respectivo
I parecer. Ainda não foi marcada
j a dota do julgamento.

DüS TPABALHADÜRES NA
INDUSTRIA DO ACDCAR DO
tSTADO DO RIO - O I' IbU-
nal líeg ona) ta r«tnoteu n." r
a. T Entreinn'0 ainda nau foi
marcada i> da;a ao lulgsmentJ

| elo recurso dus empregadores
I que se recusam u pump ll u
1 acoidáo do T. R. J . qne cmi

ceueu aos recorridos um nu-

IMPRESSOR DE OFF-SET
PRECISA-SE de hábil lmprescor de máquina Off-Set Pia-

neta. Paga-se bem. Tratar pes oalmente á rua Mayrink Veiga
n.° 13-1." antíar de 13 até 14,30 horas.

EMPREGADOS DO
QUITAND1NHA S. 
dos Empregados no Comeicio \ lll,í*'lu "eral ül! 2U'
Hoteleiro de Petrópolis) — Está
n.arcado para an.anhã, ás 13 ho-
ras no Tribunal Regional do Tra-
balho, o julgamento do dissídio.

AGUARDAM A I.ATA DF JUL
GAMENTO NO T- tt T.

DOS REVISORES DE " O
JORNAL '* — A reclamação
du pagamento do salário noiur-
no tulta pelos revtsores ainnn
uúo tem marcada a dat? dô
lulgamcnto.

POR O MUNDO DAS SEDAS pode oferecer os preços incríveis que está oferecendo? Porque vai acabar, torrando todo o seu

estoque de tecidos. Visitando-nos, a senhora verificará que esta é, verdadeiramente, uma grande liquidação! No MUNDO
DAS SEDAS voltaram os preços, de antes da guerra. Rua Luiz de Camões, 22

*-t



fMgma (*
mmmmm*f*.mmmfumn, *mmm ******>+**¦** m.mmm,*»mmm.mmm#m*mm*m

TRIBUNA POPULAR
*y1t0t0lm%1m\*Êt0^**>**r>-* "itnr'-(*r**'*.-**^^

20 . 3 • 1047
mmmmmmmmmi mmmmmvm*j-,.rj>-*,<**AWi>

.inrni/iirir ------. ¦¦< .,.»m«««m«...i«.é« WlWlimillIMWHIlH llll

# • »• • e a caravana passa
ir 0 vimonio de Mamlo $mrm

tem horror do jmvo
•4 tmmlmimtm 4* ?¦*• A**m*t ét fbrm m te*

tHm, 4* m fnit rm tm mmtêmm t i*\mm*
««* mtmimtatéj» tm**»!**, a tt, Mt cmim ftmim
t!;et* tatmmt. # /»**'» 4* Imiyt 4* «*» ##*•,*'**.
ne earhim ai*1**!» fe**» ** 4w*4t*mt 4t mm 4*
t**4>m.a. T4$*tfm4a m f*mtê*t ittitééa 49 p*ia*m
4* matt mttn mvttA**, *f*>* famait **) tm *mf*tlm
Ui*,** á4kem*t maém "'#%•*> #WW*« m Wtlè** 4»
*** tttlêm, im é rio \WtmT* m mémm mamem* it
'faamiu** 4a rrtrtf*. Aikmtr, -a»f# tmmtm 9 mt
pmtUtwm. *e**4m* *>** rmtr><K uUtat-taé*, 4* tém,
4 atiá*» 4-i ttnk\9U 4* •«** mUtot Mtf***m**9ml
fé rui» i»t»i!í\#rfo n»*««» * *.•?<$**, lawfc» ** tm
eawaittat ^nmtian *»«-*(* «mih.6,1 * ma********
rapffri * tmliatt - * l*m,m$m mm*.*. *{tam**

, mtmt, taalai t Imi*.*

é, n, ét mttéa §mtm tam m W mmém. — salü*
nJmefti-t dl» tUiUt pri» immi — •milia >?Mfeca'* — II»
maiÇA, IH1 lewídadft, «flii» a*****-**! Ftel t*t\m tf* •
UKta&nh* d* Vti*9*at tm***,***, • liai» fiait ***m,.,)

ir Qmm é1
•0 lUiíl»»** ptMkm mt\tmi

os •HtoosrniAis dk nwoivçotar*,. a h-
rvsçia *m ramtmêt t*U ***4o <-j**<*-r*U«t pm tt***
ef« ia/ií'***/*!» 4* rtmtmttu t •mwmmiéf na ém-*
tm* 4t u&mso., — *l*t 9 mim até tmittkmté mtilé
« Mo ptm* r.'4'a .

Im •BiMil-PaUtfFti-' mmmm ptMtm m\m,
•NOVA YORK, II II, N, i) — A poptiltKio eft*

ttfd mteuanta Atnnréé, * wiíal 4o t****g*ti. if»
-/tudo |r«n«-«ii(iM mio *44u> 4<t4* «beaot 4frat< tua
nmtt. o r«rreipoadf«í«> da Natmntl tttatétttuma tem-
pflay. 0«*< ftfií*»**. O teperw da .V. lt. C. informa
çat "i 'tudtn-.t, 4t Atmntéa er-rdila«t «ve a ta*
jHía; *M-e*jH«ia "teío tt tnt*mt*erà ** litmm 4* tom*
bale" m laia w»»» •• imta* 4* gtmfrno a ot i*M-
d«. T«m'f*«"«t e«-***diia**i fM »«**a *-'**i«(tt•í**l*«9*• r«-
Ixídí pmla tnkmr ttmtatu étntto 4a eiioét"

0*-.em é *|Ut taU tnterftvad» nm -titíiia- ét mitétOl
A cxi* m\k cutUndo mtdio t parece tUüuimt...

-k Por exemplo
"Oomlo da Mar.hi'. depota de deífomper "* e»iop!dl-

.iraça.i eomur.USa". fonweeti *¦*, ttm mm*", anta cuuta
*• 'xt*. m* «amplo da --{tnirdlía»ç*o'' naeienAito:

•O raii rei ttr oplieodo «o mo do eantm, lm
lambem n* liima A tatalttapw ttri apUcoéa pot tm
proettm 4t tttuaam."

i* O verdinho de Chato
-Diário 4* KM*" ttaixlttt Mmun*.caci9 tom~~T»o*fa ferd - HA' LIOACAO ESTRK COMUNISTAS

BRASItMltOS S PARAGUAIOS NA FRONTEIRA?
— O eowondanfe 4o IIf Rtçimenlo 4* Cavalaria pt*
feriu ado raponéer."

Manchelte <to i' P*(^M — cra Uaút tffuiaie. 4 tarde
do «EtUo b:lf andoí*»

Um novo ftumento n&o reiolv-srá o

i*; Conversa de fila
m- Leu tstt telerw«í

Eu nio leio *A Nolf»**
PoU ouça entio:

"drculoi olMal* amerteanot acet4lta-ta rjae. a
menot gue o ConteMo 4ot Ministro* tneontte uma to-
hiçdo comum porá ot atual* sróbltmu do AlemanAa,
íaftsea ndo haja toluçio.''

+. Puro Hamilton Nogueira!
Nio é?

wmmuêm m í* râtii
f <a« Sàt-U-tAÍ flWMWlt m*mmim*\mi IWJ.fte ^mr'mmf'~ fwraw^ -«"PW»

r&wfeMM. m f««fiMtáitei ém
l tmmm*M *-%** m immiwmtm
1 #«« « tm** tá*tlmmm*h pm-

tTíiÀTktWmàtlmtã Ü\m i&iMii »u*£ mmtàtíii \itw.mmmwm-'Vmí.m~w wrm iit.--'1^ tí^ y ^'.s1».»* p

^(HlBHaTWIBFW*?^ *a™pBBlP§ l.#(.Ml#f
%*«WlSI Hí^SfíP "r"SP »tWl P»StI T^IWÇ ?^f at fi ¦

F*?PiyWW 1 (ÍJWWetP mMf.a^aw*«fws WpWW *<m«^H«»

wW "Tí^lW *R"ff ¦ytwB*^*»^,f,W ™ íWfff*
**»;** «*i»J.«*ai t*â*i*\*» t* m
*j»j á» *«».? urJbtria «it Oi tftã)
a Í.V| lt*.K» h»í«.«:.*i»*4-i#,. I
f£P- R» %m«* Aa pmmtf w*
«i,ã 4»mí*í* tm*m*mt. t ttm tm-
t^trntm ê v**i* tam*** ém i»a
tPTT W " •flP • ff* «rff^'^^? ffftf wf B"lT T^IWatock>rwfa l^ti*».te-<* por ****
!a*U iUjíi. u f* Ék«;i«,4 p«iv
l;i««e.*;i éNMif mia* *fM#«#**«
nt 014 «fuwar. "O iamlatatm*
am titw «ria rawttfl*. é • opt»
«.-.to «lt la^a «tt pt»!**»» «watf-»
fiolw.

A OWIAO OOS tW.

|!» MU nw o *»êt rt«a«Si>at*l
«am,íM gmt «*tl.tMAt> aia <ilr|£*#ICJt*«Í tlrf

HiM«4>Ml«t fOfepM* l*« ttOpíOM»
4*n tm tal amam**. ttmp**m pt**1
t.Mwt^f, «V f Mal*!/* JUrftJtó» «i
tn-wi-a, tvm t**tm** ét ImtiH Uét-
ttm, t^itl<t$**#=f-f «««a» o «na&a da
>*i,*í*m*t.\** 4t M «fe*t ts**f* Mrit<
VfMma, m mam**, o *m* *Uut*
etsti Kflttom toiMe « ptoWttaa-
Ot mum, tmak. im*-t ttp*,"**"*
4 tr. VtUpt AU#!*m Çmmtatet, 4*
Fttmraii* Gmimua- 1'oioti'M ttt
muna* énpttét, atUrmea nao Ka*
*ti pmiHipaát) éa gmt t »<*?¦
iiwm « Utv«4vtl â latitU w'r»«
mtéiitt*> AtMflMWMMI í»f. M
a mnobWla »«i> nw»*» iIí4-j «m».
tttm, liu fapiiltívftir. ao "«*••
<nh". aliaria* aa,'«»i<h» art ia e«tron<
ii«4a. Ctmclolmto. aliitaeti'**** ttt*
m Uttm atuai* i&» é*a psra a»-
CMrnlor MM f»pifií*«toi.

lim umâa, pt&auamm ouvir a
«?PM54o dr iw ualwiUiaiiW tm lio*
laraiU. K- * «ii-2si»t rmíto a» <*-.-
du-êcOfi do ir. Ilooo Miranda ttat
ut iiatoltoi pat toma ptém** t loi
let^mío a 4tnat o nrpxio cm vtr>
i«<íe da cofKuiiliKia. Caaka pou.
co e íem lamlUa. O teu probVma
e a BHfMiáaík dr ttm atuarmo
Meediáio. Sal* ou* cata «e«Wt
r«â t-aoiUíHKttJ* ra adveoto d»
mtia itova i«i*la e ctpcra uma *••
l*»f«V».«i«c o lavoftfa.

Pinatorn e. ouvletet o ar. Pm.
iwoio Car «into. pmpiwiÀiio da
Tli»uir*r(a Bratilcira. 9 Rua do La-
f-adto. Durante a'«um lerapo con-
lou.itot at didruldaiici «uc '*•*
airavrttaotio paia manter o nto>

PEPTOCAMOHIL

E8I01IL
.',** o-mclrio*
1ABAO OO iiitASlL

waj*^*********mm****m*m*m*

MOTORISTAS MULTADO?
[ Excesso de velocidade: 7511.

Esaelonar em local nio perml-
tido: 57*1 — 1265 — 1310 — 1593

2424 - 3112 - 3208 - 3223
S405 — 4082 — 6308 — 5757
8038 — 8377 — 9175 — 0154
10179 — 10028 — 11227 —

11559 — 11798 - 12021 — 12933
13287 — 13705 — 13921 —

14030 — 16413 — 17764 — 18019
20529 — 20G97 - 20438 -

21719 — 21998 - 22017 — 22632
42791 — 85258 - 85323 -

Cama 60533 - 65522 — 72288
_ R. J. 2151.

Desobediência ao «lnal: 501 —
993 — 914 — 943 — 1288 — 2345
2485 — 2814 — 3270 — 3370
3434 — 3540 — 3G01 — 3850
3797 — 4025 — 4095 — 5195
5260 — 53 H— 5506V — 5565
5613 — 6550 — 6796 — 8328
8724 — 8842 — 8932 — 9003
9218 — 903 J — 9073 — 9242
9584 — 9788 — 10029 — 10143
10330 — 10443 — 10441 —

10476 — 10533 — 11199 — 11245' — 11293 — 11309 — 12420 —
12599 — 13048 — 13133 — 13539
13618 — 14231 — 14916 —

15143 — 15556 — 16158 — 16284
 16326 — 16539 — 16581 —

17200 — 17616 — 18002 — 18305
I— 18453 — 18804 — 18884 —
19242 — 19391 — 19444 — 20747

20874 — 20920 — 40080 —
.40517 — 41143 — 41170 — 41501
f.'— 41565 — 41739 — 46183 —

- 46831 — 46769 — 48884 — 43720
.1— 43991 — 44247 — 44605 —
,44971 — 45371 — 45829 — 46170
U- 41878 — 42598 — 42897 —

: -43244 — 46898 — 46923 — 47111
SU. 47129 — 47187 — 47198 —
00640 — 85506 — 85956 — 85988

•í- 88659 — 86990 — 87635 —
f: Carga 68478 — 88600 — 72578 —
Bonde 381 — Ônibus 80012 —
1044* — 80603 — 80783 — 80926
~- 80932 — 80947 — 80949 —
91010 — 81023 — 81056 — RJ.' 
IM — B.J. 6042 — R.J. 21043 —

-RJ. 25994.
(r*Interromper o transito: 258 —
4863 — 4897 — 7221 — 1G080 —
hB818 — 44638 — 44738 — 47095
•[— Bonde 67 — 7354 — M.O.
,•4310.

| Melo flo t bonde: 19455 —
10502.

,t Contra mSo: 1208 — 4692 —

J10421 — 18188 — 18717 — 42571¦ •— 45991 — Carga 69237 — 72834.
» Contra m5o de dlreçSo: 979 —
«42» — 8446 — 10049 — 10805

:-,v~ 10947 — 11278 — 13273 —
18803 — 16651 — 18160 — 22761

•»- 40885 — 43860 — 85202 —
«arga 64203 — 70847 — SP.
13001.

> Xxeeaso dt fumaça: Ônibus
<¦; I07U.

. Pila dupla: 4471 — Ônibus
S0907 — 80912 — 80943.

i Recusar passageiros: 40250 —
40765 — 40815 — 43015 - 45154,
jkExcesso de buzina: 16006.™Nflo fazer o sinal regulamen-
ter ao mudar de dlreçfio: Carga
«2889.
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Feitio sob medida

dc ternos para
homens

A NOBREZA comunica

cfa> **p4mm*t*t*4**-im tttm, *#
n*mim\iim miimm: ámTSm^fmVtt''n ¦**.£Kj--atA,ÍAfca?f;ianzm.TW*; *\f"m ifswffnn m wW*\*mWihmlmmt!*w
*#ísw#tte ét tm**», to ********
m*mm t p#?tl- tf mm* ¦***• wm
wam ** mm #*f>M«*i«t m tm
a imm,*** mm tw* w ffwfat,

K*m # «s^ü*» 4.* itoiikMtrMea
Vtmm, fstfftM*», ü pe<w*rvm um tmm pm* * mm-1
**-.*"* 4*m pí-á4ftM«, ti^.f« jatmttm mt ,*ii»á<»*t » ytàm ,%., |
Ps»'*»- *>rfti n»» mmm** im-w-
«*»?! Tmht tmkitm a m*****
éa f#<*rtrê> tmmitt ém l-h*. ***
i»!$-H*ft> p»w>«»*4»i lmm, A »*¦**«
TfrWv ^ tfmt* mm "¦* a*****.!- w¦^í?*'T**^,* |P-^'ai>w-

vUa f«t**c*#*3í m Úmma !*»¦*
«fsWÇiS'1 »**^ *«*t^ ¦? ff*W W"Sf*fíTWi piíPl
íttâ&ík, tfeíi*ü,#jF!'i-a s-iè t-.il.âyáiãi tkÉ^d^s^t aa• **a *=re.¦$)*rp**í*i ¦ *^*** •****£ sfft'1-te*? vmm fref* ,<r "^

PwíwtpTpPi¦**#*>-? i**s- % trmw tt tMtmmtp Jp^rW
itmt*, t trMtm m t%A*m »«->«»
tia <s.g.Mií*#w*i at;t ém4m** »**
ttmtmiaám, ü pa**r #fi»i»iJíw»t
m tm» tmm* t*U d(m;irr«i«fei
pii&tmirmmttét, ll omm mt
,*taM é* ttmm. iwnlmaa tarem*
,<míw* tm tm*aé* prioi orna
«t««t 4utta*mMt M* *»»» m com»
unV é* ittitHio.

Ao ^fft toma* ml **mfaa4f* o pe -
**»» ét H-aJoriCiO <*st |;«n«ifM«t
«í»i»ihií ií MMMWBle na ti*»;!,»*»
I «ftl ia Vi*-.***, mie ru* n**4»
'B»«i»4.' i\nr uoino u-1*. u* Cm
mivAoi Ctinni m I* íi-it e a.-»
Hnw # i*-t.i*Gtt*-.t dMlawra-
*tl * ttsm m?v*\i4** o i»*f tr-i»
*ub««.*il«a»» t.lHmmt&eait * P»*
P4t#iij ;* IfO mm.Ul.ímil tb
****+. tmmtra-w o pt-Mtm* m**a
pt, wm «m* ****** i01"*' vtortlado

mptitt*, nenhuma (kwIik^ l"H
pane éa* mi******* m» tittmm

A»» «»v» w-1 t'*'t,c, a c*h».m4»
«Utíii «íi* I'i«v-í>, «ttirt ik .,,>¦.,-,«»
éttitòQ * rapftto. «í»t*fií rtsudai
•ta -f«tuh>.t •!-» <-.»¦.».'*¦,i». %*.<%*}.
<*ia tm pi*\m d«t nairiott ptt-
ma* tem h«í* u«l»alliãt*-i ot imiu=
««•:*«* l'.i »*•-.«* tai&a a j»j:í:.»-»
«<<zpti,U lii a*]-4itt ani* »ar ttt-
ttm* ííinavf» «> onüo. ctta mm»
oo aiualmcnie O» Id.SiJl O ******
ut» uml-ím w* «íístrew na pft-«,v
Aa fwfftu .íf!!«i.-» par* C*>
1150. Um Uido dr p >,"•-' OtfUva
astea «ia çatita Oi I.V v> t na
momtnio rtt* unia comprada pe-
tot timurcirc* 4 rarAo de OS
OWVO. lUtAt üt infomaçora <|uc
tivcinoa. Sena iutio que a» «vuo.
rirkoVt rctpontüfcit ctiti4Mtcm a
*ltua<iU». ante* 4e u manifrtuicm
tdt*re o Importante pr«*4<irma.

tia ainda o paimular da «:i>n
lidade rJcate tnaierial oatia prl»t
linlursrUt. o que «icv« ter Invet-
i.Qído. Sc» um levantamento
pormenoH»do d« dctpcrat d,**te*
'Affirrclantrt. «juakjurr rcto'uç"to
««ria losada tem o devida bate.
Sempre not manllctiamot contra at
medidca «**u* m.*i|0»«*m a Octprxt
tf.»« j do povo, que percebe *-»tv
n t balxof e i-ÚMi pode cnrrrniar o
a*ual cuito da vida. E acredita-
moa que caltla uma taida (ura a
litueçae. que r" • detagraoV de
iodo ot IntereMdot. Para Uto, lor-
na-te um Imperativo, como uma to-
luçSo parcial, a diminuição not
preçca da mitírU prima iiMda
por e»e* etlabclfílmentot. ti po-
derd ser tomada como ponto de
partida a divergência patente en-
Ire ot grande* e pequrnot llntit*
teirot. <jj* luiam por tabela* dl-
(crente*.

ROUfA QUAU Ot CftACA
tmnm m^n. m m** m-ui-m-hiu mm mm,
tm n n«* um nr-st tiwtu m uma ih» Numjy «

No dia 22 d instalação da
Assembléia Legislativa goiana
À pouse do governador deverão eutar
presente» os sn. Adhemar de Harros,

Milton Campos e Macedo Soarei

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

60I4WA, IMA«I -Í»M
'**i:irn*ia do d*i<Knt»»i|«>4«f
4mt Ctl-M*». liuuitr íí•» na «tu
53. «*U 14 l*H*t. a Antatnblfu
(V!.l:l4 11* t'.»U.! .»"» || d»tKi>
Ui»* pela P8R 19 i« t HOH*
i |*<* RO f i ç*m pqm,

A iwt«'eR»a Itrai imum $»
e«i ni- muüiuIj d* *4*tt*n im*.
tm # í--'-*** Adlwnwi ét H*itu=
« M:ll«itl Compt*. rrt¥««rllt*!nff
U. ísitmíadwf* csf^iimcjentlt

flM Paiail-at áa it» fii^ Pt*'-"»
* SÍMIS*. ff{ísUft« 4 p»"** é*
«irtiitriro Jiimitm Qmwot*

Contra o parecer
Barbedo o» opera*
rhê da Oficina ¦ Ad*
ministracão do Porto

O» «pefAiio» da OItfin* t Ad>
O PR ARI PMA n.íiiw«Kia «í, Pn**-<t- entiar*»i i\\JBi*,t~iYtt\ , , * ^ ottwral Ou»* o letuini* lo(Ct>vrí(l«JO lii l* PAO* .testam* d* t»'.-*.,, -smn o (*•>'•*'> * IndlrtUwl a nio • ihct n«nu t»**
tmmmmiti riV«*r a ttocdo M**«»*V | • Rumo, Pr, ftf*idftite «** B»i« a-4»* tsn proUlllik P«fíi^}*r 1 rcblirn - Ot cpetari» dt 0«>
Botn reiaptNi e^iftortcwinmio ,tfna o Admiilsiraç*)» ds P*rt.
o pedido de MepH-n*. d* (URttklpratMtaa canil*» o p«iw*f Bar
çlo da lm** t*m aa tMitt.ifòo no lotüo dt (tfhametii-.
¦aMHeUM e brtmnlr». dir«r4t <i** iiMiuuiç^et «inii,,,mm «n.

n-.ta tu* t.nU tA mi itandv|t*«m PAíH*. laat D*-«i#<*io d»
nada quand» (ni*J*t t#r am r«»• < flora Batin* BUftrtoo Pieu»lia d»
da na fwwml* ntei<m*| .:rtnt I aWú, TaBémo Its-t, K« 4a 8llM

Bebe a quo*IJo d? Buhr. ¦»»••»« Piltfino fímta Pmtra o Jia»«wa Moioln» pr-dlu o ««•«««• Cim»^ da Cotia".
dt» quatro ootenciat t *>»** .*)•»*; •
* Pranç* dweía «ima ad-»l*"t
tr*ç)o tmarada. B**lr» d«cl*n»u
PM o Buhr t# feonir* na
*m* brttan-ca # ali perman»-rr* at* oue diferente* reofdftt
M*|am (rliert. Ot»eivacA*t tu»

C&i o calçado bra«t
leiro sob o...

* * rAO*
p!t\*\ tomo «.¦niraprw 4

«eqi-enlM lndlrtram que Be«m I f,í,**a° «"«««•*• owiMrolioa.
r.t|»ria dír»r'ípie. ewiutn-o n4oj * 

t^T 
* ° * "*"¦«•, nteuiou h o oiâcctM 4* lolla,

Ç(k». a capai idade »¦.-•*.-.,» «fa
o«vo comnoi a 4m mili aeoKvel
mcnie, Retultado* numeroaaa 14.
br.trt falitaia. ouirat at !«-«haia»
SO em (fvereiio di«e tao, ti.nu
*e liquidaram, e a maioria da» re».
wniet ettâ cnlrrniando or^tdct
dilicutdadrt. Oa 'tiocka" t»
«Hiimulam e o* rrvrodetioret ae
riratam not pagammtot. Muitot
•Pilam para ot tíut aur*tn*iw

(.**¦««» atingida • unidade ecv
m»in!f* rm i ?* a Alemanlta
nem Miabeleddo o e«nlr<!*« da»
"ualro pol*T,cla« tobre imI»« m
mdutt-iaa a!fnUl*. a ari-Breia-
"ha rio cederia uma p*d-*r«uu
no Buhr.

Bttln «pulou o ped'do de Mo*
lotar por maU alto nlrel *ia*u>
outlrla na produção aleml d*
tco. declamando que a Or* Br«r

***¦ «INITI MifBBPBUfAlíO
ll«i || -1 - I I lt

.i „,t »«.i... «-» .«1-iimi.i

B C. M. tm***a t*4*a ** tmm*****a é* m******** éartm * ttrn, ama* a* » ****** * («» tattêa um*. t% tm* mmm
*9mr 19 f mjpm nti-m t

«fcatita pp '..tt». o.tmmuoi
a te, tt, «•*»-. ot ***»tf*»*t t»»*»* fttmra. »*•*#<¦• lm*******,

*i** %**.m*. iwiM^iw ttiui-^. t**,m tM-nt***..titulo wiwin
im««»m, rttn* r»t»vt» « p******* *'*****, %*»**. ?* m mttm, * na bjmo.
t-. fui**, t% 4*4'* M»«««lt««« »««***t* V l*ti.ti»#*tt*i • ttNRpttttt
m*#u fc-,5 i*Mf**t>4m t**"******,

CC Ut* W*fl«V • rAMPB «Httl^f
tt f. t« tmmfmtt M MWttrttl** ém ff PP ****h9 • f*»f» ««*»**,

twalt, l* m tm**, I ro» (mm, iti, »n» Haputuittoat* t«*»tl*

. 'II- - «-. 11. »r,..r-.l lt «- « |»l flVIWrK
a p, %t Mwii i*4»t •» eMfto«M *t Am w.'<»«yy»»»<f.??:

mm, mt*. « » ivwat. 4 ro» oeataro 4*»w*». i». pais mmymumt*

«i  «ftWf* p-l «Wf4

O p, tf «a-ataro • rtattroa» ti»».«i mm*a <** *»*** **!». «Im II Ao
II *..*» 4 ro* «•«»»# l#w»t». t*. m>* tmpwtaai» ommio.

rs.mii-.t» llfWlllli * WfWlfO*
« r. **. «•».-» i*i#i ro »****>**** a** m****** ******* **"***

*m aaa »*«»•»**• -w»o«rtat»«t«*-» iw»w«* *4f««tia*«t)aa aetuan*» * *M«t-
tt» #*. i-.»i«»i. •«<• wwrti-» ».•*»«*•. *>»•* a******** • ft-.t-.at tu».»
Vmt ftia*», -n»«u>w-.i». #»t i» *» li » **t lt a* l* »*, a ro» f iwtu» «u
lelít. IA 1*1* li*». T»ai».t# m aaa**ia tlfMo.
NO 4 I I

e, i» PAUTO ORAUBB - Bit» Ornam* A«MtlnlM, H, f*ro*ro —
a» m mm* " Oi *te»f«Pt4*** e wutt**»'»# *r* wl»»»* Awaiw» noto.
H#«*a oeltalH», H*iam VM»**w**it f tter*a fail», pwa tmfmiaitie
IMMtlft

p, o, tioRTlt - «u* I,uibIíi. tm - 4» » lm»» - o» t»i!»*»i««t
aa* e*mt*a *#*ümn mmt P-ri*», Maria OtHwta e Qui»» r Oi*m*.
(*,. t«-.v».|.«i* t.jMti.

O, I» BWfW-ir*» - «**» 4* c««tm*'tt4o. 41 - *» m tm** —
O* mim*»*** «t»t »#li*iAt IHMil * V»i«»t<i a», %>***, WMwit.tniM-M'»» mt-
tiiir* mimaria,

o. o rpaíjwoo - 4 it» nt imf««n«j#, • - 4» mm***-t**
M*r*!**U4-rt • mmi*ni<r* Ot* «luttt Mtit* ÍHtw, M*«*-»*l MMlO ** W.
n, a t3 9* M*u» ra» umt r»»iiit*».!» o» tr*na* iw|Mii*-trt* - * * m m*'
im - a rut m.ww »wi>ro« «w» - o* t«t«i»it»4«t a *» «iu*«-»i»w
4aa tmm*» 4am*mm Nabue», ta4m !«*». Haw<«tl<« • AtuneBi fl#»w.im- nar* Muronant* itueila. A"* » fc«r*t -Am M««f*»t Aeilw*», *»
. O. -»w»i»ita<ro # mtnuniM Oat r«l«U*t <*tN--ta i«»l, l«Ul*io df r»*»-
%**. Joal M»r(* o AntonH 4* A**n**t% piro imrotunitwiliwi rjnwlln,

c. o i* cwjmtVAo - Hu» ew%m ¥*m i» - mm **m*a -
n* i»rtt!iiM eeuitrw» ta im** ** «*»l«it»* oa mtirtial. •»«*» af *** a»
IdOlM «lt »«>m-.«*. 0*«»m ««jm*-*»*»»» 4» lt» tm***. ror* i«*>sts*,i#

C. I). TUVCA - Rut Ceo*. 0» Mmtlm. S«A - 4» » hnra» - I*.
«m m miiitantea tot wiul»* a»«u»-ji» nociftr* » l"«u*t*i OMOttit «a
ailr*. p*m im|»tt»r,u«!m» M*r«ttiMit. Atl«<» ***• n»«Hr«-r« 4 tTO* Oo
Dttutu! o rtnstr»** im* r»*nrt»»»r vwo* mira mp»«t«*«i# aMuniA.

c».t*ui rrmm mnrm** - Tam» ,-.. biiumuic» «»» «s-*« mut
mi. «»*5*a*i>5*»-». no» ri»»»» * te*»** »qul e»**»!*»""*^1*» R*r»«» "A" - **
i* n-»**t - a A<*nt«« Ani-mu» eui»>, mi: m*m -»** - bH onraa_- *
nu UnarBe. m. «u ::; «*»»t»a *C" - a» ia nm*» - a rwt Cail&t «viru.
m. r mm****** o **mmt**m»mm 4* »--ÍT4M1I|0 „, MW>i

ptl« »«irttn«i ralliwo.
cotttTf i$T*nt»t. w» «m m it.*«n«o

c. u irmtitoi
C. D. KORTB — Riu OfO««»! C««loro. «II. b»l». *» M bort*. •»-

c:.'i::t >,» «» Ottirli»!. * ¦InO* cs tcaulniot -»mt«*>',h**ri™«' ValW» * P'*.«-

,"1.. M _„„„ „L_ r—, _r,. . I ¦««"» â **»• v* KUt atuou***.anna (vi muito erm pe<Jinio •, piopceO», aumeoto de ctpiuia. nur-

«« npPAnürÂ^* nrrt-nmAR tlfmL* aV^JÍHZ ° <"Mí,°" P*k> »w7'«í'ã."tiüí««"M»n»i'ttwti. »*m: Ant». o» •!_»* Or«\S REPARAçnrs RECEDIDAHI tuiema dc cauiôr*, qoe oesta »• w,^, o-..mu. e* »Uru; OUoio, ú* J. Comu. «j.>.uuts*.» tonando

i n rapn?.'**-«n elegante e mo-Diversa* ln(raç6w: 26t
1811 — 1926 — a«0 - 2703 .
3738 — 4069 — 5027 — 5181' derna c*ue contratou novo
570J — 6079 — 7003 — 7537 j nHainlc que cobra pelo f 31

8103 — 8301 — C053 — 0322
0171 — 0713 — 0334 — 10763
10865 — K326 — 15861 —

16390 — '.7219 - 10721 - 201K
20920 — 21423 - 22212 —

22224 — 30943 — 40109 — 40225
40227 — 40741 — -10180 —

41036 — 41254 — 41333 - 41365
41513 — 42314 — 42125 —

42463 — 43299 — 43444 - 43587
43725 — 43872 — 43021 —

43976 - 44033 - 44143 - 44169
44320 — 44153 — 41932 —

45653 — 46061 — 46205 — 43209
4G234 — 46533 — 46869 —

46733 — 4C829 — 46880 — 43920
->• 46924 - 46949 — 470!1 —
470G9 — 47178 — 47179 — 87574
CrirBft 60608 — 62739 — 64268
"64457 — 65214 — 66570 —

67569— 67C07 — 69019 — 71533
72155 — 72180 — 72320 —

72967 — 85205 — 88852 — 87331
Bonde 440 — R.J. 7504 —

Bonde 419 — RJ. 7919 — Bondo
2001 — RJ. 8297 — Bonde 2005
RJ. 8375 — Ônibus 80036 —

80040"— 80279. >.A.t>

(so sob medida, ttlltn mo
i!crno, apenas CrS 129.U0.

TECIDOS MODERNOS
Brlra "Rlone" no-

vidade. lindo»
padruet. mtlro ..

iti."» v i e 1'irnrn-
ta. 3 llncias core».
metto 

Tropical Wordtez
l.ii,-- 1.50 metro ..

.i unir-.-, n.clonals,
lindo» p i d i ii r i
largura U0 me-

-o 

14,50

17,80
42,00

DX PAULO CESAB *
PIMEN TEI. v

DOEHÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
de Novembro, 131 — Teleíone

69 3i — NITERÓI

59,50
ROUPAS FEITAS

159,00

249,00
349,00

Temo de brim t-
ti. p/honten» ....

Terno dc easlmira
moda, para ho-
roens

Terno do easlmira.
moda, para rapai

Terno de easlmira,
moda, qualidade
extra para homens 495,00

Calçss para ho-
incii.t, de superior
Vrlm, cores clara* *r* cn
e escura»  **lO,OU

95 - Uraguaiana - 95

Associação do3 Ex-
Combatente.*

O Jornal EX-COMBATENTK
farA reallRir dln 5 de nbril pro-
ximo, na Cusa do Estudante du
Brasil, um grnndloío baile de Ale-
lula. Os convites para o reícrld"
tis Ue «5o encontrados na «ede d».
Associação dos Ex-Ctmbatcnte*. a
Av Augusto Severo. 4.

A tesouraria da Associação d.»»
Fx-Combatentes do Brasil -
Secçflo do Distrito Federal, co
muntea a tedes os Intercssauu»
que Já rc encontra cm condição
ce atender os associados na et»-
branca de mensalidades, be.n
como j& (cz Iniciar a cobrança n»«>
tisidênclas c locais ilc trabalh-.-.
por dois dc seus cobradores.

PELA O. B- 8 B
Mílotetv declarou que a URAS

recebeu apena» S» mllhAet de do-
lares em reparacAes em artifot
rapltal* daa tonaa oeidenlalt oa
Alem*nha e. em vista dino. «i-
nha de tomar r.-*nr*ç&-s tut»-
(onclata da tua propita ton».
As d nu :-¦; - ¦¦:*.-*.t teriam co-
minleadas A Co*^(erene!a no

dütiria ¦..-.» •...«.•«.».
«MAIS UM ÜOI^E DA-UNITEO SHOE"

Tende provocado preioediiada-
«cole a ainuçlo de ho.c o p>uamrsco "ttitaC americano «Ia'Uníied Shoe Macrtirterv Camtrn-
ov" molvru dar taait ua qraoJe
«olpe. airavc* da tmprfaa auhtv-uiri* "Selbv", deua vrr p.wa «to

mement-* opo*tuno. Nâo lomar ( •"«•« lambera o coaírcio braulcl-
tau reparaedea. declarou Molo- co
tov. seria um crime aos olhes do I

povo soviético.

Na posse do governa'
dor Milton Campos

A (lm de assistir a cerimonia
de posse do governador Milton
Campos, seguiram ontem rom
destino a Eeln Horizonte, via-
lando cm avião da Panalr, ns
rleputados udcnlstas por Alagoas
Rui Palmeira e Antônio de Frei-
tas Cavalcanti.

{VVW^A^^A^^^^^^^^VV^A^VV^'*-'^-*^'*«^-*^rVtAA/^MVVIA^^VVt«

PROGRAMA1 PARA HOJE
*fi CINELANDIA m%^

DENTADURAS
2 • 3 dias - Cr5 500,00,

800,00 o 1.200,00
Dr. Álvaro Leite. Segurança

absoluta. Dentes transparentes
iguais aos naturais nn mnde-
I« de acordo com a tlsiono-
mlit do tiliente. Consertos de
dentaduras em 90 minutos, A
Av. Paulo de Frontln ''38. so
brado, esquiua de Ilaililocli
t>9bo, pegado á joalheria.

^lajrtamerite, da» g t» ti
m*mn, Pamlnfa t titJtl-mn,
J4* t «o W kwH.

IMPÉRIO — "Este mundo é um
pandeiro", com Oscarlto e
Marlon, 4» 14, 1C, 18, 20 e
22 horat. i

CAPITÓLIO — Jornais — Desc- '
nhoi — Variedades * partir
dai 10 horas.

METHO — "Alui-mas para dois",
com Luclllc llall e Juhn Ho-
dlak, a partir de mela dia.

ODEON — "Duas orí&s", com
Maria Elena Mariiues, a par-
tir da» 14 horas.

PALÁCIO — "Ana t o rol de
slio", com Irene Uunue •>
Rex llarrlson, a partir das
11 horas.

PATHE' — "Tamara", com Vlc-
tor Francen e Vera Korcne,
ás 14, 13,40, 17,20, 19, 20,20,
21 e 22,20.

S. CAULOü — "Sempre resta uma
esperança" com Luiza Gal-
vãu, aa 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PLAZA — "Um rapaz do outro
mundo", com Danny Kaye s
as Goldwyns-Glrls a partir
das 14 horas.

VITORIA — "At beira do abis-
mo", com Hunphrey Uocart
e Laurcn iiarall, a partir das
14 horas.

REX — "Sinfonia do Ártico",
com A. Taube, e "As aven-
turas de Laurel e Hnrdy",
com o Gordo e o Madro, a
partir das 14 horas.

CENTRO j$Ü^
CINEAC — Jornais — Desenhos

— Variedades, a partir das
10 horas.

COLONIAL — "As Cruzadas" ¦"Algemas do destinu".
D. PEDRO — 'Escravas de HI-

Uit" c "Muntanlia ncRra".
ELDORADO — "Fra Dlavolo".
FLORIANO — "Notes de farias"
IDEAL — "Escravos de uma pai-

xílo",
ÍRIS — "Criminoso por amor"

e Anima-te menina".
TAPA — "O mijo endlabrado*'.
MEM DE SA' — "Os três desco-

nhecldos".
METRÓPOLE — "A Irresistível

Salouii",
PRIMOR — "Dlllnccr" c "Seu
CENTENÁRIO — "Assassinos".
PARISIENSE — "Um rapaz do

outro mundo",
COPULAH "r '•¦"«ir.tMl* v>.*x.

IUII"i

SAO JOSE' -
dlabradoi"

"Pantasmai <n-

BAIRROS
"Dt-

¦SiPBOjtfriWr^faMfa^ ¦*• **"" *•*¦'¦«

APOI.O — "O transviado'
nhclro perigoso".

tMERICA — "Este mundo t um
pandeiro".

aSTORIA -— '*FanUsma amo-
rosn".

tMERICANO — "A mulher tuba-
rfto" e "Malandros de sorte".

IARDIM — "Casa de Bonecas" e"Fera humana".
AVENIDA — "A duquesa de Lan-

gais".
HEi.iA-ri.oi: — "O Telho abor-

recldo" e "O Dracula".
IANDEIRA — "O grande pecado".
CARIOCA — A' beira do abismo".
RIAN — "A' beira do abismo".
TIJUCA — "Judeu errante" e"Deau Gcst".
KITZ — "O fantasma amoroso"

e "Terra perdida".
S. LUIZ — "A* beira do abismo".
S. CRISTÓVÃO — "Crepúsculo".
ROXI — "Tensão em .Shanghai".
MARACANÃ — "Cavalgada do

riso" e "O gorila branco".
METRO COPACABANA ¦— "Cl-

dade do pecado".
METRO TIJUCA — "Cidade do

pecado".
MADUREIRA — "A historia de

i.oiils Pasteur",
GRA JAU' — "Sina de Jogador"

e "Dupla vida de Andy liar-
dy".

CAVALCANTI — "Legião de he-
róis" e "Aquela noite".

tIODEIINO — "Beijos roubados".
EDISON — "Fantasia de amor".
IPANEMA — "Divida de san-

gue" c "Sonhos dissipados".
HADOCK LOBO — "Camões".
STAR — "Fantasma amoroso".
TRINDADE — "Farrapo huma-

no" e "Duas almas se en-
contram".

VILA ISABEL — "O transviado"
e "Dlnhelm perigoso".

MODKLO — "uengala, o mundo
das feras" e "Que sabe vo-
cê do amor?"

OLINDA — "Fantasma amoroso"
PIRAJA' — "O homem do cln-

zento".
POLITEAMA — "Uma aventura

na noite".
SANTA TERESA — "A princesa

e o pirata" o "Crime nat
Brumas".

KIDAN — "Favela dos meus** *»«»«",
tiyyrfovyttftftryyirrinr»^^ aaaMmea^mmm^mí \

HS9i
D MAIS ECONÔMICO

De 1,2 e 3 Bocas
Venda nas principais casas

, FÁBRICA:
AV.PRE5.yARGÀ5,2l68

FOtiE 43-4425

Moloto» retclou. pel» pri-
melrr vet. que o* Sovfett nSo io-
mente tomaram rtpararôe» da
«ana «ovlcitca %de ocupação na
forma de remocfto tle fabricat t
da produção atual, maa tambem
transferiram para tl a proprie-
dade de fabrica* nlcmfUi na zona
oriental. Molotov. aparentemen-
t». *e referia A sociedade anont-
ma recentemente, ctlndn. que

i*omnreende 200 fabrica* na wina
«ovletlíii. O Ministro do Exterior
oa URSS declarou que. embora
ao proprlednHe do* 8ovlet*. e*-
«nt fabrl-aa ficarão tujeltaa ia
¦eis alemos.

Molotov declarou apoiar a»
exigências frarcesas para que a
Conferência marcasíe,
vãmente, et entrega*! de carvfio
oa Alemanha a França. Molotov
ncrejiccntou que nfio era claro
pDrnue a produçflo britânica es-
tnva em apenas «T. da capacl-
oade de antes da guerra em an-
cracitfl. crotian'0. na zona sovte-
tira. era de 74*%: a prodti-flo
britânica de carvfto era de ane-
ras 74T« do que era tintes da
guerra, enquanto, na zona to-
vtctlca, era tle Si",.
BEVIN CONTRA A PROPÔS-

TA BTDAULT
Bevln. por outro lado, afirmou

que não podia aceitar a propôs-
ta de Bldault. no sentido de que

•.ima proporç&o definida da pro-
duç.lo eniml de carvfto nn Ale-
mnnha fosse destinada *. expor-
tnçfio. Bevln disse que entendia' es necessidades da França, mas
nfto co-sldcrnvn pratica n me-
dlda. Na sua opinião, o primei-
ro objetivo de um prosrama
rconomlco deveria ser o oe oo-
ter um nível para a Industria
que permitisse a Alemanha sus-
tentar-se n si mesma, Isto tor-
nn Impossível um compromisso
sobre o carv&o, mas prometeu
Bevln que os Ingleses fariam o

que pudessem para aumentar ns
cxnortítções de cnrvüo.

Marshnll concordou com Mo-
lotov em que se chegaria n
ncordo quanto 6, Alemanht, a
despeito das atuais dificuldades
sobre as reparações.

Discutindo as exigências atunls
des Soviets pelo aumento dn
produção de aço nté 10 ou 12
milhões de toneladas por ano.
Marshall lembrou n Molotov que
rs russos, em Berlim, o nno
^"ssado, hav'am exigido que «
Abmanha ficasse l'mltada n
três e melo milhões de tonela-
dns de nco por nno, ncrescen-
tando que. na sua opinião, "n

maior produçfio de aço constl-
tui potencial de guerra".

OoMcabtr.
C. D. «ARITiMO - ns» Btr*» <i# Am*itm*a. J9T. l»o|#. at"» horta.

•,(.-,u.-,.í., eu ouuisal, t atafia oiítUfl. «a Anotada a* Soma. **»st-
:<:-¦-.- Miranda.

o. D. cirjnrno — ima m*ttu> aa amtwtita. ss?. t»}*. m m aoraa,
rtueiâo da calula Maooti iMcanaM.

C. O. KUL «>!.««* iMm ot MttHiaMn tl* astti-.t* do F.O.B.. A ma
Jm* Clttatnw, M. tont.ao. tm}*. m 9 ut*m.

C. D. SOL — roa iem Cltmtitlo. S*. — contora tedat ea MCtttartea
dt lu;uc»;lo « P.-c;»;»r,i» p«ia uma itunlto, hoje, 4* M horta.

Orauestra Sinfônica Brás

A brecha -•. • : '.»(o| a "Clark".
urganluçio lundada por Inflletea.
* princípio para Importar * ven-
4er ot sapato* charoaaot "Saxrt.
at". tomamio-te depois fabrtcan
•e. tendo te liutalado tm S. Pau-
Io com mAqulcM altinadas. A"Clark" tspalhou t:-,¦:¦... dtxtnaa
•ie lojas pelos principais Cttadot
¦ii Brasil, t o tapato "Clark" fitou
popular.

Agora asslstimcs a unia espí-
cie dt mudança dt donos colo-
m....«-. com a aquisição da "Clark"

pelos americanos.
MAQUINAS MODERNAS."LU1MFINÜ" li UUMINIÜ

ABSOLUlü
Ot amcricanoi torçar«tm a com-

pra da "Clark' nio tó para apio*
i vrltar a ride de lojat para a vto*

..." | da a varejo, como para Insular na* iabrica de SSo Paulo, a pouco t
pouco. mAquuias modrrnitsimas.
daa qut nunca vendem atm alu-
gaio a brasiltlros.

Com essa vantagem, t despe-
laudo inicialmente grandes 

"tto-
•-ks" a preços mais baixos, cm
brevt ar.uinarao as fábricas ns-
clonais. üepois, naturalmente, ao-
minando o comercio tambím, vcn-
derflo calçados pelo preço que eu-
tenderem.

Mr. Lidmond Byron Beattle rhe-
gou dos Estados Unidos e lechou-
a no escritório com os anligos dl-
retores da "Clark". Naturalmente
lhes explicou que cra mais vanta-
toso passar a fábrica do que cn-
dentar a concorrência que estavam
dispostos a larcr. O antigo dire-
lor-prcsidcnte, Mr. R. Williamson
cedeu e já comprou passagens para
a Inglaterra. O antigo diretor de
vendas, Mr. Doobie, já partiu. O
diretor brasileiro Luiz Jacinto (a
lei exigia a presença dc um diretor
brasileiro) Já pediu demissão num»
«.arta síca. rápida, bem slgnllka-
tiva, redigida assim: "Prezados srs.
Com esta apresento-lhes u meu
pedido dc demissão do cargo de
diretor. Acrescento que eite meu
pedido é irrevogável".

Quem manda agora í Mr. Beat-
tie. Ele e seus companheiros ain-
,1a náo falam português, mas já
encheram as lojas das "Clark"
com íris tipos novos dos mesmos
calçados que fabricam e vendem
na América: "Arch Preservcr
Slioc",, "Vanl-Trcd" e "Style-
Ecz". As máquinas novat e as i
fôrmas já cstflo chegiinclo e sen-
do montadas cm SSo Paulo, para
onde também a "United Shoe"
transferiu seu quartel-general. Ou-
trás fábriers estáo por seguir o
caminho da "Clark". A "Navn-

jas" paulista, por exemplo, já está
fabricando o tipo "Vani-Trcd" por
conta dos novos donos.

Por ai se pode ver a rumosa
perspectiva que se abre para a ln-
rlústria e o comércio dc calçados
brasileiros, se o Governo nSo to-
mar medidas enérgicas e urgentes
para a sua proteção.

rmxAXDo GOLDGAnm - ». r.

TRIBUNA POPULAR EDITORAS. A.
AOS CORRETORES DE AÇÕES

Oi eorrctorei da TRIBUNA POPULAR EDITOKA 5. A
atrax-tdot nai tuai prcit.içõcj de conlai, devem com-
parecer com a mátim.i urgência ao notto eteriforio.
po*t cttáo prejudicando teriamente o notio serviço dc
recebimento c controle.

Apesar da chuva, desfilaram os. . .
{CONCLUSÃO DA tf PAO i flwram que.ttfto de desfilar fo-

C I N E REX

1." Concerto Dominical
Dia 23, domingo, ás 10 horaa

Programa:

MANCINELLI, Cleopafra (ouverture) ; WAGNER,
Idilio de Siegfried; ZANDONAI, Julietta e Romeo;
VERDI, I. Vespri Siciliani; SANTORO, Musica
1945 (Para corda); RESPICHI, Pinheiros de
Roma.

Regente: OLIVIERO DE FABRITIIS

pista e desfilaram com os acua
afilhados...
O PRIMEIRO QUE CHEGOU AO

LOCAL
A rapaziada do Unidos de Bel-

fort Roxo nao tomou conheci-
mento da chuva.

Desde cedo, os elementos da ca-
mlsa rubra lá estavam, com suas
porta-estandartes e dirigentes. Os
jogadores animados como sem-
pre formaram em campo e cr-
gueram "hurrahs" aos seus co-lr-
m&os.

CORDIALIDADE ENTRE
CLUBES

Os clubes Independentes, que
sempre viveram afastados uns
dos outros, estão encontrando no
"Cnmp;oiiato Popular" motivo
para um estreitamento maior
de relações. No espetáculo de
ontem, a noite, os clubes deram
uma nova demonstração de ea-
plrlto de camaradagem que exis-
te agora, e existira, sempre.
Os "cracks" co.ifratern-zar-im
nas arquibancadas numa de-
monstração eloqüente de alto es-
plrlto esportivo. Ji exfcta união
e entendimento entre cs milha-
.cs de "cracks" e clubes da ci-
dade. O panorama de ontem, é
daqueles que flcnm em desta-
que na mente dos bem lntencio-
nados que trabalham pela gran-
deza e progresso dos valorosos
clubes independentes da cidade.
OS CLUBES QUE COMPARE-

CERAM
Enfrentando toda aquela chu-

va, compareceram ao Campo do
Suo Cristóvão para a grande pa-
rada esportiva, vaiios grenVos
Inscritos no Campeonato Po-
pular.

Ostentando,seus estandartes e
cartazes, com saudações á TRI-
BUNA POPULAR e ao grande
certame.

Os clubes que compareceram
ao Campo de São Crlstovõo e

ram os seculnles:
Estrela P. C. Unidos de Bel-

fort Roxo. Atlântico. Água Bran-
ca Universal da Praça Onze.
Star. Faria. Juventude, Copaca-
bana. E*»trela de Ouro, Unidos
do Falcão. Oavca Clube. Mexi-
cano. Tavares Bastos. Abaeté.
Limousine Federal. S. C. Estre-
Ia, A. A. A. Avenlt*n. Parque da
Cdade e Aliados de Rlachuelo.
PRESENTES OS MEMBROS DA

A. C. I.
Desde cedo encontravam-se nn

local do desfile, os membros da
a c. I. Os srs. Gilberto Ramos •
Aitur Ribeiro Camelo estiveram
• n. grande atividade auxiliando a
(ti missão Organizadora cm todo»
at momentos e contribuindo em
multo para a boa marcha do des-
(Ue.
NA REDAÇÃO DA "TRIBUNA"

Apôs o destile, compareceram
a nossa redação o Universal F.
U, da Praça Onze c o Atlântico
:*¦ C. dc Botafogo.

O Universal apresentou-se ln-
torporado, presenteando-nos com
uma "corbellle".

Os Joiadorcs que estiveram pre-
•.entes foram os seguintes: Vltoi.
Tlburclo, Evarlsto. Francisco, Os-
« a 1 d o, Aurcllano, Arqulmedes,
Helclo. Alfredo. Zlzlnho e Norlval,
tendo a frente o diretor de Es-
porte do clube o sr. Deocléclo
Cláudio.

O Atlântico F. C. compareceu
eum o seu presidente, o sr. Ave-
lino Lopes do Carvalho a porta-
bandeira e madrinha do clube,
sttn. Aríete Marques de Carva-
!ho e os Jogadores: Valqulr, Gau-
cha. Guru. Perdoa. Valdemar,
Célio. Dari. Quintino, Valtcr. He-
lio e Corro.

f-EiS"TO;.R'Tli '' '¦

V. -o melhor V
8ABAO DO BRASIL

FILATELISTAS
A Filatóllca RIO BRANCO LTDA.. é propriedade de brasl-

lelros. Vendemos pelo reembolso Postal. Desconto de 5 por cento
ao portador ('.este. Av. Rio Branco, 143-1.°, sala 9 — Rio (Em
cima c!a Casa do Café).

Ingressos á venda: — Frisas. Cr$ 80,00; Poltrona» e
Balcões, CrS 15,00 (selo incluso).

*•••*•••••••••••••••••••••••••••••
liUiH-.BJ-liíHUiHliUMilhWI

HOJE

I I••••• UM FUME DA

SOB 0 MANTO
;mprdpwo wfwcMNeAs m lotó ^, (rb^í

Estrelo, ALAN LflDD V

GERALDINE FITZGERALD
- PATRIC KNOWLES • John Hoyt

Nunca o fíolo do publico luto

tão desesperadamente! E nunca

amou tio perigosamente
COfArilMCUTOÍ- UH-lOHf.lt

PARAMQUNT. A MARCA DÀS ESTRELA

•

K^*. O* j9B?
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t FIIIKil DO IAM BRASILEIRO
HOS ISS DA «COPA Milu u § m si i y

umam* M^fc cm m e *#% ^€aV
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Para os Contribuintes do IPASE
TERRENOS E CASAS COM CEM

POR CENTO DE FINANCIAMENTO

'ADEMIR, MANECO, HELENO,
PARA A MESMA POSIÇÃO -

JAIR E
PROÜL

CHICO, O ATAQUE PREFERIDO - MUITOS "CRACKS"

EMAS PARA FLAVIO COSTA •
g--a*«------aj-a-^^

. : , ... .
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Heleno. Lula a Amrítr, tris "c?ackt" do selecionado nacional

0 fazendeiro expulsou
uma familia de camponeses
Desmascarado publicamente em um co-
micio, o latifundiário Antonio Dionisio

virou "valiente"
OLÍMPIA. 1» (Corresponden* três meaea. reivindicando au*

ela especial para a TRIBUNA
POPULAR) — Antonio Dlonlalo.
da nacionalidade poitu-rueta. eo*
nhecido fazendeiro e latllundia-
ria deato município, ha dlaa ex-
puitou vlolentamcnto da tua ta-
aenda. sem pagar lndenlzaçuo.»
uma família de camponcs:s. com-
posta ds marido, mulher e cm-
co filhos pequenos.

Essa família de pobres cam-
poneses. espoliada em teus dl-
relto» pelo cruel fazendeiro, re-

mento de salário*. Mementos ae-
pois. a família de camponeses
foi apresentada bo povo, do pa-
ianque, para que o mesmo ti-
resse conhecimento da a:bltra-
nedade do latifundiário Anto-
oto Dionisio. e protestasse contra
a violência Junio as aut:-ndadci
responsáveis, quer por meio de
telegramas e abaixo-assinados,
quer por fotmaçilo de comiuOct
da auxílios a esses pacíficos
camponeses, Injustamente porte-

Desaparecido
Aehjwe deiaparecido de casa

o menor Ublrajara Nunes do
Nascimento, de 9 anos de Idade
Qualquer iniormacao «obro o
mesmo deveri aer enderecad-t
4 tua re ldéncla. 4 rua Aymora.
i:u,. .---.i 2 — Penha.

rvgjjjjjyttr-*"; 'i

correu as autoridades, mas nfto 8U|(-o. pe|0 fazendeiro.
foi atendida no seu justo apelo l 

DtmuaMio pubI)cnment<.No dia seguinte. 4 noite, na pra>
Ca Ru/ Barbosa, nesta clJadu.
rcallzava-ae um comício do Par-
Udo Comunista em regozijo pela

perante o povo de Olímpia, o
latifundiário Antonio Dionl lo
virou fera. c, de revolver cm

-rttorla da Chapa Popular e da: punho, ameaçou de morte o co-
Governador Adhcmor de Barros I mercionte Joaquim de Oliveira,
em solidariedade aos hero'ca« a quem acusa de "Instigar" os
ferroviários da Sfto Paulo-Oolas. comunistas de terem atacado a
que estilo em greve hft cerca dt|eua pessoa...

if£fà$Js>.
'.'.•v :•; Jt,

SEIS "CRACKS" DO FONSE-
CA F, C. — O Fonteca F. C. et-
ti preparando as tuas equipei1 oaro o "Cumpeonato Popular"
O quaaro titular tem demons-
trando bom preparo fl leo e tec-

, nfeo devendo lazer boa figura
no certame oficial do* clubes In-

. dependentes. A gravura acima
I mostra teu defensores do valo-
I roso club com a bandeira oficial.

i* m. WtSttmOm Mi»t«A t«»n
Mim * w-»i*»i«*t **ut»«t íi*«t«
t li*»-* ;j.» • -Ut-wu Oaa >»¦
»- ia t*r« II> Ptamt»".

A ilíUVAO Ha\CS9lUm
Ot -..'»>*. «p»« t-ttMiio «

*ma* tJi««»j»*4a i* tatam t*OU*'
t.udttt, A luta ti****** •>«* »i.
tt* t«J«i* Mtt» fW t-tt* (jt fft».
.1... . jü.-j • ,.>-!•¦<« »i' '«<

Uttda m (:«>«" a»« •** M I»»*-
t. t IH.téJ-t «St tU«lA»Jt« M
mlini WmOíIi*. «it« »ini* •
ttblt í.-it<H!<« ÚJ» t*«t*»«"« í«
pju. tti.ij ..-c: ti» èlltt-tt tata-
lt* clUltM -tltt**-' ** t-tt-tt.
.S« .1. cn., t*t*t M tU» ci,»'^«

SO: aniversário do
Boqueirão do

Passeio
r-c.4-nti.ia ultima, na tr^**A* d*

nu:-, j Iwla, foftvm -u»j>-ji»t4M at
PM da ft-.., du oiii-.-4-.iu
c.meiv.-uütj.j 4a i>'--:.- ctntenA»
IM d- |iui4«<4«j So C H. Ili-
QtHtaiO do r*M*i9, que Itanxai*
ttti* m dia 31 d« txiíil p-Ouma,
eiitre m tttMtiru -rtrdr. branca
<• rriBwlh», Aa prorta qu* foram
a-ilrr «siii-::.'.'- dUpUtada», llíc
:.-m o tt-futnt* iHUltatio:

1.* ;: .» — »•«:.'! •-*:<- *'¦ ' —

I • teanca: WUUam da rarta*; V
Vtrtfe — Vermelha nao * ¦•¦¦

i* prora Iol« fmnrhe a dc4t
1.» tft-roelha: MârU» rímrtra,

l•¦•!!•.. j lis, VUar c v f.-: Ro-
cita; 1* t,:»-.--.. " • «<•:¦¦.-

3' prora — Iole (ranebe a qua-
t-o — l.» branca: Ptederifo Mau-
ta. Atento Alret Vida*. Jaime

t-t» i Erico Pachtoo fiino e
Paulo vi it.:. 3.* «jüc; Tcrroelha
iilt correu.

I 4- prova — Doubla trlnado —
1.' terde: ItJ*»t*-«-to Alwit dt Pa*
ria a ElUto Pt-tu* 4a Aimelda:
3.* branca; 1* vermelha.

8.» prova — Olt«a qttalro —
!.* -rtmnelha* Mario rt-rreira.
fraiuiaco Pinto Cabral. Ademar
Coelho, Nel Mato* - Afonto Car*
loa Garcia; X* i:a-... ¦.. 3.* verde.

4.* prova — Yole tranche a oito
!•• vtnnelha: Valter Pwrelra.

} ¦-.:.v ii;.. VUar, Oeratdo Paea.
Roberto Fontes 8lmAe-t, Prancltco
OtiUanone, Alfredo Freitas, A:v" -
nco Ferreira. Luciano Lauria e
Nestor Borges; 3.* branca; verde
nfto correu.

1.» prova — Iole tranche > qua-
ire «remadores maiores de 40

janoa); 1.» verde: Roberto Ferrei-
ra. Eduardo Halem, Antônio Car-
valho. Aliplo Ferreira e Erne4<o
Chlappetta; V vermelha; 3.°
branca.

Na prova "Taçs Afonso Se-rreto
Sobrinho". Chegou em 1.* lugar
Alelxo Bogdanolfque foi desclat-
tlllcado por ter entrado fora do
balltamento de chegada, classttl-
esndo-se. assim, Castlano Alves
Correia que vinha em 3.8 lugar.

Com a reallzaçio das provasacima, a classificação das bándel-
ras oancorrentes é a seguinte:
branca 45 pontos; vermelha 34
pontos: verde: 16 pontos.

No próximo domingo, 23 do cor-
rente, em prosseguimento aa
Olimpíadas, serio disputadas as
provas de nataçfto, que tcr&o inl-
cio fta 8,30 horas.

BAILE
A diretoria do C. R. Boqueirão

dc Passeio fará realizar, no sft-
b&do 29 do corrente, nos salões
do IPASE. ft rua Pedro Lessa. uni
grande baile dsdlcado aos asso-
ilados "garrafas" e exmas. faml-
1'n*. Inlclando-sc as danças Ai 22
horas. Os convites para essa fei-
ta poderio ser procurados na
portaria do clube.

i * 4ti.il* «lt .f>iul.« T-*t>«iii
| nha, A»?te«i-«t. tt»t"4i», tttij-» *

I iir„« tia <;ci,,:M.-. Jt -patti

4«« pjttttltM», UjetitJ.t- diünl
«tHU «J-<«líit.

MaXKtOQ % m" mi it
K4 una.»»! ¦ tam o* >!«»•.«•

O •»«!«. d. AntitUa lr«r«tfM«»-»«jt
II 

'• 
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.»il»i íuiil-.isii¦-> r«u ttn -tt',

tia r.m.» o -d» t 0» li.ii
!¦¦ i i- i toitr tjuolilj ot *.,
U**a V.M lt». Aáiaúr. U-ipí»*" 
. l-i i;i.i um»:"ii »o tjuidfii. li-it

', i,ui M drtl.-<»'l» Ss «'I »l'li tf
! i' » f»t I ¦-¦ Ü *• i ¦ I: «»;» Jili

Adimlr 1*1 i'«!* a «-wtut-fdt
\f I J riJicU .1 . tlUll 17.- »

rutlo i,c(r.. lem r .||.||.;7»i ,1»

J.f. A ta\at*a, i.aii.iii,, -fjttn

Mr dtdt A. taoOa a no» o. :•>-
i»í*4att* ftOOUO «'* »F'««'l»»'

DM i .mi i:i > ¦ i M m.i i
Adrralr. pol rtcrnpla. * *t"a

)«íj4of qUf. latjfJt tt IJtijUctf
dn *m. i". »ui j !«t u '•- (MA»
m.i.ir ru, i|ují,,u.i -ta»l<ta da
ii»,-» Jl «ii. j o* i>,.i,ij dlirlta
rm "aço» da Viko - al4 mi-tma
-m i jm.:»» li.if •  .»i»

Aulm. tui(e «nu BttMflt pn»
• «»,, ,.ri|J!ll'ti|,i «tH* lf"> 3 •¦'«

li-:-:- f - ir t i :.'¦• ¦ «ti ^ar eo-
Ut: Tr«ourliitu. M«iii-to. Ilrtrne».
Jair • Ademir, lua efrn«ita de
pclmrlrs. t»d*t tta etrrltnt* t».
tada. fuiiiuij Jr fato. um* II-
nha 4t fr-rnlt «Us matt rflrim-

t ¦¦•¦.- tim* Unha dt frrnle atulm
' 

riinillliil.il ri I * .lu» l !.« dt

I-fBt 
t> «rlM-lon. do I,tj»il-Ir(> at*

Uri l-c-m rrpi-.-n'»-!-. IU prò-
! ílm» iií.pui» dt Iradlríoatl -Co-
- p» Ido Rrtncw".

%*tyt4**o<*o, SoiSo 19 a*»!l t^j^SMta» W*» itam
,**H am msiiaOM da IPAtít teto \9*% d*. p>
i.»j-c:»j«»tKi»j *jm *«ir*4» IflrtaJ- *»l» í>it»HU!í.
tt* **t» i»í«',*ií«t t,iw omiíim 4«r»m# m w ií
¦Mii

Aa •ftau-.íj- ura t*if««-t paio -»«¦-•" -jiif-o tta
M*k|aj *r**o* 4* ÍPAnts. sAíiíltt idltimitit-i-
ittt-.u V, « 0 tv.ay. i*r r<>AitftiÍr 0 Om* tOSO
W-*Mt* CM» 140*1 tU |l.'U»ir:»airf.w « mm |>«fa
tm 3S *n«* o-jfíiü» \>m o \ttudo do $mpto>tt-
mtt. rtnhtt» u!!-íkí:o ;«¦ .ti;» s-joi* a tmtwtL rttjs
milJJlí*i> fcl» t:tf.!í 40 ptSp»t0 dc U.itfJi.U io.

Ft^-ftittto o fom*ttatt«f 1 tUHtf «t«>-:» tt* «*t«>
,ü*4» a i<.*i.,t. 4« i* ítiu, ou 4« «TOAimiio» a
ntti jl*-*-.-a, « baõftJ a p'tv-^4»4« 4»t mor,.
tm. ttm qm* * .<* unnam tt« caçar u *b.*a*-»*4-
«u4t-t ntltlHW.

R-'lir»i (totó. une* ttlA attuttto o FARQUE
t-Ao nmttSMDO, * tcru-lü por 3 l<u,«ni»t» *m
m 3 tlç**?içf*átA r«m mim* durto. q«t p»-»t
m 3 c*Ijh4**» tvtvl-Ué por Itl tttat o.-,-» «U

tjfeíiilvfl 44 I. ¥. 9. I» f«*j44 «taras «U aittrt
iií.it.. i»,.«j*ttj«»i.

Dtiu tto (H»lia II por uom avou m «tM-»>--¥« 1 d* qm ttot* u--.t-»x it B>«^t» tU «im
Cajinp« ttrtntU c ti "stMtt tto ftf tun»* Cn«

A tt«t* fí4sti* aafaltad* dc M ntli do 'otooto,
\mSSo |4 mirite* oa M**mO **u*o om * Av*
««•4a inefi, : * «*.--.u par rn-.'"*u H**m 1*0 om
6ü« D PAHQUII PAO nu-íi.vmx» ttt»U. Oa tt«v
Oo*. a-tentu 39 mlnaiot da l*!*í* MattA «-» mtn»
|a-*r*«jg, pifunio. «o q*i* t* tatut t»)t para tr cia
mtom* f/».* *Uua tto lai>Mt «-ti 4 t-httm

f» PARQU1 «AO tiniNaroo parta «ma H
nha d* tu*** qu» tu a »<¦' -*4 li « » Prau «lt
. :» Atmitttl • !' •¦•* U-»t J tf.*'* wwjicv • d
C«4to trtwt 119 utu *-,**:t,*s.* pt) du.

• •
Kiuatxtttüit rw# <j» Uaur ds u-dea c« pa-

p*U par» o lesUtiitO»
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AGUA, LUZ E
ÔNIBUS À PORTA

PARQUE SAO BERNARDO
Af. tmttmo Braga. 33)13* - Tela. 33-03H - « »TI - Rio

Parque bi-o Bcrardo - BELFO RO ROXO - Nova i-ruaco

Treinam os "Cracks" Nacit rn ais
Na nr.it* d< twje. aerft levado

a efeito no estádio de Sfto Janua-
rio o primeiro treino de conjunto
do Mlcctonado brasileiro que to-
mar4 parta na (UtpuU da "Copa
Rio Branco".

O "apronto" contará com a
presença de todos os elementos
convocados. Inclusive cs paulls-
tos que chegaram na tarde de on-
tem.

AS DOAS EQUIPES
Flavio Costa tem um plantei de

Jogadores de primeira linha. Es-

Hoje, em São Januário, o primeiro ensaio ?Z^tZlZ*%£>
Como formarão as equipes

ES TOR IL; í
• -o melhor, - j ,.,

SABÃO 1)0 BRASIL .

EL M0K0C0 li' 0 GRANDE F
DO CLÁSSICO "SEIS DE

B» o «et-Jlnt* o program/i com
». mnntarla-i provavols para aa

corridas, da sábado, na CJavea:

l.o PAitLO
1.100 rrittrot - A'« 14.lt» horat

_ cn íj.ooo.oo.
1. 1 Rio Necro. O. Coutinho BJ

% Mister X J. Coutinho . íí

2- 3 Outono, S. F-rrolr» .. 6«
4 Vloo Voraa. P. Coelho 66

3- 5 Garimpa, J. Araulo ... 64
6 Itnmnr, Red. Filho ... "*

ÜWORITO
MARÇO"

4-7 P"iocn'x, L. Rigonl ... 6J
8 Lady, aromo Jr  64

2U PARKO
1.Í0O mttro-i - A'» 14,40 horna

Cri 18.000,00.
K-i

1- 1 Seaflre, D. Ferreira .. 64

S- 3 Folsai&o, A. Rlbaa .... S6

3- S Sunray, P. aimOc» .... 64
4 Acatado, W. Lima .... 66

4- 6 Rltron, L. Rlfonl .... 66
t Arranchador, S. Ferrolra 6b

3.° fíVKIiiü
1.400 metrn* - A'» t!,10 horat

Cri 36.000,00.

J. 1 Marncnto, F. Cistlllo
Bicudo, O. Coutinho .

3-8 Cometa, A Rosa ..
Chalm. S. Batista ..

mo i aart-a 'irir i«iaiitti i iv n

PEPTOCAMOMILA
O Digestivo Perfeito

K»i
63
25

65
66

•Ma-aBajasMa-apl

O aniversário da A.
C. D. no cinema

Começa a ser exibida hoje,
quinta-feira, no cinema "»Metro-
Passeio" a reportasem clnemato-
granca da lesta comemorativa do
30." aniversário de fundação da
A.CD. O clneinatografista Eu-
rico Richards foi bastante feliz no
seu trabalho, pois colheu ílagran-
tes na numerosa assistência pre-
sonte á cerimonia da posse da no-
va diretoria o as entregas do3
premios aos vencedores dos con-
cursos patrocinados pela A.CD.

•;.E'S:|ÔK;IL\.'_
',-•,., - ;q>'faelh-rK'.v\'. •:'*'•<
SABÃO OO f BRASII»"$.,

3- R Caracol, N. 1,'nhares . 65
6 JubaI, I. Souza  53
T Chamuagnc, C. Pereira 55

4- 8 Parker, G-. Costa .... 55
Camacho, Red. Freitas 55

" Jlga, Red. Filho  63
d." PAREÔ

t.tOO metrn*. — A'* 16,46 tiiir.ii
- Crf 26.000,00.

K«.
1- 1 Fltrelo, L. Rlgonl ..... 66

3- 2 Estrllo, R. Pachoco .. 63
3 Whlte Faço, N. Linhares 6Í

3- 4 Ouldo, D. Ferreira .. 63
Qualara, O. UUAa .... 60

4- " Encornçado. F. Ir'soyen 63
Acampe, E. Silva .... 52

5.° PAREÔ
1.600 metro» — A"« 16 50 tinras

Cri 13 000,00. ¦•llettliif"
K».

68
64

t- 1 Escudo, E. Castlllo
2 Aoullon, J. Mala ..

I- 3 FumcIo, O. Ullfln .... 54
Boavlsto, P. SlmiJca 60

8- 5 Moem.i, L. Rlgonl .... 84
6 Bombardeio, A. Alelxo. 66

4- 7 Tango, B. Ferreira ... 5S
8 Alvlnopolls, A. Roaa 62
¦ Cajulil. Grcmo Jr 63

6.° PAREÔ
t.IOO metro» — A'« 16.55 horat

— Cr| 25.000,00. "Uctlln-"
Ks.

1- 1 FcVz, E. Castlllo 55
Hocubn, A. Barbosa .. 65
Taooa, A. Ribas 65

3- 4 CnUta, L. Rlgonl 56
Esonpr-.dn, L. Benltet 66
Vampiro, D. Ferreira 55

8- 7 Mirmltelra, I. Souza .. 65
Knturrlta, A. Rosa ... 55
llele, L. Moszaros .... 65

E' o seguinte programa com ts
montiiriaa provavols, para as cor-
ridas, do domingo, na Gávea:

1.° PAREÔ
l.tOO metro» — A'» 13.40 hora»
— Cri 18.000,00 - (IleKtlnndo,
rii-lii-iwini, ntr, ,» aprendiz» d*
l.« categoria).

Ks.
1- 1 It. A. S., E. Cr.Hfnho . 66

2 Nhá Dona, P. Coelho .. 50
2- .1 Energeina, S. Ferreira . 56

4 Penedo, N.  62
El Bolero. M. Coutinho . 58

3- 6 Flgnrona, L. Coelho .. 54
Clarim. E. St-yka  58
Naipe, F. Fernandes . 58

4- 0 Fab. .T. Ornçt  6«
10 Serppnta Negra, N, Mota 68
11 Vltaon, X X  58

2° PAREÔ
1.400 metro» — A'« 14,10 horat

— Cr| 35.000,00.
Ka.

1- 1 Apoteose, F. Irlgoyon . 54
2 Iba, Gremo Jr. ,'  54

2- 3 VemanJA, L. Rlgonl .. 54
4 Icara, D. Ferreira ... 64

8- 5 Glrla, L. Leyghton .. 54
Aracagy, N. Motta .. 56
Omiynssú, W. Lima .. 66

4- 8 Gloconda, S. Ferreira . 64
í Guatapará, O. Ulloa .. 66

10 Iva, S. Batista  54
3.° • u-:o

500 metro» — A'» 14,40 horat
-- Cri 35,000,00.

5.° PAREÔ
1.000 metro» — A'» 16,41 hora»- Cri 25.000,00.

1- 1 Jtcoml, D. Ferreira
3 Xavante, A. Araújo .

2- 3 Pirata. XX ...
4 Halo, R. Freitas

3- 5 Hematlte, O. Ulloa

Kl.
65
65

55
55

53
6 Hora Certa, F. Irlgoyen 63

4- 7 Samburá, I. Biuza .... 63
Garbollto, L. Rlgonl .. 65
Chapada, Red. Filho .. 63

6." PAREÔ
1.S0O mrtrna — A'» 16,30 hora»

— Cr| 35.000,00. "llettlnn"
Ka.

1- 1 Pury, ,1. Araulo ...... 65
Blindado. X X
Malmlqucr, Red, Filho.

1

i 1- 1 Izararl, Red. Filho
j
I 2 LysandrÒ- G. Costa

2- 3 PoruniTO, A. Araújo
4 Lula, Pi S'm3es ...

Ks.
66

TA
56
54

4-10
11

55

68

Blwieotrlz, N. 
Hfllabanla, S. Batista
Iheta, R. Freitas ....

7." RAREO
1.400 metro» — A*» 17.80 hora»

- Cri 20.0011.00. "nettliiB".

t- 1
Ks

55
60
50

4- 5
10

Maio, F. Ir'goyen ..
Carnavalesca, J. Mala
Grilo, X X 
Tompest, S. Ferrolra 60
Hullern, O. Ullfla 50
Entredds, C. Pereira 56
Esquivado, X X 60
llarajá, E. Castlllo .,., 56
Mnplta, Red. Filho 52
T,n»>tuilo, A. Ribas ... 50
LotUR, L. Rlgonl M
r.a!i Roso, ti. Batista ,. iü

. 5 G'yclnla, O. TUlfta  54
r, Mandulia, E. Castlllo .. 54
" Chilltc.., S. Ferreira . 56

¦ 7 Thollnn. L. Rlgonl .... 64
8 Alameda, F. Irlgoyen . 54
" Apoteose, N.  50

4." PAREÔ
600 metrm — A'« 15,10 hora»

- Crt 18.000 00.
Ks.

54
66

3- Caraman. E. Castlllo
Plra|A, L. Mesznrotj
Hylas, L. LeyghtOD

3- DIolan, L, Rlgonl ..
Camhucl, X X 

55
65-

55
65
65

65
55

4-10 Hont; Kong, R. Pacheco 55
11 Aloi, H«, O, Cesta .. 55

, " Hypno», O. UllOa 65
Si ex-AUah II.

7." PAREÔ
Cla«»leo "Sei» de Março — 1.800

metro» — A'" 16.55 horn» —
— Cri «0/00,00. "nettlng".

Ks.
1- 1 Fnrflo, R. Freitas .... 5!

" Caxambu, D. Ferreira . 52
2 Pury, J. Araújo  60

í- 3 Marrocos, XX  50
4 Escorpon, Red. Filho 55

Chapada, X X  «

3- fl Oln, N. Linhares  68
Havano, X X  62

" Eclótlco, A, Barbosa .. 51

4- 8 Em-nraç.ido, X X .... 55

A A. CD. agradece
ao Botafogo

A-rradecendo a gentileza do Bo-
tafogo de Futebol e R*gatas. -m
conceder inscrições aos cronistas
esportivos e suas famílias, nu*
cursos de ginástica do Departa-
ntento de Copacabana, a a ¦>•
clsçío de cr,: !¦¦ ¦..-. Desportivos
enviou, na tarde de ontem, eo dr.
Lulr de Paula e Silva, presidente
interino du Botafogo, o seguinte
oficio:

limo sr. dr. Luiz de Paula e
Ellva, M. D. presidente Interino
Uo Botafogo de Futebol e Regatas
- Nesta.

Acusando á feccprftó''do aten-
cioso oficio de V. S.. temo.» a grata
»attsfaç5o dc agradecer a gentl-
leza do Botafogo de Futebol e Be-
gatas, facultando as Inscrições dos
jornalistas especializados e sua?
famílias, nos cursos dc ginásticas
organizados no novo Dcparla-
minto desse clube, numa resolu-
¦.'¦Vi slmp&tlca que, alias, bem de-
fine o grau de apreço que o Glo-
rioso dispensa aos cronistas es-
purtlvos da nossa metrópole.

O teor do aludido oficio, que
teve a melhor repercussão entre
ns associados desta visa, nfto nos
surpreendeu, pois Já nos acostu-
mamos a ver no tradicional e
6lmpátlco Botafogo um dos gran-
des e incondicionais amigos desta
entidade.

Insistindo, portanto, na expres-
silo de nesso sincero agradeci-
mento, formulamos votos para que
o Botafogo de Futebol e Regatas
prossiga cm sua trrfjetórla luml-
noj-a como uma das vigas mes-
trás do desporto nacional. Aten
nlcsamente. (a) Fausto Guimarães
fie Almeida, 1." secretario".

trocará
com Tttjwinha. Dessa forma o
ataque co período (mal .•<•:* for-

tá -r.e-rr.i s«*-brando .-<•-•.•« bos no "nallsslma" Jotará um tempo no J 
--¦ : > pelos cinco intefraniaa <U~scratch". Poucas sáo as ttosi* quadro "A" passando Ademir pa* joíenslva carioca.

e«Jes em que nio existam mala
de um plaj-er em condl«*c<ea de
ii.tcsTar com brtlho o quadro.

Com esses Jogadores, Flavio or*
canlzou duas seleções, multo em-
Oat* náo ta possa dizer desde já
qual a definitiva.

Tomando por base a forma tec.
nica e tísica dos elementos que
estiveram em açfto a pouco nas
finais do campeonato brasileiro, o ]técnico nacional, Ihdlcou para for- \
mar Inicialmente no treino de
hoje, os seguintes quulros:

SELEÇÃO A: Luiz: Augusto e
Nena; Rui, Danilo e Noronha:
Tesourinha, Ademir, Heleno, Jair
e Chico.

8ELEÇAO B: Obcrdan; Norl-
vai e Haroldo; EU, Bauer e Jorge;
Amorim, (Cláudio), Maneco, Ser-
vlllo, Remo e Lima.

Estes quadros, durante o ensaio
sofrerfto diversas alterações. Ma-
neco, o "crack" absoluto da "íl-

&." 
'"*M.~**. 83iy&.

HOMENAGEADOS OS TRI-CAMPEOES BRASILEIROS — O
tr. Joio To'ret, proprietário da Churrascaria e Pinaria Tljucane.
ofereceu aot trl-campcôes brosllílroj de f-.ebtiL um churrasco, te-
gunda-feira última, por Intermidlo da Attoclacáo de Cronltd-s Des-
pórticos. A festividade foi multo concorrida, transcorrendo num am-
biente de grande cordlclldade. Falaram, ntssa ocatiúo, os tn. Luli
Vinha.*, pela Federação Metropolitana de Futebol. Antenor Maga-
Ihdes, oferecendo o churrasco, em nome do tr. Joio Torrei, e, por
fim. Armando Santos, pela A. C. D- O "clichê" acima focallxa um
aspecto dos dirigentes e jogadores presenttt àquela homenagem,

^> ™*mV Sr. Eàftw M/Ssv m Sm
•Un ^r OI ^ar *M Xa* lm mkmW éPOVO

•ENCONTRO DmCIL PARA' 
O LÍDER F. O

No domingo próximo, no cam-
po do Líder F. O.» no Engenho
d; Dentre, realizar-se-á um en-
contro do Líder com o S. C. Vas-
co, do -Jentro. Relnu grande ex-
pectatlva entre os dois conten-
dores e. sejunuo nos comunica-
ram. grande é o otlmlmo entre
os Jcgadores e torcida do Líder,
que esprra conseguir uma vlto-
ria prra responder â derrota que
sofreu domingo último. A prell-
minar será entre os quadros de
aspirantes.
CONVOCAÇÃO DE "CRACKS'

A direção dc esportes do LI-
der F. C. solicita a pontual com-
pareclmento, srxta-feira- dia 21.
ás 20 horas, na sede, des seguiu-
tes amadores e aspirantes; Amau-
ry, Alberto, Atrllba. Ladlslnu. Po-
roto, Nono, LIçu. Loca, Edium.
Fausto. Mario I, Euzcbto, Naso.
A!dlr. Esplrro. Tuta, Altalr, Da-
rio. Paulo. Waldemar, Itaoca.
Mario II, Leleco. Nadim. Paler-
mo, Barbrsa, Mineiro, Dino, Sll-
v!o e Dado.

ABAETÊ F. O. x FIDALOO F. C.
Ettá sendo aguerdado com

-trande cxp:ctatlva o prelio <•-.-..
tre os !,• e 2.° quadros do Abae-
té F. C- e Fidalgo F. C. O co-
nhecido desportista Aníbal, tec-
nlco do Abaeté F. C„ convoca
per nos>o intermédio os se?uin-
tes "cracks": 1.° quadro: Diler-
mando; Enlo .e Carlos; Soares,
Devami! e Tifto; Nourlval, Hud-
son. Ca-quldio. Zezlnho e DJol-
ma. 2." quadro: Português; BI-
chara e Davld; Saldanho, ítalo
e Jorge I; Jorge II. Joaquim.
Aníbal, Luiz e Wilton. Reservas:
Buja, Miguel, Derosse e Chlqul-
nho. A direção técnica faz um
apelo á sua torcida para que
compareça ao campo do Anglo-
Brasileiro F. C. para incentivar
os seus Jogadores.

NOTA DO RAMOS F. C.
O Remai F. C. o clube da rua

Dr. Nogguchi. credrncladc pelos
seus 1G nnns de existência, cujrn
lutas pela rua estabilização -ao
um exemplo para o esporte me-
nor, tem sc visto alvo de cliibe."s
ou indivíduos que procuram fa-

Ü El Morcccn, F, Irlgoyen 62

Huron.i, F. Irlgoyen
Locuelo, A. Rosa

¦lumllahy, E. Cantlllo
Cambrldfre. N. C.

52
50

8.o p^pyo
1.500 metros _ A».. |"."fl hnra»

Or$ 25 0011,00. "Ilcttlng".
Illiuiilleap).

1- 1 Hyporbole, E. Castlllo

S Fábula, Hed. Filho  54
7 Hlt tho Deck, R. Freitas 64

,5 Malnguéno, L, Rlgonl*6 
Cômica, J. Araújo

56
50

TTIt tho Dcek, íi. Freitas 54
Dolorosa. O. Coutinho . 50

li Suucy. s, Furr-tira .... 6!

2 Brlton, A. Rlhas ...
2- 3 nante. L. Rlu-onl ..

4 BoafEm, S. Ilatlsta

3- Orllla. O. UllOa ......
Grey Lady, W. L'ma .

4- Ladyshlp, X X '' ^e;ü,'F. IrlgoyeB ...

Ks
60

6»
62
60

53
60

66
IO

ter o seu prestigio .nas cc--t-t
deste clube da zona Norte, ins-
crlto. aliás, no Campeonato Po-
pultr.

Assim, Um surgido notlcitu ln*
fundadas e mentirosas sobre Ti-
tortas conseguidas, como no caso
do Unidos F. c. que. sem dúvida.
nos decepcionou com a sua atl-
tude. de publicar uma vitoria
que nâo houve, pois tal prelio
náo se consumou. Está disposto
o Ramos F. Ç. a enfrertar e' Unidos, para ver -ae. realmente

I ele consegue vencer tua equipe.
COMUNICAÇÃO DO

BASIUO F. O. ..
A comissfio de festas do Ba.*lllo comunlcü o seguinte: "Em

virtude do mau tempo e das de-
terminações do investigador 820
do 20.° distrito policial, a festa
cm hom;nagem a Castro Alve»
ficou transferida para domingo,
dia 30. quando será comemorado
mats um aniversário da Associa-
ç&o Esperantl5ta do Rio dc Ja-
neiro. A ses~fto de cinema da-'dlcada aos filhos dos associados
será no dia 21 ás 19 horas. Dia
23 haverá programa de Calou-
ros. ás 19 horas," 

'
TRANSFERIDO Ó ENCqNTRO

Drvldo ao mau.tempo,ro(nant«
ns. Ilha do Governadpr. nio ta
realizou o prelio datado entre
o Cocotá F. C. e o Manufatura
F. C. Este encontro ficou mar-
cado parn o dia 30 do corrente.

CONVOCA O A EXPOSIÇÃO
Tendo que enfrentar a eaulpa

dn Minerva F. C. no torneio"Belfort Duartf", a dlreçfto da
esporte*, da A.F-A. convoca os te-
gulntes elementos: Qlovanl. Cy-
ru. Nanlnho. Waldyr. Wllsrn. Al-

j talr, Raul. Otávio, Gaúcho, No-
noca, Cello, Lima, Alfredo, Ivo,
Hermrny e Mariano, que deve-
rfio estar ás 20 horas da próxl-
ma sexta-feira, 21 do corrente,
no campo do Anjéricá F. Ç. Faz
também um apelo a todos os
funcionários da A Exposição a
comirriwrem nu local acima ln-
dlcado, para, com sua torcida,
Incentivar nossos Jogadores.

mxmstti^iMM
UM "CRACK" BAIANO NO "CAMPEONATO POPULAR" — Aprígio de Oliveira teve nttme

na historia do futebol baiano. Foi integrante do quadro do S. C. Bahia, ao lado de Maia, Baiano,
.Vario Ramos, Muni, Amorim, Kuko e outros e participou de vários selecionados baianos que dis-
vutaram os campeonatos brasileiros, Tarzan. como é mais connecldo, está trabalhando numa úas
companhias aéreas no Rio e nas horas vagas enuerga a camisa do S. C. Itauna. que disputará o
"Campeonato Popular". Tarzan aparece na totó acima ao lado de Alcides e Antônio, dois "cracks"
do valoro.o club do üev.iro, £UMdo falava ao nos.o redator.

Centro dos Cronis-
tas Dew^rtínrs

"TAÇA LI^EU DE PAULA
MACHADO"

Claíslflcaçilo inicial dos dez prt-
melros concorrentes:

— Mario F. Lima ..... 9—11
— Paulo Moneto ....... 9—4
— A. C. Machado ...... d—8
— V. Nelva Filho .'.]... 9—6
— Artur C. Neves ...... 9—4
— Alfredo C. Neves .... 9—8
— OU M. Claro ........ 9—8
— José Casaci1 9—6
— J, J. Souza Jr 9—8

10 — Angeliuo Cardoso ... 8—8

!



APESAR Dl CHUVA DESFILARAM OS CRACKS INDEPENDENTES
/¦•¦!. ft H,*t * OU-KTAJ&flA#20DEMARÇOD_;-947
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,0 ESPETÁCULO DE ONTEM, NO CAMPO OE
DA FORTE CHUVA ~ UNIFORMES VISTOSOS

SÂO CRISTÓVÃO ** DESFILARAM, APESAR
« AS MADRINHAS IIRILHARAM ** O PRIMEIRO

QUE CHEGOU AO LOCAL CORDIALIDADE ENTRE CLUtíES ** OS QUE COMPARECERAM
HOMENAGENS Ã "TRIBUNA POPULAR'' PRESTADAS POR TODOS OS PRESENTES

"Cottro a.'* ml* 4 aliai* ia homtneatm'' — tttt«*4em o* f*>p.latti ia fila it oaibat
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Hhcj tmtiti-iidrwt,

o twpUsnom 4* tm* N pi*
M&t_4<. '..,--.!«.. ci-.»* ;«•:> fí«*t* mie raiíi _-«-. i-.;_ e i^.^
fiuiatium'.* na haja B*»?**.ia
p«f* » -_**.rtii.*«i» Se* ttuPt*a "ene**'; g r_« fte-»e »/..*__«„.
ia e_ t*p*t uiiu • d» earMuad*.
dt, *ia.'*nurui» _. _4vi__c!.<<. nn»no» rta r*H>t>u d* nt. r*---- -. t.
Mm .'...«!•..;, »wm os ramtnMw
npMa (Se •«4rt»'* « _:¦..<-_IH nppnUB *i>4ú*nA» mm tua*
*»* «.¦...*:»¦.¦ ,« * rr.f.ffiUfUta
• ra»o tempo, numa ríf?;. !¦.»«•»
<*_. ttotpttnit 4* intar**,* pt-yt
mttSti tp*t * TRTOUNA PO
Pt/UAR oftanifott.mroMivR, o Disnu.

OBUL
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O Bes-r.14.
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Ratifica a Decisão dos Seus
Representantes, o Povo Carioca
txl\Pa^ZMt^'c^m Aplaudindo a indicação aprovada anteontem, no Conselho
Municipal. <* itpnKniwiie» ** Municipal, mandando dar o nome de Caitro Alves a Avcnidnputo carioca naquHa C***. apio- D . .. . ,,, ""«"«o«rtm twiiraçAo ame mand» dar rrc-_.dentc Vargas — Lsta medida significa, também, oue
onamede Ça»ifi? Alvc* » »>rmrt» _ ap.* i_. _*_fc** tt .- - M
pi«»idente vart*»c*"* w»*» -^ rai d0R rodrc» e«a «em apoio efetivo para realizar o seu"^^S^t^ií1101*01 voltar ao poder por meio do golpe" _ declara um

popular à reportagem desta folha

A campanha de sindicalização da USTDF terá

sa" — Um restaurante do IA PC no centro da cidade Fiscati-
zaçõo mais ativa no cumprimento da Legislação Trabalhinta

piej#u4o pm t fo.***o*»4*a * a.ir
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»fi.. irtaiamia * "Mtaaaa lagle*
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<-ntem, o JúMIa que reina enlre o
r v>; pela acerta<l« mtAiáa t.-.-
roda pela Letlalaliro Muntelpal
CASTRO ALVES r DO POVOomruo foi de mkia

DOZIA
Pbl de nm operMIo a primeira

declaracfta que eunmo». a pr-ipA*
t'.n A* medida, tomada pela
»-»r.d» maioda dot irereadorta
carteeaa.

-' - f Feltoea do* Santos < a aeo
r _*.(¦. Trabalha eomo guardador
de carros na própria avenida
presidente Varfu. em virtude de
e.tar tmpoa_tbllUado de exercer a
tua ¦•-::•--.¦• de têxtil, na PA-
brlca de Tecidos de Deodoro, de
«mde é empresado. SSo swu aa
palavras que ae «egurm:

Estou penando no Instituto
po- causa do "seu" Oeiúlla. quo
inventou estas coisas, que sô srr-
vem para atrapalhar a gente. Para
nAo passar fome fui obrigado a
prgar este "batente". Por isso
acho multo Justo que o nome desta
avenida seja mudado. E pelo que
tenho ouvido falar, Castro Alves
fcftn merece esta homenagem. Ele
<¦ do povo e Oetúllo foi de m.la
dúzia.

Cllo Alves, um motorista qur
estava ao nosso lado, n&o con*
cerdoú com as declarações do
guardador de automóveis. Achava
Castro Alves merecedor da home-
nagem. mas nao concordava com
a troca do nome da nossa prin-
clpal avenida.

CASTRO ALVES MERECE A
HOMENAGEM

Numa fila de ônibus, ainda na
avenida Presidente Vargas, abor-
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Fiairranfe da or. Pres. Varoas, çue ltTA chamado, dentro de pouco tempo, avenida Castro Alvttnome da avenida Presidente Var-
gas, por Avenida Castro Alves
partiu da Juventude estudantil. E
* propósito da sua concretlsaçfio,
ouvimos, na Esplanada do Cas-
telo, o Jovem estudante Everoldo
Carvalho do Nascimento.

—• Fato dos mais slgnlflcati-
vos na sessüo de ontem no Con-
sc-lho Municipal foi esta vitória

o nome de todas as outras ruas. |avenidas e praças, que ainda te- jnnam o notÜe de Getúlio Vargas.

isto servirá para apagar a man*
cha que o -seu Gigé" deixou na
história da nessa Pátria,

EMi.rafí* aa ui*t At mum.
o* *mp*s*ité Umutu. m L*i#* A*
.***» !-.4i»_ii. >>. %mAt mrmm upur-iiwioaiif At oovtr divtfMi eomtt*
l'»».'l À »-.-'» ti* <l.__l W ts-*
vlpimo At iifi,-^_.- ( o _.__._,__*
in» Wi.mi H*mm Mexami, itktr.
ptktèo toimt *» »**» iriviaifeta*
i*t*. irUitmt. irtkintoeftit a <t*t**
l6u d«« MU.WM 4* UHpM**,S*.
Aa tru ver, « <MüiKfli«i twaw^i*
4u p. ( ii-iíít-.4ü» 4a >.i-4..-;j <-»j

e_iij--4.iti dr »__.-.«_»,_!-.,* da addtl'
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U AUMÜK1U UENIU-1U0U
UMA MINORIA

PrasMffumia a,_r»«:
<— iMvadiM-mo ouateio dr cae* I

t_.*i,.K.i-» «mímiu de Mf ucorii*
(,**Ao* ***** o túitmo **mea:o *tr
a*A* vaiea * luu uun.,4 «tr Ar* J
Uo.iíu AiiiOnta úe Pinho, «ujjj fita*
i.c-.-i-.-r eietia vcirdiior peiea u»*
Bierci-iHa, e «ie tua D#upo de oa*
lie» cKialt-ifc. t_!|ii;^a.r» O* *¦¦*¦
Atatio. mi hzuA* At ttt it.r.t***
o «usrttia i.il.-.uii* e ».'•-:.~'-.-*'.a
propoisa |v" » empK^sdMrs t :»•
aali&cfflc a.t.:<- pels euiana im
«riebte íisísíí^u caie u»Ai* **
manobras loram leites ,-.n* «traa*
car do plcnirso a *pw*\èo A* u•
bela patronal. Es*.ou uaíxa t;
rtuida eotie os milh_ties At co*
merciários pieiudtcados. Havta
poucos meses antes tetngiessada
aa casa e por isso nüo estava ra*
quadrado enlie os cmpregidos com
direito a aumento.
A CAMPANHA DE SINDICA
I.IZACAO FORTALECERA' O

SINDICATO

Depois dc uma pausa, continua.
— O nosso Síi.JIcato ainda ae

ressente da (alta dc um forte apAit*
da corporaçSo, dal advim o Ira*
casso dos nossas campanhas relvln*
«llcatôrlas. Mas, estou certo que a
rampanha de sindlcallrafflo que a
USTDI' vai Iniciar dentro em puu*
co marcará mais uma vitória para
ela e para os comcrclárlos. Dela
havemos de sair com o numero de
sindicalizados elevado a muitos ml-
lhares mais. Sem que a corpora*
lüo acorra em massa para dentro
do Sindicato continuaremos a ob-
ler aumento como o último e o.1o
teremos resolvido o problema do

HarS-ta <.:¦..m. «ata a *.««**» **
tHahmtmtmo. « A* *UmtM*\*o t
lamm omiot, )a U om ma uu*
«1*4* tm* ampla t*mpè*h* pela
i-tãt__» A*% t*mi**ot% m*eal% em
t*Â* Utii At i.aikaüw. ApUu4o
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"Castro Alvtt 4 do povo, Getvlto foi de meia dúzia" — diz o
operário têxtil José Feltosa

damos o massagista Manoel Cn»,
o comerclário Dárlo Barreto e a
sra. Tinoco. Todos unanimes em
afirmar das mais Justas e acer-
tadas a lndlcaçSo aprovada anto-
ontem, no Conselho Municipal.
Ç—' Nome mais significativo

que o atual, pois,, i 
'.alguam-de-

vulto, uma grande figura.' e poeta,
dos mais notáveis'-^,declaiou-nos
Manoel Cruz. ;'••'•;.. '-' '

Dárlo Barreto acha ótima, a
Idéia, em virtude de Castro Alves
estar A altura desta homenagem.

Acho multo boa a Idéia — res-
pondeu-nos laconleamente a sra
Tinoco.
VITÓRIA DA DEMOCRACIA

À proposta da substituição do

da democracia, ato que demons-
era estar o "Pai dos Pobres" sem
p.Dolo efetivo para realizar o in-
tento que o dcmlna, qual seja 6
de voltar ao poder por melo do
gi-lpe. Nâo poderíamos reteber
com maior Júbilo esta vitória do
povo carioca, que doravante terá
na sua mais.livre artéria, o. nome
ae um campe&o."da liberdade, o
grande poetei Castro Alves.

A medida deve atingir os de-
mais logradouros que ainda te-
nham o mesmo nome.
¦ Encerramos a nossa ligeira "en-
quette", ouvindo o ascensorista
Júlio Barros.

— Justíssima — respondeu-nos
— a medida aprovada pelos ve-
readores. Devem agora é trocar

À instalação da Ás-
sembléia baiana

SALVADOR* 19 (A.N.) — Ali

p.io- .ul.. para o mapa
geral as atas cnrrrspondrnles a
67 zonas eleitorais do Eslado. Se
a restante do trabalho e..tivrr
terminado alé amatlh*, hi posst-
bllldade de a Assembléia Esta-
dual ser Instalada no dia 25 do
corrente.

nBn "i,*"jié 1 um mêslullílll (lilUi

lielos cfliünnistas chineses
NANQUIN, 19 (De Harold.H.

Mtlks. da A. P.) — o èovemix
anunciou que as tropas naclona-
listas entraram em Yenan. capi-
tal da China comunista. Aw
mmvicaç5o foi precedida pela
noticia do Ministério da Infor-
maçSo de que as tropas do ge-
ne.al Hun Chunc Nan estavam
a menos de 30 milhas daquela
cidade. O sr. Pel Pen, mini.tro
de Informação, declarou que den-
tro de poucas horas, as colunas .
.nacionalistas estariam dentro da \ local
capital comunista, puls d posl-
ç&o destes era Insustentável.-

Do ponto de vláta econômico.
os nacionalistas ganharão multo
pouco com a ocupaç&o de Yenan.
Oa comunistas Iniciaram sua

evacüaçflo há mais de um mês.
de modo quo os conquistadores
encontrarão a cidade despojada
de tudo quanto possa ser titll. i

Durante sua ultima visita a
Nancmin. os lideres comunistas
declararam: "Os soldados de
Chlang Kal Shck nao encontra^-
r&o nada. Será melhor que levem
os próprios alimentos".

Acredita*--* que a emissora do
Yenan foi transferida para novo

nas montanhas de Sliensl.
Até agora, ignora-so onde saia
localizada a nova capital comu-
nlsta, acredltando-se que o Q.
G. seja Instalado na Mandchu-
ria, possivelmente ao norte de
Harbln.

Protesta o Povo Contra
o Parecer Barbedo
Milhares de mensagens continuam sendo SffiiSS^£S
enviadas, diariamente, aos juizes do S. T.
Eleitoral — Os estudantes cariocas tam-
bem contra esse golpe fascista à nossa

Constituição
Avoluma-se gigantescamente atv

onda de protestos dos trabalha,
dores e do povo brasileiro em ge-
ral contra o monstruoso perecer
Barb.do. que visa o fechamento
de todos os partidos domocrátl-
cos e a volta da noite negra da
Ditadura, que tantos males cau*
«eu A nossa Pátria durante os 15
anos de fascismo estadonovlsta.

Aos Juizes do Supremo Tri*
bunal Eleitoral, ao Presidente da
República, ao Ministro da Justiça
e a outras altas nutoridades da
Naçáo, continuam sendo rnvl*-
das. dlaricmente. milhares de
mensagens de protestos, partidas
de todos os pontos do paU.

Registramos, hoje. mais rs se-
gumtes: de democratas residentes
no bairro de Copacabana. Asst-
nam o telegrama, entre outras,
as seguintes pessoas: Norlval Ro-
drlgues, Antonio da Silva Pinto,
Mrrla Delgado. Adalmar Dias
Torres. Emy Fonsecai Renato
Ramos, Llndolfo Silva, Alcides
de Souza e Neusa Gomes So-
bral. — De estuda -.tes cariocas,
filiados & União Metropolitana
des Estudantes. — Do Comitê
Unitário Progressista de Vaz Lo-
bo. em nome da populaç&o do
bairro. — Do Comitê Unitário
Progressista de Alegria. — l>
democrata^ residentes no Paraná.
Assinam o telegrama as seguinte»
pessoas: Lcgardó Donsolmagno,
José Luz. Uadl Sakum, Wclírido
Prcvldc. Antonio Marcondes. Ran-
dolfo Soareç, Rosalio de Azevedo,
Luiz GastUo Borio, Francisco
Paula Lima, Ângelo Pereira. Ma-
ncel Batista, Julio Manfredlnl.
Dalmo Camargo do Amaral. Nilo
Prevldc. Antonio de Paula Soa-
res. Rossenzo de Oliveira, José
Elpidlo Moreira. José Carvalhal,
José dos Santos Pereira, Abdo
Silva. Joaquim Domingcs, Anto-
nio Chueri, Itamár Vugman,
Carlos Prevlde e Virgílio Previde.

O sr. Hugo Miranda é empregado em tinturaria. Para ele, o au
mento nos vencimentos está, condicionado á solução do impasse Á"

Comerciorioi fatenao Ae eleraçôt* co notto "repórter"

*u* medida como ama das mait
u-c. ao (oitaleclmrnto da Sindl*
cato. Assim es tladicatos vive-
rio. de laio. oade estiverem oi
Irabathadoies e conhecerá oielhor
t* rcivlndira^fies dos seus associa*
dos e da corpoiAçSo em geral.
Scííii. as comissões, ainda, o.o-mm
de cooperaçiio entre noa e oi pa*
iróes e facilitarão a resolução de
todas at questOcs.

UM NOVO RESTAURANTE
NO CENTRO DA CIDADE
Mário Gonçalves Camcron, vt-

lho militante das fileiras do Sindi*
cato dos Empregados no Comfr*
cio, abordando o problema da ali*
mentação, um dos mais tentidni
pela corporação, contou-nos as dl-
iiculdadrs encontradas para oi
seus companheiros almoçarem. As
pensões afirmou — rarearem a cada
dia, ficam mais caras e piores. Oi
restaurantes s3o Inacessíveis á boi-
sa da grande maioria e o restau-
rante do IAPC alím de servir"boia" de péssima qualidade, tem
gosto e racionada, está situado em
local pouco acessível aos que tra- ',

baldam nessas imediações. Nilo ê
dos comerciârlos mas ao contra-
rio, destinado ao público em geral.
E' necessário que o IAPC con»-
trua outro restaurante mais central
e destinado exclusivamente .'. cor-
poraçSo. A avenida Paisos. por
exemplo, seria um bom local. Po-
deria ter utilizado o terreno onde
funciona atualmente o Parque de
diversões construindo-se o edifício

fes aludo 1 pidihaa asumbUla
a ser rtaliiada oa ttAt do Sindica*
to dentro de poucos dias. Gata at*
temblfl* Irm como temário a prtt*
raçáo dr cantas do exercício lia*
do e a discusiáo e aprovação ot*
novo oícamento para 19-17. No en*
tanto, devemos ap.oveltá*la para
T" ii

A c-.gf.icia d« meRwr fUeali:•>.Vi do M r. •:.;.,-, do Trabalhs
ainda te impõe por outrea motivai.
Há. por exemplo a quesUo doa mt*noret, principalmente at moças._ .r na tua maioria ganham aa!|*rios de fome e víem detretpeliadoi
todos ot teus dlreltot — cooclulu.

Aos militantes e amigos do P. C. B.

Pcdc-sc a quem touber de uma cata para alugar,
próxima a um jardim o nüo distante do Centro, da ti-
dade. Informar na portaria dcttc jornal tel. 22-3070.

ESTORIL
b melhor ~

8ADÃO DO BRASIL

Importante reunião
dos eletricistas

A Comissão de Divulgação •
Propaganda do Sindicato dot
Eletricistas convoca, para uma
importante rcnnião, hoje, is 18
horas, na sede do Sindicato da
corporação, todos os delegados
sindicais Junto is fabricas bem
como os membros de todas as
Comissões, para tratar de assun-
to referente no aumento de sa-
larlos e as dificuldades sur*
gldas.

Após as Refeições?
PEPTOCAMOMILA
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0 novo secretario
de Segurança de

Sao Paulo
S. PAULO, 19 (Inter Press) —

Foi nomeado o sr. Flodoaldo
Maia para o cargo de secretario
de Segurança Pública do Estado.
Hoje, is 20 horas, resllza-sc «
cerimonia da posse* '

Um Novo Aumento Não Resolverá
o Problema Das Tiniu.árias

Está bem patente na maioria de
todos o "lock-out" feito p.los tin-
turciros, há um mis atrás, e da
maneira por que foi recebido pela
população carioca, O tabclamento
em vigor naquela época foi con-
siderado excessivamente alto, e a
Comissüo Central de Preços deli-
b.rou baixá-lo, estabelecendo aue
ss roupas de casemiras fossem la-
vadas a doze cruzeiros, enquanto
os brins, llnhos e tropicais teriam
uma reduçáo ainda dc dois cruzei-
ros. Vejamos. • entretanto, o obje-

os
de

A necessidade de serem diminuídos
preços das matérias primas — Pontos
vista diferentes defendidos pelos tinturei

O ambiente na CCP e CLP inteira

Wj^^Ê^^SÊ^^k

ros
mente desfavorável a novo tabelamento

— Uma saida para a situação
tlvo do sr. Morvan de Figueiredo
quando influenciou aquela oran-
nização a tomar essa atitude. E'

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de composição em Linotipo com

eficiência « rapidez.

RUA DO LAVRADIO. 87 — Teis. 22-4226 e 42-2961

bem conhecida a atuaçSo desse ml-
nistro trabalhista, industrial dos
lucros extraordinários e ligados a
poderosos "trusts", no que diz res-
peito á majoraçáo do Preço da ba-
nha, cafí, açúcar e outros gene-
ros dc primeira necessidade. Diante
dos protestos gerais cm torno da
situaçíSo criada, o sr. Morvan re-
*.olvcu usar uma saida demagógica
e os tlntureiros náo constituíam uma
força que pudesse temer. Nive-
lou os preços aos cobrados em
19.0. E foi essa a única redução
que o carioca teve cm suas despe-
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O tintureiro Fruluoso Cardoso, quando falava ao repórter sobre at
suas despesas com a matéria prima indispensável para que funcione

o teu estabelecimento

l


